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NOTAS E DOCUMENTOS SOBRE AS CONFRARIAS PORTUGUESAS 
ENTRE O FIM DA IDADE MÉDIA E O SÉCULO XVII: 
O PROTAGONISMO DOMINICANO DE S.TA MARIA DA VITÓRIA 
S A U L A N T Ó N I O G O M E S 
1. O estudo histórico da sociabil idade assistencial em Portugal 
tem vindo a merecer, nos últ imos lustros, a atenção de bastantes 
investigadores. Sobretudo para o período medieval '. Muito menos 
1 C i t e m o s , e n t r e os p r i n c i p a i s e s t u d o s , n o s q u a i s se c o l h e r ã o , a l i á s , ind i -
c a ç õ e s b i b l i o g r á f i c a s m a i s e x t e n s a s : A A V V , « A s s i s t ê n c i a » , Dicionário de História 
da Igreja em Portugal, ( d i r . A. A l b e r t o B a n h a de A n d r a d e ) , I o V o l . , L i s b o a , R e -
s i s t ê n c i a , pp . 6 3 1 - 7 1 7 ; Rui de A z e v e d o , O compromisso da confraria do Espírito 
Santo de Benavente (século XII), s e p . de Lusitania Sacra, VI , L i s b o a , 1 9 6 2 - 6 3 ; I r ia 
G o n ç a l v e s , « F o r m a s m e d i e v a i s de a s s i s t ê n c i a n u m m e i o r u r a l e s t r e m e n h o » . Ima-
gens do Mundo Medieval, L i s b o a , L i v r o s H o r i z o n t e , 1988, p p . 5 3 - 6 8 ; I r i a G o n ç a l -
ves e F á t i m a B o t ã o , <4í confrarias medievais da região de Alcanena, s e p . Boletim do 
Centro de Estudos Históricos e Etnológicos, I V , F e r r e i r a do Z ê z e r e , 1989 ; J o s é M a r -
q u e s , A confraria de S. Domingos de Guimarães (1498), s e p . Revista da Faculdade 
de Letras - História, P o r t o , II S é r i e , Vo l . I, 1984 ; I d e m , Os pergaminhos da confra-
ria de S. João do Souto da cidade de Braga (1186-1545), B r a g a , 1982 ; M a r i a Â n -
g e l a B e i r a n t e , Confrarias Medievais Portuguesas, L i s b o a , [ed. da a u t o r a ] , 1990; 
M a r i a J o s é F e r r o T a v a r e s , Pobreza e Morte em Portugal na Idade Média, L i s b o a , 
P r e s e n ç a , 1989, p p . 1 0 1 - 1 2 4 ; I d e m , Para o estudo das confrarias medievais portu-
guesas: os compromissos de três confrarias de homens-bons alentejanos, s e p . Estu-
dos Medievais, n.o s 7 - 8 , P o r t o , 1987 ; M a r i a H e l e n a C r u z C o e l h o , « A s c o n f r a r i a s m e -
d i e v a i s p o r t u g u e s a s : e s p a ç o s de s o l i d a r i e d a d e s na v i d a e na m o r t e » , Cofradías, gré-
mios, solidaridades en la Europa Medieval. XIX Semana de Estúdios Medievales, 
E s t e l l a , 1992, pp . 1 4 9 - 1 8 3 ; H e r m í n i a V a s c o n c e l o s V i l a r , A Vivência da Morte no 
Portugal Medieval. A Estremadura Portuguesa (1300 a 1500), R e d o n d o , P o r t u g á -
l ia , 1995, pp . 176 e s e g s . ; A m â n d i o J o r g e M o r a i s B a r r o s , A confraria de S. Pedro de 
Miragaia do Porto no século XV, P o r t o , 1991 ( t e s e d e m e s t r a d o ; p o l i c o p i a d o ) ; Sau l 
G o m e s , «A s o l i d a r i e d a d e e c l e s i a l na p r o m o ç ã o de e s c o l a r e s p o b r e s a e s t u d o s u n i -
v e r s i t á r i o s . O e x e m p l o c o i m b r ã o nos s é c u l o s X I V e X V » , Universidade(s). História. 
LUSITANIA SACRA, 2 ' s é r i e , 7 (1995) 89-150 
para os tempos modernos, que se revelam aqueles que necessitam de 
mais apurados estudos 2. Entre as confrar ias de um período e as de 
outro encontram-se laços de continuidade. As reformas promulgadas 
sob o reinado de D. Manuel I afectaram muitas das confrar ias medie-
vais, ext inguindo-se umas em favor da consolidação de nóveis ins-
tituições assistenciais. Caso do sucedido em Coimbra com a criação 
do Hospital Real3 , caso do que aconteceria com o estabelecimento de 
muitas Misericórdias por todo o Pa í s 4 , processo com cronologias 
regionais muito desiguais, precoce em certos lugares, tardio noutros. 
Como se detecta, por exemplo, para o bispado de Leiria, onde a Mise-
ricórdia concelhia seria instituída apenas em 1544, reforçando-se as 
suas parcas rendas somente em 1614, com a união dos patr imónios de 
hospitais, albergarias e confrar ias anexas existentes na c idade 5 . Polí-
tica fundacional de Misericórdias que levava à ext inção de antigas 
confrar ias , à intromissão em interesses estabelecidos de antanho, ao 
corte no véu inconsútil de equil íbrios regionais de micro-poderes 
sobreviventes em torno dessas antigas instituições laicas de piedade 
religiosa. Sobrevivências insti tucionais de uma medievalidade num 
tempo moderno pós-tr identino que desaguarão, não raras vezes, no 
palco dos confli tos insti tucionais locais, reclamando-se precedên-
cias em cerimónias, fúnebres ou outras, disputando-se mesmo a pri-
Memória, Perspectivas, Actas do Congresso de História da Universidade. 7° Cen-
tenário. Vo l . 4 . C o i m b r a . 1991 . pp . 1 9 5 - 2 3 4 . 
2 N ã o c o n s i d e r a n d o aqu i o s e s t u d o s m a i s r e c e n t e s d e d i c a d o s à h i s t ó r i a de 
M i s e r i c ó r d i a s e / o u d e H o s p i t a i s . C i t e m o s , t ã o s o m e n t e , a t e s e de P e d r o P e n t e a d o , 
Nossa Senhora de Nazaré. Contribuição para a História de um Santuário Portu-
guês (1600-1785). L i s b o a , 1991 ( t e s e de m e s t r a d o ; p o l i c o p i a d o ) ; I d e m , « A v ida 
r e l i g i o s a nos c o u t o s de A l c o b a ç a nos s é c u l o s X V I a X V I I I » , Arte Sacra nos Anti-
gos Coutos de Alcobaça. A l c o b a ç a , M u s e u de A l c o b a ç a - I P P A R , 1995, pp. 169-199 . 
1 A. A. da C o s t a S i m õ e s , Noticia Histórica dos Hospitaes da Universidade de 
Coimbra. C o i m b r a , I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , 1882. 
4 É a b u n d a n t e a b i b l i o g r a f i a s o b r e o t e m a . V e j a - s e o c l á s s i c o e s t u d o de Fe r -
n a n d o d a S i l v a C o r r e i a , Origens e Formação das Misericórdias Portuguesas, L i s -
b o a , 1944. 
5 O Couseiro ou Memórias do Bispado de Leiria, L e i r i a ( r e i m p r . da e d i ç ã o de 
1868) , 1980, caps . 4 7 a 51 . pp . 7 7 - 8 1 : J o s é J u s t i n o de A n d r a d e c S i l v a . Collecção 
Chronologica da Legislação Portugueza, V o l . I I I , L i s b o a , I m p r e n s a de J. J . A. 
S i l v a , 1855, p. 106. Da i n t e g r a ç ã o do p a t r i m ó n i o da M i s e r i c ó r d i a l e i r i e n s e e x c e p -
t u o u - s e o c a d a s t r o d a c o n f r a r i a e h o s p i t a l d o E s p í r i t o S a n t o , « p o r p a r e c e r a o s ir-
m ã o s » , r e l a t a um c r o n i s t a a n ó n i m o p o r 1657, « q u e n ã o c o n v i n h a e x t i n g u i r - s e u m a 
c o n f r a r i a e b ô d o t ão c e l e b r e , p u b l i c o e g r a n d i o s o . » ( O Couseiro.... c a p . 39 , p. 7 1 ) . 
mazia dos enterros de irmãos f i l iados em diversas conf ra r ias 6 . En-
contra-se, no entanto, por fazer a contabi l idade das confrar ias medie-
vais que sobreviveram ao período reformista moderno em Portugal. 
O fenómeno da inst i tucionalização de uma nova laicidade reli-
giosa no Portugal católico, a partir de Quinhentos, ultrapassava o 
mero processo legislativo da ext inção das antigas confrar ias ou a 
simples criação de nóveis irmandades. As confrar ias medievais por-
tuguesas, part icularmente pródigas e multíplices a partir de 1300, 
parecem caracterizar-se maiori tariamente por intencionalidades orgâ-
nicas onde predominam as preocupações de foro etiológico, o dos 
comportamentos intra-comunitár ios , t raduzidas numa regulamen-
tação atenta às práticas cerimoniais , ao valimento entre os irmãos na 
doença, à part icipação nas despesas da insti tuição e à comunhão co-
lectiva nos dias de bodo ou de festa insti tucionalizada, ou, ainda, à 
prossecução dos cerimoniais funerár ios . Práticas sociais cuja reli-
giosidade se entrevê na gestualidade dos comportamentos que se 
denuncia tão atractiva nos compromissos das mesmas. Rurais ou ur-
banas, as confrar ias portuguesas medievais contemplam universos 
sociais de recrutamento de irmãos muito plurais, denunciando con-
gregações onde se espelham os regimes sociais do quotidiano do ho-
mem medieval, as suas característ icas solidariedades def inidas entre 
os vivos e garantidas para com os mortos 7 . 
Aparentemente , os compromissos das confrar ias medievais de-
nunciam, entre nós, uma religiosidade pautada por preocupações 
vivenciais, por úteis necessidades de entreajuda promulgadas por 
rituais iniciáticos de integração de novos irmãos segundo actos sa-
cralizados. A entrada numa confrar ia , olhando para os regulamentos 
medievais, parece sempre mais acessível do que a integração plena 
do confrade. Entrar era efect ivamente mais fácil do que, posterior-
mente, arcar com todas as exigências comportamentais da institui-
ção. Por isso se determinam rigorosas penalidades para os irmãos fal-
tosos em muitos desses textos reguladores ou se entra mesmo numa 
linha de progressiva profissional ização dos serviços e encargos da 
6 C i t e - s e , a t í t u lo de e x e m p l o , a d i s p u t a e n t r e a M i s e r i c ó r d i a de L e i r i a e a ir-
m a n d a d e d o s C l é r i g o s P o b r e s d a m e s m a c i d a d e , de 1693, s u r g i d a e m r a z ã o d a s p re -
c e d ê n c i a s nos a c o m p a n h a m e n t o s d e d e f u n t o s ou , m e s m o , na d i s p u t a p e l o m o n o -
pó l io da t u m b a ou e s q u i f e . V d . J o s é J u s t i n o A n d r a d e e S i l v a . Collecçõo Chro-
nologica..., X - X l , p. 313 . 
7 S o b r e o t e m a c o n s u l t e - s e M a r i a H e l e n a C o e l h o , op. cit.. pp . 1 6 0 - 1 6 2 . 
irmandade, definindo-se provimentos f inanceiros para custeamento 
do trabalho dos oficiais que servem a insti tuição. Por isso se assis-
tirá, a inda, à progress iva e l i t i zação do corpo d i r igente dessas 
associações religiosas de essência laica — posto que não faltem 
exemplos de confrar ias de clérigos, pobres ou não, onde, aliás, a 
textura socio-profissional do recrutamento dos i rmãos se revela plu-
ral, integrando leigos e sacerdotes, mulheres e j ovens 8 . 
A religiosidade laica tardo-medieval encontrava-se longe dos 
cânones depurados e ortodoxos de um catolicismo segundo o bre-
viário tr identino, segundo a sua catequese ad gentes, segundo a de-
fesa de uma pureza devocional expurgada de contextos e relaxa-
mentos pagãos que ritualizavam desde há séculos o re lacionamento 
do fiel com Deus. As Const i tuições diocesanas quinhentistas das dio-
ceses portuguesas bem o atestam. Comportamentos não exclusivos 
dos leigos pois que atingiam o próprio universo clerical . 
Lembremos 1536, ano em que ainda vigoravam na Confrar ia do 
Espírito Santo de Leiria cláusulas herdadas de um passado medievo, 
onde se estabelecia que os confrades acompanhariam os enfermos em 
casa e os defuntos à sepultura, indo «adiante tangendo e bai lando com 
vestiduras farpadas que t inham para aquele efei to», o que se proibiria 
em visita efectuada naquele momento. Legislação medieva tradu-
zível também em cláusulas que penalizavam o confrade que profe-
risse contra outro «alguma palavra injuriosa em cabido», pelo que re-
ceberia seis açoites sobre a saia, «e jurasse sobre o crucif ixo que por 
ira o dissera e não por ter causa.» Penalizado seria ainda o confrade 
que «dissesse a outro palavras escandalosas ou lhe desse com a mão 
aberta ou cerrada», recebendo o castigo de doze açoites e uma libra de 
cera de mul ta . Mas a so l idar iedade do g rupo mani fes ta r - se - ia 
impreterivelmente caso «algum confrade tivesse contenda com pes-
soa que o não fosse» pois que «todos os demais se pozessem da sua 
parte.» Cláusulas activas em 1542, só então sendo revogadas por 
efei to de visi tação9 . Sobreviveriam as obrigações de foro espiritual, 
as obrigações de assistência aos ofícios divinos, missas e responsos, 
pelas festas indicadas; a oração pelos irmãos defuntos ; o cumpri-
mento de obras de misericórdia como era a do enterro dos mortos. 
Confrar ia com origens ducentistas, sof rendo prat icamente a sua extin-
8 V d . M a r i a H e l e n a C o e l h o , op. cit.. p p . 1 6 3 - 1 6 5 , 1 7 3 - 1 7 8 . 
9 O Couseiro.... c a p . 35 , p p . 6 4 - 6 5 . 
ção antes de meados do século XVII, época em que «tudo isto se 
acabou, por falta de devoção» l0. 
2. Sobrevivências medievas num tempo de rel igiosidade moder-
na. As confrar ias destes novos tempos representam outros univer-
sos catequéticos, a própria evolução da pastoral religiosa da Igreja 
que conhecerá t r iunfos numa piedade barroca, já chamada, aliás, por 
limiar descrist ianizador Esta t ransparência da rel igiosidade laica 
dos tempos modernos, renovadas vezes inquirida pelos poderes ecle-
siásticos pertinentes, em que se def ine a primazia de uma ati tude con-
gregadora devocional que preenche o essencial do aparato regula-
mentador dos compromissos , mais do que a preocupação com a orde-
nação etiológica dos confrades, tem também a sua origem. Uma ori-
gem que remonta aos tempos de uma Idade Média outonal. Tempos de 
amadurecimento de novos horizontes devocionais no catol icismo, 
em que tr iunfam devoções neo-marianas e crísticas que um surto 
de renovação eclesial monástica vai propalando por toda a Cristan-
dade 12. Do culto devocional pela Sta. Cruz, que os europeus do nor-
te tanto dinamizaram no fim do tempo gótico, temos manifestações 
na Coimbra de 1332, ano em que já ali existia a confrar ia da Vera 
Cruz, vindo a ser reformada em 1434, recuperando vigor até f inais do 
século l3. Piedade nórdica bem testemunhada com a confrar ia da San-
ta Cruz dos Mercadores de Borgonha estantes na capital portuguesa, 
fundada em 1472 no Convento de S. Domingos de Lisboa De 
proveniência itálica é o círculo devocional do Bom Jesus entre os 
mendicantes pregadores, que conheceria bastante sucesso em S. Do-
mingos de Lisboa após 1432 " . Mais tardias, posto que saídas dessa 
10 Ibidem. 
" M i c h e l V o v e l l e , Piété baroque et déchristianisation en Provence au XVIII' 
siècle. Pa r i s , S e u i l , 1978 ; H e r m e n e g i l d o G o i n h a s F e r n a n d e s e F r a n c i s c o C a r a -
m e l o , «A M o r t e e m L i s b o a ( 1 7 4 5 - 1 7 7 0 ) , n u m a p r i m e i r a a b o r d a g e m » . Da Pré-His-
tória à História. Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira, L i s b o a , D e l t a , 1987, 
pp . 4 1 1 - 4 6 5 . 
12 C a t h e r i n e V i n c e n t , Les Confréries Médiévales dans la Royaume de France. 
XIII'-XIV Siècle, Pa r i s , A l b i n M i c h e l , 1994, pp . 165 e s egs . . 
13 A r q u i v o da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a ( = A U C ) — Tombo Velho do Hospital 
Real, f l s . 2 9 - 5 4 ( D e p . IV, 2 ' E . 7 , T a b . 5 , n° 1). C f . J o h a n H u i z i n g a , O Declínio da 
Idade Média, L i s b o a , U l i s s e i a , s .d , pp . 119 e s e g s . 
14 A N T T — Chancelaria de D. Afonso V, L i v r o 29 , f l s . 1 1 9 v . - 1 2 0 v . 
" D e v o ç ã o a p r o v a d a p o r G r e g ó r i o X, e m 1274 . V d . Fr. L u í s de S o u s a , História 
Idade Média crepuscular, foram as confrar ias de Nossa Senhora do 
Rosário, com princípio em Colónia, por 1479, cumuladas de graças e 
indulgências, chegando a Lisboa por 1484 16. 
Na confraria de S. Marcos de Coimbra, com compromisso da-
tado de 25.IV. 1290, o esforço oracional exigido ao confrade é bas-
tante claro. Erigida em honra de Deus-Pai, da Virgem Gloriosa e de 
S. Marcos, a confrar ia coimbrã congregava irmãos que seriam soter-
rados «em moymento ou cova segundo sua condiçom for», todos eles 
obrigados à prática oracional , estando compromet idos a dizer doze 
vezes o Pai-Nosso por cada confrade defunto , a assistir às missas pe-
los mortos, e, muito especialmente, à de S. Marcos, desde a vigília, 
«muy solepnemente pellos vivos e mortos» l7. O fenómeno será mais 
evidente em compromissos quatrocentistas, caso do da confrar ia de 
Nossa Senhora da Graça, erigida no Mosteiro de Santa Cruz de Coim-
bra, em 1457. Para «acrecentamento do culto devino», devoção dos 
«coraçooes piedosos que som causa dei», porque obra de «pessoas 
devotas e de todo a Deus dedicadas e oferecidas.» Trata-se de uma 
confrar ia inovadora, t ipicamente devocional , onde já não consta das 
cláusulas regimentais a entreajuda ou a assistência aos irmãos na 
doença. As da morte reduzem-se a uma só, que pressupõe a presença 
dos irmãos na missa do enterro com círios acesos. Todas as demais 
emanam de uma preocupação devocional religiosa, bem arregimen-
tada pelo prior reformador D. Gomes, oriundo de terras f lorentinas e 
responsável precoce pelo despoletar , em Portugal, deste tipo de 
confrar ias de carácter moderno 18. 
Tratava-se de uma religiosidade que obriga os confrades a «fazer 
uma vida espirituall (...) servindo a deus», pessoas por Ele criadas a 
partir do barro, que se reconhecem obrigadas à missão «de manteer 
vida morall», como se pode ler no compromisso da confraria nobi-
liárquica de Sta. Catarina de Ribamar (Lisboa), de 1460 '9. Esta pos-
de S. Domingos,\oi. I, P a r t e I, L i v r o 3 o . C a p s . X X 1 I - X X I V (ed . de M a n u e l L o p e s 
de A l m e i d a , P o r t o , Le l lo & I r m ã o , 1977, pp . 3 4 4 - 3 5 0 ; M á r i o M a r t i n s , Introdução 
Histórica à Vidência do Tempo e da Morte, I , B r a g a , L i v r a r i a C r u z , 1969, p p . 7 5 - 9 1 ; 
A n t ó n i o J o s é S a r a i v a , O Crepúsculo da Idade Média em Portugal, L i s b o a . G r a -
d i v a , 1988 , pp . 8 6 - 9 0 . 
16 Fr. L u i s de S o u s a , op. cit., pp. 3 5 3 - 3 6 0 . 
17 A U C — Tombo Velho do Hospital Real. f l s . 7 7 - 9 0 . 
18 A r q u i v o N a c i o n a l da T o r r e do T o m b o ( = A N T T ) — Sta. Cruz de Coimbra, 
Pas ta 3 . Doe . do « A l m . 11, M° 9, N° 20» . 
A N T T — Chancelaria de D. Afonso V, L i v r o 35 , f l s . 5 5 - 5 5 v . ; M a r i a J o s é 
tura é reveladora não somente de uma autoria textual redigida por 
clérigo bem actualizado, integrado nos ambientes cortesãos, apro-
priadamente, no caso, o régio, como sobretudo de uma devotio mo-
derna que se instala em Portugal por inf luência de agentes dirigen-
tes, oriundos das camadas sociais dominantes. Mas não apenas isso, 
pois que o seu discurso moral e teológico ref lecte influências orgâni-
cas próprias das ordens terceiras mendicantes, part icularmente fran-
ciscanas e dominicanas que se conhecem para o País de Trezentos 2 0 . 
E em Quatrocentos que, ao que se constata, agonizam antigos 
modelos confraternais , evocadores de uma piedade já pouco atractiva 
para os fiéis. Por isso, estes se afastam dos antigos modelos de 
confrar ias , denunciando possuírem novas exigências no campo da 
piedade. Exigências que reclamavam maiores benefícios espirituais 
para os irmãos, escudando-se no atractivo que era a panóplia de in-
dulgências e graças pontif ícias ou episcopais que as confrar ias ga-
rantiam aos seus benfeitores ou promoviam em festas especia is 2 I . Por 
isso, muitas das venerandas instituições se vêem enfraquecidas , des-
valorizadas por ineficazes, desactualizadas para os novos tempos, 
sendo alvo de administrações pouco cuidadosas e de uma sempre 
crescente interferência do poder real sobre elas. É então que se assis-
te, em Portugal, à mult ipl icação das inspecções dos corregedores das 
comarcas ou dos provedores das capelas e hospitais que não hesitam 
em reformar os seus estatutos, quando não definirem-lhes outros 
novos e mais homogéneos 2 2 . 
Homogéneos na forma e no conteúdo, prescrevendo-se cuida-
dosamente a gestão dos patrimónios fundiár ios dessas pequenas ins-
tituições cari tat ivo-assistenciais ou fraternais , t rasladando-se mes-
mo centenários testamentos institutivos que garantiam a identif ica-
ção de algum do património da instituição. Assim acontecia com as 
M e x i a B i g o t t e C h o r ã o , «A C o n f r a r i a de S ta . C a t a r i n a de M o n t e S i n a i . De Riba-
mar a L i s b o a . D o s l e t r a d o s aos l i v r e i r o s » . Memória, n° 1 (Abr i l de 1989) , L i s b o a , 
pp . 6 9 - 9 0 . 
20 S o b r e o a s s u n t o v e j a - s e o n o s s o e s t u d o « O C o n v e n t o de S. F r a n c i s c o de 
L e i r i a na i d a d e M é d i a » , Itinerarium, X L ( 1 9 9 4 ) , B r a g a , pp . 4 0 9 - 4 1 6 . 
Fr . L u í s de S o u s a . op. cit., p . 3 5 4 . 
22 V e j a - s e , s o b r e o t e m a , o e s t u d o de M a r i a J o s é L a g o s T r i n d a d e , « N o t a s so -
b re a i n t e r v e n ç ã o r é g i a na a d m i n i s t r a ç ã o das i n s t i t u i ç õ e s de a s s i s t ê n c i a nos f i n s da 
Idade M é d i a » , A Pobreza e a Assistência aos Pobres na Península Ibérica Durante 
a Idade Média. Actas das I."' Jornadas Luso-Espanliolas de História Medieval, 
T o m o II , L i s b o a , 1973, pp . 8 7 3 - 8 8 7 ; C a t h e r i n e V i n c e n t , op. cit., pp . 1 7 3 - 1 8 4 . 
confrar ias coimbrãs de S. Nicolau ( remontando a 1144), de Sta. Maria 
na igreja de S. Bartolomeu, da Vera Cruz, de S. Lourenço ou de Mil-
reus, que tiveram os seus regimentos reformulados e/ou inspec-
cionados pelo poder régio, por diferentes vezes ao longo de Qua-
trocentos, acabando por se ext inguirem em favor da criação do Hos-
pital Real dessa cidade 23. Outras confrar ias sobreviveriam, encon-
trando na actuação política régia de D. Manuel , desde finais do século 
XV um motor de relançamento da sua existência, como aconteceu, por 
exemplo, com a confrar ia de Sta. Margarida dos Homens Bons do 
Castelo de Guimarães 2 4 . 
Em Quatrocentos desenvolve-se, efect ivamente , uma nova reli-
giosidade laical, caminhando-se para as associações tipo misericor-
diae 2 \ por influências itálicas na Europa mediterrânica, cujos objec-
tivos eram o do socorro dos pobres e a fundação de hospitais desti-
nados ao tratamento de doentes. Situação que tr iunfou em Portu-
gal nos finais do século XV, com o aparecimento de estruturas assis-
tenciais como o Hospital de Caldas da Rainha ou o de Todos-os-San-
tos em Lisboa 2fl. Mas também com hesitações, como se revela no 
extenso regimento da confrar ia dos clérigos de Montemor-o-Velho, 
promulgado pelo rei em 1495, onde se associa a uma herança medieva 
que foi «fundamento» e «ajuntamento de devotos confrades clérigos 
e leigos» uma vocação assistencial hospitalar fi l iável na tipologia 
caldense ou l isbonense. O projecto régio, neste caso, parece ter so-
çobrado, porventura por razões endógenas à própria comunidade 
montemaiorense 2 7 . Entrando no século XVI, o processo amadurece, 
23 A U C — Tombo Velho do Hospital Real, f l s . 2 9 - 5 4 , 5 5 - 7 6 . 7 7 - 9 0 , 91 - 9 8 , 9 9 -
- 1 1 0 ( D e p . IV, 2" E, 7 , T a b . 5 , n° 1). 
24 A N T T — Núcleo Antigo, n° 2 7 2 ( T o m b o das Capelas e Hospitais de Gui-
marães ), f l s . 2 9 8 v . - 3 0 0 v . 
25 C a t h e r i n e V i n c e n t , op. cit., pp . 8 6 e s e g s . 
26 Vd. J o ã o B o n i f á c i o S e r r a , Introdução à História de Caldas da Rainha, C a l -
das da R a i n h a , 2" ed . , 1995 , P . H . - P a t r i m ó n i o H i s t ó r i c o , pp . 2 1 - 2 6 ; M a r i a J o s é 
F e r r o T a v a r e s , «D. J o ã o II e D. L e o n o r : da A s s i s t ê n c i a C a r i t a t i v a à A s s i s t ê n c i a 
C e n t r a l i z a d a » , Actas do IX Encontro de Professores de História - Comunicações, 
C a l d a s d a R a i n h a , P . H . - P a t r i m ó n i o H i s t ó r i c o , 1995, pp . 2 1 - 3 5 ; Sau l G o m e s , As 
Cidades têm uma História: Caldas da Rainha das Origens ao Século XVIII, C a l d a s 
da R a i n h a . P H - P a t r i m ó n i o H i s t ó r i c o , 1994, pp .21 e s e g s . ; A n a s t á s i a M e s t r i n h o 
S a l g a d o e A b í l i o J o s é S a l g a d o , Formas de Sensibilidade na Assistência Durante a 
Época dos Descobrimentos, L i s b o a , Re i d o s L i v r o s , 1991, pp . 1 3 - 2 1 . 8 9 e segs . 
27 A N T T — Estremadura, L i v r o 1, f l s . 6 1 v . - 6 7 . 
caminhando-se para movimentos confraternais de carácter mais cul-
tual e rel igioso-li túrgico do que assistencial, cr iando-se uma inter-
l igação mais func iona l e ín t ima en t re c o n f r a r i a s e pa róqu ias . 
Proliferando, desde então, as capelas instituídas por membros das 
aristocracias enriquecidas e das ol igarquias burguesas, ou multipli-
cando-se as capelas de santoral especial izado contra-reformista que 
as ordens monásticas renovadas impuls ionam e que a clerezia secu-
lar não descura acarinhar2 8 . A assistência caritativa a pobres e doen-
tes, entretanto, profissional iza-se e sustenta-se através de políticas 
centrais ou municipalistas, deixando às confrar ias um espaço voca-
cional mais espiri tualista2 9 . 
3. A especif ic idade da passagem de um tempo confraternal me-
dievo para um outro moderno poderá observar-se com algum inte-
resse no caso do Mosteiro de Sta. Maria da Vitória, na Batalha, cu ja 
comunidade dominicana desempenha, desde 1388 30 e até à exclaus-
tração dos f rades em 1834, um papel muito s ignif icat ivo na organi-
zação e propalação de devoções confra ternais em toda a região envol-
vente, part icularmente na área jurisdicional do bispado de Leiria, 
ultrapassando-a mesmo, documentando-se a sua influência sobre zo-
nas da jur isdição do arcebispado l isbonense, mormente nos coutos 
a lcobacenses 3 I . 
A intervenção dos frades mendicantes batalhinos na organiza-
ção e na vivência religiosa das populações locais torna-se bastante 
28 Mar i a Â n g e l a B e i r a n t e , « C a p e l a s de É v o r a » , A Cidade de Évora, n ."*65-66, 
1 9 8 2 - 8 3 , pp. 2 1 - 5 0 ; H e r m í n i a V i l a r , op. cit., p p . 2 1 5 - 2 2 8 ; M a n u e l a S a m o s S i l v a , 
« C o n i r i b u i ç ã o p a r a o E s t u d o d a s O l i g a r q u i a s U r b a n a s M e d i e v a i s : a I n s t i t u i ç ã o de 
C a p e l a s F u n e r á r i a s e m Ó b i d o s na B a i x a I d a d e M é d i a » , A Cidade, Jornadas inter e 
pluridisciplinares, Vo l . II , L i s b o a , U n i v e r s i d a d e A b e r t a , 1993, pp . 1 1 3 - 1 2 8 . 
29 H e r m í n i a V i l a r , op. cit., p. 194; M a r e V e n a r d , «La g r a n d e c a s s u r e ( 1 5 2 0 -
- 1 5 8 9 ) » , Histoire de la France religieuse. XIV'-XVIII'siècle, (d i r . J a c q u e s L e G o f f 
e R e n é R é m o n d ) , T . 2 , Pa r i s , S e u i l , 1988 , pp . 2 1 1 - 2 1 4 ; J o h n B o s s y , A Cristandade 
no Ocidente. 1400-1700, L i s b o a , Ed . 7 0 , 1990, pp . 7 5 - 8 2 ; B r o n i s l a w G e r e m e k . A 
Piedade e a Forca. História da Miséria e da Caridade na Europa, L i s b o a . T e r r a -
m a r , 1995, pp . 5 4 - 5 9 , 147 e s egs . . 
30 V d . Sau l G o m e s , O Mosteiro de Santa Maria da Vitória no Século XV, 
C o i m b r a , I n s t i t u t o de H i s t ó r i a da Ar t e d a F a c u l d a d e de L e t r a s , 1990, pp . 3 - 1 1 , 2 9 3 -
- 3 6 8 . 
31 S i t u a ç ã o j á r e f e r e n c i a d a p o r P e d r o P e n t e a d o , «A v i d a r e l i g i o s a nos c o u -
tos de A l c o b a ç a nos s é c u l o s X V I a X V I I I » , c i t . , pp . 1 6 9 - 1 9 8 . 
explícita nos séculos modernos. De facto, a ( re)fundação da confra-
ria do Hospital de Sta. Maria da Vitória, levada a efei to em 19 de Ou-
tubro de 1427, por «todos os confrades da confrarya do mosteyro da 
batalha», na maioria gente mesteiral ligada ao estaleiro gótico3 2 , não 
parece evidenciar uma participação directa da comunidade monás-
tica na elaboração do regimento estatutário. Efect ivamente, a jurisdi-
ção espiritual local era apanágio do prior-mor de Sta. Cruz de Coim-
bra, como se comprova, aliás, na cláusula 15a do compromisso, se-
gundo a qual o «Reverendo prior de sancta cruz» mandara que não se 
metesse confrade «se nom servjr como os outros j rmãaos» nas vigí-
lias de f inados e nos cabidos. O que não significa, evidentemente, que 
o essencial da assistência pastoral local escapasse às mãos dos do-
minicanos, revelando-se essa ambiência de forma subjacente, por 
exemplo, no ideário espiritual dos confrades de Sta. Maria da Vi-
tória. Que ela era evidente, bem se revela pelo recrutamento regio-
nal de noviços pregadores ou mesmo pela af i rmação discreta da Or-
dem Terceira Dominicana 3 3 . Trata-se de uma confraria mariana, que 
abre o texto do compromisso pela invocação da Santíssima Trindade 
e da Virgem Maria como «procuradora e vogada dos f iees de deus». E, 
ainda, uma confraria cu jo cabido principal cairia em dia de Corpo de 
Deus. Devoção trinitária devedora, em boa parte, ao culto eucarístico 
que S. Tomás de Aquino tanto promovera. Devoção mariana de uma 
«gloriosa e bem aventurada (...) Senhora Virgem Maria» 3 4 . 
O grupo de confrades tinha uma base socio-profissional unifi-
cadora, pois que era composto por «moradores no dicto mosteyro», 
isto é, por mesteirais das obras, que se caracterizavam por ( c o n v i -
vências cari tat ivas e solidárias específ icas apuradas, decerto, pela 
vivência quotidiana dentro de cânones corporat ivos e oficinais. Trata-
-se de uma base social que conhece também o sabor da hierarquização 
social, definindo-se como object ivos da instituição promover a «sal-
vação das suas almas» e a «honrra de suas pessoas», pelo que havia 
que definir um compromisso que «todo ouvesse de Reger e manter 
pera senpre», descrevendo-se como «perfecta» a regra encontrada. 
12 Vd. Sau l G o m e s . op. cit., p p . 1 2 9 - 1 4 3 . 3 5 3 - 3 6 8 ; I d e m , « P e r s p e c t i v a s S o -
bre os M e s t e i r a i s da s O b r a s da B a t a l h a no S é c u l o X V » , Mare Liberum. n" 7, M a r ç o 
1994, pp . 1 0 5 - 1 2 6 . 
" Sau l G o m e s , O Mosteiro..., pp . 1 6 8 - 1 7 4 , 2 8 8 - 2 9 0 . 
54 A r q u i v o da M i s e r i c ó r d i a da B a t a l h a [ = A M B ] — Livro Primeiro ou An-
tigo, f l s . 1 lOv . - l 13. 
Salvação das almas, honra das pessoas e perfeição regimental , eis con-
ceitos fortes que denunciam a pastoral mendicante, tanto quanto a 
convivência com núcleos sociais ar is tocrát icos onde a «honra» 
representava um modelo vivencial e moral que certas camadas so-
ciais populares procuravam assimilar como código de conduta. De-
certo que devidamente enquadrado e acompanhado por uma pastoral 
que, no exemplo em apreço, era mendicante. 
Há no caso da confrar ia batalhina uma evidente consciência cul-
tural de grupo. Desde logo pela noção do espaço geográf ico que se 
define e que, noutras conjunturas , vai ser f io condutor de reivindica-
ções polí t ico-municipalistas que oporão os batalhenses à oligarquia 
leiriense3 5 . As regalias assistenciais dos confrades, que eram extensí-
veis a todos os membros da família nuclear, revelam, também, a de-
fesa da coesão da unidade conjugal , princípio moral cult ivado segu-
ramente pela catequese mendicante junto dos fiéis. Da família de 
sangue, como também da af im, pois que, em adenda ao compromisso 
de 18 de Fevereiro de 1428, se determinava que pela morte de «algum 
mançebo ou mançeba de alguum confrade que os dictos confrades lhe 
façam seu off iç io como seer seu f i lho de confrade.» 
Refira-se também que a confrar ia possuía um quadro de oficiais 
dirigido por um juiz, coadjuvado por um mordomo, um escrivão e 
ainda um porteiro ou pregoeiro. A partilha do poder, a nível interno, 
passava pela assessoria de oito confrades , dos «homes prinçipaes», 
escolhidos pelo juiz em exercício. Ao juiz cessante não se permitia 
decidir sobre quem o substituiria sem que ouvisse o «conselho dos 
confrades ou da mayor parte de todas as vozes». Cada novo irmão 
pagaria jóia de entrada (3 reais brancos) e quota anual (15 reais 
brancos). As penalidades sat isfaziam-se em dinheiro ou em quantida-
des de cera a ofertar à instituição. A confrar ia espelhava, no seu 
compromisso, a organização socio-insti tucional do mundo exterior, 
dando a maior parte do seu texto (59%) à regulamentação do 
comportamento ético dos confrades, seguindo-se-lhe um grupo alu-
sivo aos deveres de part icipação nos ritos fúnebres (32%), vindo em 
terceiro lugar a assistência aos doentes «de maa dor» ou aos pobres 
que se f inassem nas instalações do hospital anexo à confrar ia '6. 
35 Sau l G o m e s , O Mosteiro..., pp . 3 3 - 3 4 , 3 9 e s e g s . 
36 Sau l G o m e s , O Mosteiro.... pp . 3 6 5 - 3 6 7 ; s o b r e a l g u n s a s p e c t o s r e l a t i v o s 
à e v o l u ç ã o d e s t a c o n f r a r i a v e j a - s e o m e u e s t u d o «A P r o p r i e d a d e do H o s p i t a l de 
4. O culto devocional de Nossa Senhora do Rosário tem raízes 
remotas na religiosidade mediterrânica. Religiosidade afectiva tar-
do-medieva que passa por imaginar a Virgem como a Senhora da Ro-
sa, festejada em Maio, divulgando-se uma imaginária apropriada. A 
adopção pelo mundo laico cristão de uma prática religiosa renovada, 
própria da devotio moderna, adaptada dos modelos canónicos e corais 
monásticos e seculares, conduzirá à descoberta de uma outra tipolo-
gia oracional , mais prática, substi tuindo paulat inamente a leitura do 
Saltério pela enunciação de orações t ipif icadas, repetidas segundo um 
número simbólico, floresceu na cr iação do rosário de contas, com as 
suas 150 Avé Marias evocativas de outros tantos S a l m o s " . Em 1479, 
em Colónia, os dominicanos receberiam do papa Sisto IV o breve que 
aprovava a liturgia devocional do Rosário, cumulando-a de mercês e 
indulgências. Em 1484 já se praticava em S. Domingos de Lisboa, de 
onde se dilatou por todo o Reino, ali se fes te jando em Maio a festa das 
Rosas que os dominicanos benziam cer imonia lmente , 8 . A devoção ao 
Rosário transparecerá na onomástica dos frades dominicanos para o 
século XVI, encontrando-se pelo menos 23 dominicanos com «Rosá-
rio» por elemento hagionímico. Não sendo um número muito elevado 
para toda a população conventual dominicana por tuguesa dessa 
Centúria, é, no entanto, uma das opções de nome simbólico mais pre-
feridas pelos irmãos de S. Domingos 
Em Santa Maria da Vitória o culto da Virgem do Rosário foi 
também precoce, a ponto de um dos vitrais axiais da capela-mor do 
Mosteiro, de princípios do século XVI (ca. 1514-16), ter como tema 
iconográf ico jus tamente a Virgem envolta num ramalhete de rosas 
brancas e vermelhas, com o menino ao colo que segura um rosário de 
contas beges 40. Ali se deve ter insti tuído muito cedo uma confraria 
desse orago, atr ibuindo-se, a capela colateral à mor, da parte do 
Sta. M a r i a da V i t ó r i a ( B a t a l h a ) no S é c . X V » , Revista Portuguesa de História, T o m o 
X X V I I , C o i m b r a . 1992 . pp . 4 3 - 6 2 . 
•" V d . J a m e s Hal l , Dizionario dei soggetti e dei simboli nelTarte, M i l ã o , 
L o n g a n e s i , 1993 , p p . 2 6 9 - 2 7 0 . 
" Fr . Lu í s de S o u s a , op. c i f . , p p . 3 5 3 - 3 5 4 ; C a t h e r i n e V i n c e n t . op. cit., pp . 115-
- 1 1 8 ; J o s é do V a l e C a r v a l h e i r a , Nossa Senhora na História e Devoção do Povo 
Português, G u a r d a , 1988, pp . 3 2 4 - 3 2 6 . 
Fr . A n t ó n i o d o R o s á r i o , Dominicanos em Portugal. Repertório do Século 
XVI, P o r t o . A r q u i v o H i s t ó r i c o D o m i n i c a n o , 1991, p. 15. 
4" V d . C a r l o s V i t o r i n o d a S i l v a B a r r o s , O Vitral em Portugal. Séculos XV-
-XVI, L i s b o a , 2* ed . , I N C M . 1983, f i g . 93 . 
Evangelho, para ter altar com a imagem da Senhora, onde se «lhe faz 
a festa da Rosa em maio, e a principal no primeiro domingo d 'outu-
bro, da qual o ordinário não toma contas, nem em visita nem fora 
d 'e l la» , segundo referência datável de ca. 165741 . 
Estas novas confrar ias do Rosário, fi lhas de uma religiosidade j á 
moderna, valorizavam a prática oracional do fiel, reforçando o uni-
verso da piedade mariana no Ocidente e sublinhando o papel da Vir-
gem Maria como Intercessora dos fiéis pecadores. Nos estatutos das 
confrar ias do Rosário j á não há lugar para legislação sobre bodos 
anuais ou assistência a velórios e moribundos. Tudo se regulamenta 
em torno da oração diária ou semanal, individual ou comunitária, do 
Rosário, da part icipação dos confrades nas práticas eucaríst icas e na 
multiplicação destas com final idades intercessórias pelas almas do 
Purgatório, na solenização das festas marianas da Natividade, Con-
cepção, Purif icação e Assunção, na assistência aos sermões alusi-
vos, na entoação pelos leigos de cantigas e laudae de profundo signi-
f icado espiri tual4 2 . 
O culto do Rosário consolidou-se na zona de influência dos do-
minicanos batalhenses. Acompanhando o surto dos santuários ma-
rianos regionais, que surgem com abundância por todo o bispado 
leiriense desde finais de Quinhentos, destacando-se entre eles os de 
Nossa Senhora da Encarnação, em Leiria, e Nossa Senhora do Fétal 
(frega Reguengo do Fetal, c. Batalha), enquanto nos arredores cres-
ciam as peregrinações ao Santuário de Nossa Senhora da Nazaré 4 3 , 
desenvolvem-se as práticas espirituais da recitação do Rosário, o que 
se pode atestar na região, não só pela prol i feração de altares e con-
frar ias da invocação do Rosário por todas as freguesias do bispado, 
como ainda pelo surgimento de nóveis sectores artesanais espe-
cif icamente vocacionados para a fei tura de contas de rosário em aze-
viche, mineral abundante em jazidas locais4 4 . 
41 O Couseiro..., c ap . 73 , p . 105. 
42 C a t h e r i n e V i n c e n t , op. cit., pp . 1 1 6 - 1 1 8 . 
43 O Couseiro... e a p s . 4 0 e 5 9 ; Fr . A g o s t i n h o de S a n t a M a r i a . Santuario Ma-
riano e Historia das Imagens Milagrosas de Nossa Senhora (...). T o m o III , L i s b o a , 
1711, pp . 2 6 2 - 3 6 3 ; L u c i a n o C o e l h o C r i s t i n o , « O S a n t u á r i o de N o s s a S e n h o r a da 
E n c a r n a ç ã o de L e i r i a e m 1588 . O s m i l a g r e s e as p r o c i s s õ e s » . Colóquio Sobre a 
História de Leiria e da sua Região, L e i r i a , C â m a r a M u n i c i p a l , 1991, pp . 5 7 - 8 9 . 
44 J o s é T r a v a ç o s S a n t o s , « A s M i n a s e os A r t e f a c t o s de A z e v i c h e » , Cadernos 
da Vila Heróica. n° 4, B a t a l h a , ed . do A u t o r , 1980, pp . 5 5 - 5 6 . 
Aparentemente, foi a partir de centros monásticos que o fenó-
meno devocional de Nossa Senhora do Rosário mais se expandiu. 
Antes de mais no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, mas igual-
mente no convento de monjas dominicanas de Santa Ana de Leiria, 
fundado em 1494, onde se encontra desde cedo uma confraria do 
Rosário, vigente até ao tempo da extinção das Ordens religiosas com 
supervisão feita pelo confessor delegado ao convento. Sobreviveria 
até pelo menos 19084 5 . 
Não era só nos centros dominicanos que surgiriam estas confra-
rias. Encontramo-las dentro da casas cistercienses, por exemplo, 
como sucedia em Sta. Maria de Cós, cuja abadessa, D. Brites de 
Mendonça, organizou o estabelecimento de uma confraria desse título 
em 1583. Confraria com base social mista, integrando fundamental -
mente monjas, religiosas e assistentes desse Mosteiro, mas sem negar 
a entrada a irmãos clérigos ou leigos. Nos estatutos dela, invoca-se a 
bula de Leão X que estabelecia privilégios espirituais para todos os 
que, de forma integrada, rezassem um rosário cada semana. Favores 
espiri tuais ampliados pouco depois por Clemente VII e por Paulo III, 
insistindo-se na prática da reza do Rosário todas as semanas pelo 
próprio fiel, ou por outrem em seu nome, desde que o confrade esti-
vesse jus tamente impedido. Os estatutos admitiam também a inscri-
ção de pessoas já defuntas , pelas quais um confrade poderia rezar 
um Rosário semanalmente, part icipando «o dito defunto la no pur-
gatório não só de todas as indulgências, mas de todos os bens esperi-
tuaes de que participão e gozão os Confrades vivos.» Garant iam-se 
também os sufrágios pelas almas dos confrades defuntos , individuais 
ou comuns, nas festas marianas. Juntava-se, f inalmente , a determi-
nação de Gregório XIII para que, em todas as igrejas onde houvesse 
confraria do Rosário se celebrasse «huma soleníssima festa» em 
todos os primeiros domingos de Outubro 4 6 . 
No caso do Mosteiro de Cós, e apesar da alçada jurisdicional so-
bre ele pertencer ao Abade de Alcobaça, a confrar ia de Nossa Se-
nhora do Rosário era sistematicamente observada e examinada pelo 
45 A r q u i v o do S e m i n á r i o D i o c e s a n o de L e i r i a — Livro de Contas da Confra-
ria de Nossa Senhora do Rozario de Leiria, passim. Em 2 de J u n h o de 1833, e m 
Le i r i a , p r e s i d i u ao e x a m e das c o n t a s d a c o n f r a r i a Fr . J o s é B e r n a r d i n o P i m e n t e l . O . P . 
( f l s . 4 0 - 4 0 v . ) . D e p o i s d i s s o n ã o v o l t a a s u r g i r q u a l q u e r d o m i n i c a n o p r o f e s s o à 
f r e n t e das r e u n i õ e s da M e s a . 
46 A N T T — Mosteiro de Cós. L i v r o 37 . f l s . 1 -2 . 
prior do Mosteiro da Batalha. De facto, todos os anos o livro de regis-
tos dos irmãos da confraria era levado à Batalha, onde era criteriosa-
mente examinado pelo dominicano que presidia à comunidade deste 
centro. Referimos Cós porque é da sua confraria do Rosário que nos 
chegaram os testemunhos documentais que comprovam essa vigilân-
cia atenta dos dominicanos sobre confrar ias sediadas na região. 
Lembre-se também o caso de Porto de Mós, onde, à instância do 
povo e câmara, instituíram os dominicanos uma confrar ia de Nossa 
Senhora do Rosário, em 1 de Fevereiro de 1614, na igreja paroquial de 
Sta. Maria, cuja imagem de vulto era levada «nas procissões que se 
fazem, por fora da egreja, nos primeiros domingos dos mezes, depois 
da missa cantada da confraria, e é antes da missa de tertia; e nos dias 
da Senhora ha sermão, por conta dos mordomos da confrar ia , que é do 
Rosario.» À semelhança da confraria do Rosário do Mosteiro de Cós, 
também esta agremiação religiosa tinha livro de irmãos regular-
mente examinado pelos religiosos de S. Domingos 47 . 
Em todos estes casos resulta evidente o protagonismo rel igioso 
desempenhado pelo escol dominicano português, de um modo geral, 
e pelo batalhino, em particular, na af i rmação de um sentimento reli-
gioso moderno, anterior j á ao Concíl io de Trento, posto que comun-
gando da mesma essência (contra)reformista. 
" O Couseiro..., II" P a r t e , c a p ° 2 7 , p. 241 . 
Exames feitos no Mosteiro de Sta. Maria da Vitória ao Livro dos Con-
frades de Nossa Senhora do Rosário, do Mosteiro de Cós (1654-1783). 
[ A p u d : A N T T — Mosteiro de Cós, L i v r o 3 7 , f l s . 1 a 2 8 v . ] 
D a t a E x a m i n a d o r C a r g o 
16.V.1654 Fr. João de Meneses Mestre em Teologia e Regente dos 
Estudos na Batalha 
19.IX. 1656 Fr. Jorge Coelho Prior 
18.V.1658 Fr. João da Ascensão Presentado e Prior 
17.VI.1659 Fr. João da Ascensão Prior 
26.X.1661 Fr. António Caeiro Vigário in capite 
22.VI.1663 Fr. Tomás da Mota Prior 
7.III.1667 Fr. João de Sampaio Visitador e vigário in capite 
27.VII.1668 Fr. Jorge de Castro Prior 
3.1.1669 Fr. Lourenço de S. Paulo Prior 
27.VII.1669 Fr. António da Madalena Subprior e vigário in capite 
6.1.1673 Fr. António de S. Domingos Prior 
9.VI.1674 Fr. António de S. Domingos Prior 
11.V.1676 Fr. Agostinho de S. Tomás Mestre e Prior 
3.11.1679 Fr. Simão de Macedo Prior, Mestre em Teologia, e Consultor 
do Sto. Ofício 
3.VIII.1680 Fr. Manuel Pinto Prior 
25.V.1681 Fr. Manuel Pinto Prior 
9.IX.1682 Fr. Manuel Pinto Prior 
3.IV.1683 Fr. António de S. Domingos Prior 
21.IV.1684 Fr. João de Sta. Teresa Subprior e vig. in capite 
20.1.1685 Fr. Gerardo do Sacramento Prior e Pregador Geral 
22.1.1686 Fr. Gerardo do Sacramento Prior e Pregador Geral 
28.1.1687 Fr. Gerardo do Sacramento Prior e Pregador Geral 
19.111.1688 Fr. João de S. Jacinto Subprior e vig. in capite 
26.VIII.1689 Fr. Miguel da Trindade Subprior e vig. in capite 
13.IV.1690 Fr. Miguel da Trindade Subprior e vig. in capite 
2.V.1691 Fr. João de Castro Pregador Geral e vig. in capite 
17.1.1692 Fr. Domingos da Encarnação Mestre e Prior 
10.11.1694 Fr. Domingos da Encarnação Mestre e Prior 
17.1.1695 Fr. João de Sta. Maria Vigário in capite 
12.11.1696 Fr. João Baptista Mestre e Prior 
24.VIII.1697 Fr. João Baptista Mestre e Prior 
12.11.1699 Fr. Agostinho dos Santos Subprior e vig. in capite 
6.11.1700 Fr. Jerónimo da Silva Pregador Geral e Prior 
4.IV.1701 Fr. Jerónimo da Silva Pregador Geral e Prior 
20.111.1702 Fr. António de S. Tomás Pregador Geral e Prior 
14.VII.1703 Fr. António de S. Tomás Pregador Geral e Prior 
9.11.1704 Fr. António de S. Tomás Pregador Geral e Prior 
8.11.1705 Fr. Henrique de S. Tomás Prior 
10.VIII.1706 Fr. Henrique de S. Tomás Prior 
8.11.1707 Fr. Henrique de S. Tomás Prior 
1.IV.1708 Fr. João da Purificação Prior 
9.VI.1710 Fr. João da Purificação Prior 
D a t a E x a m i n a d o r C a r g o 
31 .V. 1711 Fr. Francisco Ribeiro Prior 
9.III.1712 Fr. Francisco Ribeiro Prior 
2.IV.1713 Fr. Francisco Ribeiro Prior 
25.1.1714 Fr. Feliciano de Santa Rosa Subprior e vig. in capite 
14.111.1715 Fr. João de S. Domingos Mestre e Prior 
23.V.1716 Fr. André de Sta. Teresa Prior 
21.IX.1717 Fr. André de Sta. Teresa Prior 
25.XI.1718 Fr. Felix de S. Tomás Subprior e vig. in capite 
21.X. 1719 Fr. Alexandre de Monroy Prior 
21.XI.1720 Fr. Félix de S. Tomás Subprior e vig. in capite 
15.X.1721 Fr. Miguel da Trindade Prior 
23.XII.1722 Fr. Miguel da Trindade Prior 
23.X.1723 Fr. Miguel da Trindade Prior 
23.X. 1724 Fr. Francisco da Fonseca Pregador Geral e Prior 
26.XII.1725 Fr. Francisco da Fonseca Pregador Geral e Prior 
2.XI.1726 Fr. Francisco da Fonseca Pregador Geral e Prior 
20.XI.1727 Fr. João de Sousa Prior 
30.XI.1728 Fr. João de Sousa Prior 
1.XI.1729 Fr. João de Sousa Prior 
17.11.1731 Fr. Carlos de S. Tomás Doutor e Prior 
1.1.1732 Fr. João de Sousa Ex-prior e Procurador do Most. da Batalha 
16.111.1750 Fr. José da Rosa Prior 
15.X. 1753 Fr. José de Sta. Helena Presentado e Prior 
13.VII.1754 Fr. José de Sta. Helena Presentado em Teologia. Consultor do 
Sto. Oficio, Examinador Sinodal do 
Bispado de Leiria e das Très Ordens 
Militares, Prior do Mosteiro da Batalha 
18.VII.1758 Fr. Diogo de Palhares Presentado, Prior e Regente da 8atalha, 
Consultor do Sto. Ofício, Examinador 
das Três Ordens Militares e Sinodal 
do Bispado de Leiria 
16.VIII.1759 Fr. Dionísio de J e sus Maria Subprior e vig. in capite 
7.X.1761 Fr. José de Castro Pregador Geral e Prior 
8.11.1764 Fr. António de Sto. Agostinho Pregador Geral e Prior 
22.11.1766 Fr. António de Sto. Agostinho Pregador Geral e Prior 
2.III.1768 Fr. António de Sto. Agostinho Pregador Geral e vigário in capite 
4.VIII.1769 Fr. António de Sto. Agostinho Pregador geral e vigário in capite 
2.VI.1772 Fr. João de S. Tomás de Aquino Pregador geral e Prior 
18.11.1775 Fr. Bernardino de N» Sr" Brandão Presentado e Prior 
8.VI.1776 Fr. Paulo de S. Gregório Maya Prior 
4.VII.1777 Fr. Agostinho da Silva Presentado e Prior 
18.XI.1778 Fr. Agostinho da Silva Presentado e Prior 
22.X.1779 Fr. Agostinho da Silva Presentado e Prior 
13.111.1781 Fr. Agostinho da Silva Presentado e Prior 
5.III.1782 Fr. Agostinho da Silva Presentado e Prior 
22.XII.1783 Fr. José de S. Tomás Vasconcelos Prior 
NB: Sem informação para os anos de 1655, 1657, 1660, 1662, 1664, 1665, 1666, 1670 a 1672, 
1675, 1677 a 1678, 1693, 1698, 1730, 1733 a 1749, 1755 a 1757, 1762 a 1763, 1780. 
APÊNDICE DOCUMENTAL * 
Doe. 1 
/144 (E. 1182), Dezembro, Coimbra — C o m p r o m i s s o da c o n f r a r i a de S. N i c o l a u de 
C o i m b r a . 
B) A U C — Tombo vellio do Hospital Real. f l s . 9 1 - 9 8 - D e p . IV, 2" E, 7 , T a b . 5 , 
n° 1. 
Ref ." : A . A. da C o s t a S i m õ e s , Noticia Histórica dos Hospitaes da Universidade de 
Coimbra. C o i m b r a , I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 1882, pp . 162. 
[F l . 9 2 v . ] E m N o m e do p a a d r e E d o f i l h o E d o e s p i r i t o S a m t o a a m e n . A u t o r i -
d a d e d o s s a m t o s p a a d r e s . N o s a m o e s t e q u e q u a l l q u e r c o u s a q u e c o n f e s s a m o s q u e 
c o m f e s s e m o s [sie] ho a j u m t a m e n t o d a f e e E q u e f i q u e m o s f i e l l m e n t e E m o 
a j u m t a m e n t o da h i r m i n d a d e E do a u t o r E se c o m s s e r a r m o s de u o n t a d e os a u t o s da 
p r i m e i r a J g r e i a S e m d u u y d a a c h a r e m o s q u e os a p o s t o l l o s E a q u e l l e s q u e c o m e l l e s 
c r i j a m p e r s s e u e r a u a m da u o m t a d e e m d e s e j o de h e r m i n d a d e E de fee E de a m o r A s y 
o t e s t e m u n h a o b e m a u e m t u r a d o s a m l u c a s e u a n g e l l i s t a E m os a u t o s d o s a p o s t o l l o s 
Q u e d iz q u e h u u m c o r a ç a m E huua v o m t a d e Era e m t o d o s a q u e l l e s q u e e r a m . P o r e m 
N o s o u t r o s os n o m e s d o s q u a a e s s a m j u s t o s e s e p r i t o s e m f u n d o S e j a m o s e m s s i n a d o s 
per e s t a s s e m e l h a u e s d o u t r i n a s q u e p o s s a m o s s e g u i r h u u a v o m t a d e E h u u m a m o r O 
q u a l l o b o o m p a s t o r e m s i g n o u Aa h o m r r a de d e u s p a a d r e E do b e m a u e m t u r a d o sã 
n i c o l l a a o c o m f e s s o r de C h r i s t o C o m u i j m o s e m C h r i s t o E m huua h i r m i n d a d e E a m o r . 
E po i s q u e asy he E m es t a t e n ç a m . , h u u m a m e ho o u t r o d a m o r de h i r m ã a o E o o u t r o 
ho o u t r o na n e ç e s s i d a d e c o m d e l i g e m e i a lhe a c o r r a . 
* P r i n c i p a i s c r i t é r i o s de t r a n s c r i ç ã o : 1) T r a n s c r i ç ã o d o s d o c u m e n t o s e m l i n h a 
c o n t í n u a , s e p a r a n d o os f ó l i o s ou c o l u n a s p o r t r a ç o s o b l í q u o s ( / / ) e a n o t a n d o , de 
s e g u i d a , o n ú m e r o d o f ó l i o ou c o l u n a , e n t r e p a r ê n t e s i s r e c t o s : 2 ) R e s p e i t o p e l a o r t o -
g r a f i a do t e x t o o r i g i n a l , m a n t e n d o m a i ú s c u l a s e m i n ú s c u l a s , p o n t u a ç ã o o r i g i n a l , 
e t c . . m a s s e p a r a n d o as p a l a v r a s i n d e v i d a m e n t e u n i d a s no o r i g i n a l e r e u n i n d o as s í l a -
bas o u l e t r a s de u m a m e s m a p a l a v r a q u e se e n c o n t r a s s e m s e p a r a d a s ; 3) D e s e n v o l -
v i m e n t o d a s a b r e v i a t u r a s , m a s m a n t e n d o a f o r m a dos n u m e r a i s ; 4 ) C o l o c a ç ã o en t re 
p a r ê n t e s i s r e c t o s de t udo o q u e t e n h a s i d o i n t e r p r e t a d o ou a c r e s c e n t a d o ao t e x t o 
o r i g i n a l , e da p a l a v r a [.ç/c ] a s e g u i r aos e r r o s do p r ó p r i o t e x t o ; 5 ) A s s i n a l a m - s e as 
p a r t e s i l e g í v e i s d o o r i g i n a l p o r [ . . . ) ; 6 ) C o l o c o u - s e e n t r e < > p a l a v r a s ou l i n h a s so-
b r e s c r i t a s ou e n t r e l i n h a d a s ; 7 ) R e m e t e m - s e p a r a n o t a de r o d a p é t o d a s as i n d i c a ç õ e s 
q u e a j u d e m à l e i tu ra do d o c u m e n t o ; 8) As d ú v i d a s de l e i tu ra a s s i n a l a m - s e p o r ('?). 
Q u a n t o a c r i t é r i o s de e d i ç ã o , o p t o u - s e p o r f a z e r s u m á r i o s c o n c i s o s d o s t e o r e s d o c u -
m e n t a i s , i n t r o d u z i d o s por d a t a c r ó n i c a ( a n o , m ê s e d i a ) e t ó p i c a ( l oca l ) . N o f i m , 
a s s i n a l a - s e a c o t a d o c u m e n t a l . C ó p i a s v ã o a n t e c e d i d a s da in ic ia l BI . Q u a n d o se en -
t e n d e ú t i l , i n t r o d u z e m - s e o b s e r v a ç õ e s q u a n t o ao q u a d r o da t r a d i ç ã o d i p l o m á t i c a . 
[11 E se a a l l g u u m de nos a r d e r casa ou lha q u e i m a r e m p o r ma l l q u e lhe q u i r i a m . . 
ou se lhe u ier c a t i u e i r o ou p o b r e z a o u o u t r a n e c e s s i d a d e , t o d o s c o m o j r m ã a o s Em 
huua v o m t a d e lhe f a ç a m o s e s m o l l a . p e r tall g u i s a q u e n o s s o j r m ã a o p o s t o e m 
m i n g o a . p o s s a s ee r a l e u a m t a d o de l i a e s o t e e r s s e ou s ee r l iu re d a q u e l c a t i u e i r o E e s t o 
aa h o m r r a de d e u s p a a d r e t o d o p o d e r o s o E de sã n i c o l l a a o d u a s v e z e s no a n n o 
c o n u e m a s a b e r t r e s d i a s d e p o i s da f e s t a de t o d o l l o s s a m t o s E e m as o y t a u a s de 
p a s c o a . E m tall g u i s a q u e os p o b r e s de C h r i s t o . c o m n o s c o p o s s a m see r r r e c u a d o s 
v e r d a d e i r a m e n t e e m ho a j u d o i r o d e s s a h i r m i n d a d e E d o s p o b r e s E dos c a t i u o s . 
[2] O u t r o s s y aa s o t e r r a ç a m de n o s s o j r m ã a o f i n a d o v e n h a m o s t o d o s o f e r e c e r 
c a d a h u u m h u u m d i n h e i r o ou h u u m p a m ou h u u m c i r i o . 
[3] E S a i b a m a q u e l l e s a q u e he a b a s t a m ç a de r r i q u e z a q u a n d o u i e r a c o m e r p o r 
c a d a h u u m d o s s e u s j r m ã a o s f i n a d o s t a m t o s p o b r e s t r a g a m aa m e s a E os f a r t e m . 
[4] O u t r o s s y o q u e f i c a r na m e s a s e j a d a d o a o s p o b r e s . 
[5] E se a l l g u u m d a q u e l l e s n o m e a d o s e m q u a l l q u e r c u l l p a , c a i r c a s t i g u e m no 
t res ou q u a t r o u e z e s E < s e > se n a m q u i s e r c o r r e g e r s e j a d e i t a d o d e s t a c o m f r a r i a . E 
se d a q u e l l a s se n a m q u i s e r c a s t i g a r n e m v i j r ao f i n a d o n e m ao mal ! de seu j r m ã a o e m 
tall q u e n a m f a ç a m o q u e f a z e m t o d o l l o s o u t r o s E n a m se p o d e m d i r e i t a m e n t e e s c u s a r 
s e j a d e i t a d o d e s t a h e r m i n d a d e E p c r a e s t o a j a m l i ç e m ç a de s ee r l e i x a d o . . 
Es ta ca r t a , f o y f e c t a no m e s de d e z e m b r o Era de mil E c e n t o e o i t e m t a . E d o u s 
a n n o s . 
§ J t e m gil v i c e m t e . § J t e m R o d r i g e a n n e s E s t e u a m g a r c i a § J o h a m do c o u t o . 
§ t h o m e a f o m s s o § a f o m s s e a n n e s v i n h e i r o § a m o t h e r d a l u a r o m a r t i n z § m a r i a 
R o d r i g u e z § J o h a m a f o m s s o § J o h a m / / [Fl . 93] d o m i n g u e z boy f r e m o s s o . § go in -
ç a l l o l o u r e m ç o § a m o l h e r de R o d r i g o o g a g o § J o h a m a n d r e § o u t r o J o h a m a m d r e 
§ a f o m s s o m a r t i j z § g o m c a l l o d o m i n g u e z § j n e s e s t e u e z § a f o m s s e a n n e s o u e l l h o 
§ J o h a m a l u a r e z § J o h a m g o m c a l l u e z c a r u a l h a a e s § a m o l h e r de gi l l l o u r e n ç o o l e i r o 
§ t r i s t a m g o n ç a l v e z § a n t a m d o m i n g u e z § g o m ç a l l o m a r t i j n z § A l u a r o R o d r i g u e z 
§ a f o n s o m a r t i j n z c u r r a d o r § E i r e a p i r e z § J o h a m g o m c a l l u e z c a b e ç a s t o d o s c o n f r a d e s 
da d i ta c o m f r a r i a d e sã n i c o l l a a o . , / / 
Doc. 2 
1290 (E. 1328), Abril, 25. Coimbra — C o m p r o m i s s o d a c o n f r a r i a de S. M a r c o s dc 
C o i m b r a 
B) A U C — Tombo velho do Hospital Real, f l s . 7 7 - 9 0 - D e p . IV, 2* E, 7, T a b . 5 , 
n° 1. 
Ref . 1 : A . A. da C o s t a S i m õ e s , Noticia Histórica dos Hospitaes da Universidade de 
Coimbra. C o i m b r a , I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , 1882, p . 163. 
Em N o m e do p a a d r e E do f i l h o E do E s p i r i t o S a m t o . A m e m . N o s . h i r m ã a o s 
m u y t o e m h u u a c o u s a de h i r m i n d a d e E c a r i d a d e d e s e j a m o s p e r s e u e r a r a q u e l l a s 
' Es ta c o n f r a r i a l o c a l i z a v a - s e e m : 
« [F l . 7 9 v.J P r i m e i r a m e n t e ha a d i ta a l b e r g a r i a E c o m f r a r i a de s a m m a r c o s 
huua c a s a aa p o r t a . n o u a . q u e he o c o r p o da d i t a a l b e r g a r i a . A qua l he de c o m p r i d o 
c o u s a s q u e nos o S e n n h o r d e u s E n c o m e n d o u , c o m u e m q u e as a t e m d a m o s e m 
v e r d a d e , d e u s o d i s s e q u e a s y vos a m e d e s vos c o m o Eu a m e y a uos E o u t r a c o u s a s a m 
d o u s ou t res a j u m t a d o s E m o m e u n o m e hy s a m eu e m m e o d e l l e s E s a m g r e g o r i o 
d i s s e , t o d o s a q u e l l e s q u e s a m de d e u s m e r e c e m g r a ç a de d e u s q u e p e r ssy m e e s m o s 
n a m b u s c a m b a t a l h a E s a m J o h a m d i s s e . S a b e m o s q u e s o m o s t r e s p a s s a d o s da m o r t e 
aa u ida se nos b e m p e r c e b e r m o s q u e m n a m a m a seu J r m ã a o m e r e c e m o r t e E o u t r a s 
c o u s a s q u e nos a m o e s t a . E d i z asy m e u s f i l h o s n a m nos a m e m o s p e r p a l l a u r a . n e m 
p e r l i n g o a m a s p e r o b r a s de V e r d a d e E N o s j r m ã a o s m u y t o a m a d o s sob tall c o m d i ç a m 
E s t a b e l l e c e m o s e s t a s a m t a c o m f r a r i a a s e r u i ç o d a q u e l l e q u e v iue e r r e g n a p e r a t odo 
s e m p r e E d a S e n n h o r a V i r g e m g l o r i o s a sua . . . m a d r e E a a h o m r r a de s a m m a r c o s . E m 
c u j a m e m o r i a E l o u u o r t o d o s a q u e l l e s q u e f o r a m e s o m o s E s e e r a m . he h o r d e n a d o 
que . 
[ I ] q u a l l q u e r c o m f r a d e t e n h a t o d a l l a s c o u s a s q u e lhe f o r e m d a d a s a s e r u i ç o E 
p r o u e y t o . da c o m f r a r i a . E de s e u s J r m ã a o s E p e r sy E c o m J u i z e s d e p a r t a . h o m d e fo r 
m e s t e r . 
12] E e m c a d a h u u m a n o . p o n h a m d o u s J u i z e s p e r a e m e n d a r e m e c o r r e g e r e m 
t o d o e r r o ou c u l l p a q u e na d i t a c o m f r a r i a fo r f e i t o . 
[3] E se a l l g u u c o m f r a d e se a g r a u a r d o u t r o c o m f r a d e seu j r m ã a o . . f a ç a a o s a b e r 
aos J u i z e s E e l l e s d i t o s JUÍZOS O f a ç a m c o r r e g e r c o m o e l l e s v i r e m q u e h e m a i s s e r u i ç o 
de d e u s e p r o u e i t o da c o m f r a r i a . 
[4] J t e m se o c o m f r a d e o u u e r q u e i x u m e d o u t r o . E f o r p r i m e i r o aa J u s t i ç a da te ra . 
E n a m aa da c o m f r a r i a . s e j a a p e n h o r a d o . E p a g u e d e z s o l l d o s p e r a c e r a e c a m d e a s . 
[5] E se e s s e s d i t o s J u i z e s n a m n o s s p o d e r e m o u u i r e s s e s q u e i x o s o s ou se 
a g r a u a r e m d e s s e s J u i z e s E s t o n c e s v a a m aos J u i z e s d a c i d a d e E s e j a m o u u i d o s 
p e r a m t e e l l e s s e m n e n h u a c o o y m a . 
[6] O c a m p e i r o c h a m e os c o m f r a d e s q u a m d o lhe fo r R e q u e r i d o E t o d o s a q u e l l e s 
q u e e m t r a r e m por c o m f r a d e s d e m lhe t r e s t res d i n h e i r o s . , q u a m d o b e i j a r e m a c a r t a . 
[7] E t o d o c o m f r a d e q u e se f i n a r d e os ç a p a t o s ao c a m p e i r o o u lhe de h u u m 
s o l i d o . 
[8] E o c a m p e i r o c h a m e os c o m f r a d e s . q u a m d o f o r n e c e s s a r e o . 
[9] E se p e r u e m t u r a o c o m f r a d e E m f e r m a r v ã a o . n o v e e r a m e u d e . 
[10] E se sua d o e m ç a E f r a q u e z a f o r t am g r a m d e v ã a o d o r m i r c o m e l le d o u s ou 
t res c o m f r a d e s a t e e q u e f a ç a t e r m o , de m o r t e o u d e v i d a . 
[ I I ] E d e s q u e f o r f i n a d o l e u e m no s e u s c o m f r a d e s c o m ç i r i o s a c e s o s , da 
c o m f r a r i a . E l e u e m no aa j g r e j a E o s o t e r r e m e m m o y m e n t o ou c o u a s e g u n d o s u a 
c o m d i ç a m f o r . 
[12] E d e p o i s q u e f o r s o t e r r a d o t o d o s os c o m f r a d e s v a a m a sua c a s a h o m d e 
m o r a u a E d i g a m hi d u a s v e z e s o p a t e r n o s t e r . p o r s u a a a l l m a . , 
[ 13] J t e m t o d o c o m f r a d e q u e fo r m o r a d o r na c i d a d e E f o r c h a m a d o E n a m q u i s e r 
h i r d o r m i r c o m o c o m f r a d e p a g u e s e i s s o l l d o s da pena / / [F l . 7 9 ] p e r a ce ra . 
d e z va ra s E de l a r g u o n o u e va ra s E t eem d a s p o r t a s a d e m t r o c i m q u o c a m a r a s 
s o b r a d a d a s e m q u e se g a s a l h a m os p o b r e s q u e t e em c i m q u o c a m a s ao p r e s e m t e E ha 
hi t r e s l o g e a s t e r r e a s E h u u m p a t i m E t o d o asy j u n t a m e n t e p a r t e d o l e u a m t e c o m 
c a s a s d e s a n t a c ruz E do n o r t e c o m Rua p u b r i c a . E do su l l c o m c a s a s da m e e s m a 
c o m f r a r i a E de b r i a t i z c a b r a l l . , , » 
[ 14] E se n a m q u i s e r s t a r a o o f i c i o do f i n a d o a tee q u e o a c a b a m de s o t e r r a r E f o r 
g a a n h a r j o r n a l l t o d o o j o r n a l l d e s s e d i a se j a pe ra a c o n f r a r i a p o r q u e n a m s t e u e aa 
s o t e r r a ç a m . 
[15] E c a d a h u u m c o m f r a d e d i g a d o z e v e z e s o pa t e r n o s t e r p o r c a d a h u u m 
c o m f r a d e f i n a d o . 
[16] E se o c o m f r a d e n a m f o r p r e s e m t e p e r a hir aa s o t e r r a ç a m do f i n a d o por 
a l l g u u m n e g o c e o h o m d e q u e r q u e a m d a r d i g a o p a t e r n o s t e r d o z e v e z e s . 
[17] J t e m s e j a m t res m i s s a s c a m t a d a s p o r c a d a h u u m c o m f r a d e c o m c a m d e a s 
a c e s a s . , . 
[18] E t o d o s os c o m f r a d e s d e m s e n h o s d i n h e i r o s p e r a a o f e r t a da m i s s a . 
[19] E o c a m p e i r o a j a pe ra sy se i s d i n h e i r o s p o r c a d a h u u a m i s s a . 
[20] E e m c a d a h u u m m e s s e j a c a m t a d a m i s s a de s a m m a r c o s m u y s o l e p n e m e n t e 
p o l l o s v i u o s E m o r t o s . 
[21] E se a l l g u u m c o m f r a d e fo r e m f e r m o E n a m p o s s a g a a n h a r ou f o r p o b r e E 
a m g u s t i a d o de a l l g u u m t r a b a l h o g r a m d e q u e os c o m f r a d e s e j r m a a o s ho a j u d e m c o m 
a l l g u u a e s m o l l a E d o s b e e n s q u e o u u e r na c o m f r a r i a o p r o u e j a m s e g u n d o q u e o 
m i l h o r p o d e r e m f a z e r . 
[22] J t e m e m v i g i l l i a de s a m m a r c o s aa u e s p e r a s e j a f e i t a s o l e p n i d a d e aa h o m r r a 
de d e u s E de s a m t a m a r i a E de s a m m a r c o s E t o d o l l o s c o m f r a d e s t e n h a m c a m d e a s 
a c e s a s nas m ã a o s E d e m lhes f u g u e i r a na j g r e j a E f r u i t a e e s p e e r a s E v i n h o t o d o aa 
p r o p e a d e s p e s a da d i t a c o m f r a r i a . , . 
[23] E q u a l l q u e r c o m f r a d e q u e fo r na u i l l a q u e n a m q u i s e r v i j r aa u i g i l i a p a g u e 
aa c o m f r a r i a d o u s s o l l d o s se n a m o u u e r e s c u s a ç a m tall p o r q u e n a m v e y o . 
[24] J t e m e m dia de s a m m a r c o s se j a f e i t o c a b i j d o g e e r a l l . 
[25] E d e m t o d o s os c o m f r a d e s s e n h o s s o l l d o s p e r a c a m d e a s de t o d o o a n n o . , 
[26] E n e n h u u m c o m f r a d e n a m se e s c u s e de h i r aa u i s i t a ç a m n e m aa s o t e r r a ç a m 
n e m a c a b i j d o n e m a q u a l l q u e r e n c o m e n d a m e n t o q u e lhe fo r d i t o dos m a y o r e s se 
a m t e s n a m m o s t r a r sua e s c u s a m ç a . 
[27] E se e s t e s e n c o m e n d a m e n t o s p o r h u u a vez ou d u a s a t e e t res v e z e s n a m 
q u i s e r . , s ee r o b e d i e m t e s e j a d e i t a d o da c o m f r a r i a E a j u n t a m e n t o d e l i a . 
[28] E se j a a f o r e m p a s s a d a s as t r e s v e z e s E v i e r a c a b i j d o o E f i c a r os g i o l h o s 
e m t e r r a E p id i r a t o d o s p e r d a m E d i s s e r q u e q u e r s e e r o b e d i e n t e E m t a m s e j a 
r r e c e b t d o p o r c o m f r a d e E p o r d e s o b e d i e m c i a q u e f e z d h e d o u s s o l l d o s . 
[29] J t e m t o d o c o m f r a d e q u e t o l h e r o p e n h o r a o s m o o r d o m o s E c a m p e i r o p a g u e 
huu s o l i d o E se o n a m q u i s e r d a r n a m s e j a c o m f r a d e a t e e q u e v e n h a aa e m e n d a asy 
c o m o v i r e m os j u i z e s e c a b i j d o o q u e fo r r e z a m e j u s t i ç a . 
[30] E q u a n d o a l l g u u m c o m f r a d e fo r r r e c e b i d o e m c a b i j d o o se j a p r i m e i r o 
p r e g u m t a d o se ha hi ta l l c o m f r a d e q u e a j a d e l l e q u e i x u m e . , 
[31 ] E e m c a d a h u u m a n n o s e j a m e m l e g i d o s d o u s m o o r d o m o s e m c a b i j d o g e e r a l 
d a m d o lhe a q u e l l a h o r d e n a n ç a e c a r r e g o q u e os a m t e c e s s o r e s d a c o m f r a r i a s e m p r e 
h u s a r a m q u e e l l e s m i n i s t r e m b e m e l e a l l m e n t e os c o m f r a d e s s e g u m d o q u e p e r t e m c e 
a seu o f i c i o e c a r r e g o da d i t a c o m f r a r i a . 
[32] E se p e r u e m t u r a q u i s e r e m f a z e r g a m t a r E m i n i s t r a r d e c o m e r se j a m u y b e m 
p r e s t e s t odo / / [F l . 7 9 v.] o q u e lhes fo r n e c e s a r e o aa m e s a d o s c o m f r a d e s . E e s t o s e j a 
m u i t o l l i m p o e h o m r r a d a m e n t e a p r o u e i t o d a m e s a p o r h o m r r a do s a m t o e m c u j a 
m e m o r i a e s t a s a m t a c o m f r a r i a foy f e i t a e e m c o m s s e m t i m e n t o f a ç a m c o l l a ç a m Ca 
a s s y o d i s s e s a m p a u l l o . 
[33) E d e p o i s q u e v i e r e m aa m e s a os m o o r d o m o s f i l h e m a t e r ça p a r t e do p a m 
p e r a os p o b r e s F. o d e m c o m e s s e c o m d u y t o q u e hy o u u e r p o l l o a m o r de d e u s E d e s a m 
m a r c o s . 
[34] E os m o o r d o m o s t o m e m pera ssy d o u s s o l l d o s E se m a i s t o m a r e m s e m 
m a n d a d o d o s j u i z e s d e u s lhe p e r d o o e assy c o m o e i le q u i s e r . 
[351 Es ta c o m f r a r i a f o y f e i t a e m dia de s a m m a r c o s Era de mil e t r e z e m t o s e 
v i n t e e o i t o a n n o s , . / / 
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J 343-1348, Coimbra — I n s t i t u i ç ã o da c o n f r a r i a de S ta . M a r i a na ig re j a de S . 
B a r t o l o m e u de C o i m b r a . C o m t e s t a m e n t o de C o n s t a n ç a E a n e s , de 26 .11 .1397, e m 
t r a s l a d o de 7 . I V . 1 4 2 1 . 
A U C — Tombo velho do Hospital Real, f l s . l v . - 6 - D e p . IV. 2* E, 7, T a b . 5 . n° I . 
Ref ." : A. A. da C o s t a S i m õ e s , Noticia Histórica dos Hospitaes da Universidade de 
Coimbra. C o i m b r a , I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 1882, p. 160-161 . 
E m N o m e do pad re E do f f i l h o E do e s p i r i t o s a n c t o A a m e n q u e he s a m t a 
t r i m d a d e c o m p r i d a e m u y p e r f f e c t a E da y j r g e m s s a m t a m a r i a E de t o d a a h o r d e m da 
c a u a l a r i a c e l l e s t i a l l c u j o N o m e s e m p r e s s e j a l o u u a d o e g l o r i f f i c a d o p e r a s s e m p r e E 
p o r J a m a i s a m e m . 
S a y b h a m t o d o s os f f i e e s de d e u s c o m o na Era de mil l e t r e z e m t o s e o i t e m t a e hüu 
a n o s . N o s a n t o n j o m a r t i j n z G o n ç a l l o d o m i n g u e z J o h a m f e m a n d e z p e r o m a r t i j n z 
J o h a m m j g u e e z Ruy p i r e z J o h a m g o m ç a l l u e z S e r r a d o r l i o n a r d o g i r a l l d e z L o u r e n ç o 
d o m i n g u e z m a r t i j m L y m a m J o h a m de p a z , f e r n â o a n n e s g o n ç a l l o m i g u e e z l o u r e n ç o 
m a r t j n z R u y m a r t j n z . J o h a m de V i g o L o u r e n ç o p i r e z a f f o m s o e a n n e s b a r q u e i r o . 
J o a m d a m g e i r a . J o h a m R a b a d a m mar t i rn c a r r a m e n h o . J o h a m r r o d r i g u e z p e d r e a n e s 
m a r t i m f e l t r e i r o . d o m i n g o s f f e r n a n d e z e s t e u a m t o j e i r o d o m j n g o s p i r e z p e r o 
g o n ç a l l u e z . m a r t i m do p o r t o . J o h a m m o u r o l o u r e n ç o p i r e z d o m i n g o s m o u r o , d o m i n g u 
e a n n e s t a n o e i r o V a s c o b e r t o l a m e u d o m i n g o s g a l l e g o V a s c o e a n e s Ruy p i r e z t e ç e l a m 
m y g u e l l m a r t i j n z l o u r e n ç o . J e n r r o de J o h a m c a l l u o p e d r e a n n e s b a r q u e y r o J o h a m 
c a r n e i r o . J o h a m f f e r n a n d e z s a m t a y l h a n a . m a r t i m da a l a b r u j a g i ra i p i r e z . . N o s 
o u u c m o s c o i n s e l h o c o m o f f e z e s s e m o s s s e r u j ç o h a a V i r g e m s a m t a m a r i h a - E do s s e u 
f i lho J e h s u C h r i s t o E q u e m u y t o s M y l l a g r e s na J g r e j a de s s a m b e r t o l a m e u m o s t r o u 
e m o s t r a , e f f e z m u j t a s g r a ç a s a m u j t o s p e c a d o r e s . 
[ I ] N o s a a sua h o m r r a E ao s s e u l o u u o r E s t a b e l l e ç e m o s pera s e m p r e e m c a d a huu 
ano . , h u u a V i g i l l i a p o r d i a de s a n c t a m a r i a de s e t e m b r o e h u u a m y s s a o f f i ç i a d a 
[ I I ] E e m q u a n t o d i s s e r e m a m i s s a t e n h a m todos s s e n h a s c a m d e a s a ç e s s a s nas 
m ã a o s E e s t a b e l l e ç e m o s e m a n d a m o s q u e a q u e l l q u e n o m f f o r ha d i e t a m j s s a e 
V i g i l l i a c o m o d i c t o he q u e p a g u e m e a l i u ra de ç e r a . , 
1111J J tern na Era de mj l e t r e z e n t o s e o i t e m t a e s e i s a n o s N o s s s o b r e d i c t o s 
v e e n d o e c o m s i r a m d o e m c o m o m a i s c o m p r y d a m e n t e p o d e r í a m o s f f a z e r s s e r u j ç o a 
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d e u s pad re e a h o n r r a e l o u u o r da u i r g e m s a m t a m a r j a e d o seu f f i l h o J e h s u C h r i s t o 
q u e p o r nos p e c a d o r e s S a l l u a r v e e o ao m u n d o R e ç e b e r m o r t e e p a i x a m c o r p o r a l m e n t e 
o qua l l ha de V i j r ao d ia do J u i z o J u l l g a r os p e c a d o r e s aa s u a h o n r r a e ao s s e u l o u u o r 
E s t a b e l l e ç e m o s p e r a s e m p r e h u u a c o m f r a r i a E m a n d a m o s e q u e r e m o s q u e p e r a 
S e m p r e se j a t e h u d a e a g u a r d a d a ha d i e t a V i g i l l i a c o m a d i e t a c o m f r a r i a E m a qua l l 
c o m f f r a r i a t o d o s e m c a b i j d o o p o e m o s e s t e s C u s t u m e s / / [Fl . 2] c o n u e m a s s a b e r . 
[1] q u e o c o m f f r a d e q u e n o m f f o r a S o t e r r a ç o m do c o n f r a d e p a g u e h u u a m e a 
l i u ra de ç e r a . 
[2] E o c o m f r a d e q u e n o m f f o r d o r m j r c o m ho c o m f r a d e p a g u e h u u a m e i a l i u ra 
de ç e r a . 
[3] E q u a m d o a l g u u c o n f r a d e p a s a r f o r a d a u j l l a q u a m t o S e j a m d u a s l e g o a s ou 
dhy a f u m d o q u e o t r a g a m os d i c t o s c o m f f r a d e s a a ç i d a d e de c o j m b r a . 
[4] E m a n d a m o s q u e se o c o m f r a d e p a s s a r na V i l l a e s se m a n d a r s s o t e r r a r f f o r a 
e m a l g ü u a J g r e j a q u e o l e u e m a tee d u a s l e g o a s . 
[5] E o d i c t o c o m f r a d e q u e a s s y t r o u x e r e m p a s s a d o ou l e u a r e m s s e p a s s a r R i o 
c a b e d a l l de xx'e s s o l d o s p e r a c o m f f r a r i a . 
[6] E m a n d a m o s q u e a q u e l l q u e n o m f o r c o m h o 3 d i c t o c o n f f r r a d e as d i e t a s d u a s 
L e g o a s ou ho n o m t r o u x e r c o m o d i c t o he p a g u e h u u a l i u ra de c e r a e l ogo e m e s s e d i a . . 
E e s t a b e l l e ç e m o s p o r J u i z e s da d i e t a c o m f f r a r i a g o m ç a l l o d o m j n g u e z e J o h a m 
f e r n a m d e z E p o r m o o r d o m o s p e r o m a r t i j n z e J o h a m p j r e z . 
[7] E m a n d a m o s q u e t o d o c o m f r a d e q u e d e f e m d e r ho e n o m q u j s s e r p a g a r a p e n a 
q u e p e r nos he p o s t a m a n d a m o s q u e p a g u e a p e n a d o b r r a d a . ss . h u u a l i u ra de ç e r a . 
[8] E e s t a b e l l e ç e m o s q u e q u a m d o a l g u u o u u e r b r a a d o s ou d e s s a u e m ç a d o s 
d i c t o s c o n f r a d e s q u e os J u i z e s e os o u t r o s c o m f f r a d e s os a u e n h a m E m tal g u j s s a q u e 
t o d o s v i u a m o s e m paz e s s e m o d i o E s s e m m a l l q u e r e m ç a c o m o a q u e l l e s q u e s a m 
j r m ã a o s e s p i r j t u ã a e s e j u m t a d o s p e r a f f a z e r m o s s e r u j ç o a d e u s Em tal l g u j s s a lho 
f f a ç a m o s q u e v a a m o s t o d o s ha g lo r i a do p a r a y s s o A m e m . , 
§ Jn p r i n c i p i o e ra t V e r b u m et V c r b u m era t a p u d d e u m et d e u s e ra t V e r b u m hoc 
e ra t Jn p r i n c i p i o a p u d d e u m O m n i a p e r i p s u m f a c t a s u n t et s i n e i p s o f a c t u m est 
n ich i l . q u o d f a c t u m e s t e im i p s o Vi ta e r a t lux h o m i n u m . Et lux j n t e n e b r i s luce t et 
t e n e b r e e u m n o m c o m p r e h e n d e r u n t e f u j t h o m o m i s s u s a d e o cuy N o m e m era t 
J o h a n e s V a b t i s t a v e n j t in t e s t i m o n j u m Vt t e s t i m o n i u m p e r h i b e r e t de l u m j n e vt 
o m n e s c r e d e r e t Isic] p e r j l u m n o m Est i l l e lux s e d ut t e s t i m o n i u m p e r h i b e r e t de 
l u m i n e era t lux e v e r a ' > q u e i l u m i n a t o m n e m h o m i n e m v e n j e n t e m in h u n c m u n d u m 
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s s o l l d o s e s s e m a i s q u j s s e r e m d e m a n d a r m a i s q u e a q u e l l o q u e lhes eu i e ixo q u e l h e s 
n o m d e m n e n h u u a c o u s s a N e m a j a m n e m p o s s a m a u e r . 
J t e m m a n d o q u e V i c e n t e d o m j n g u e z c l e r j g o m e u c r i a d o R a ç o e i r o da j g r e j a de 
s s a m p e d r o a j a p o r m e u s b e e n s q u a t r o ç e m t a s e ç i n q u o e n t a l i u r a s q u e lhe d e u o p o r 
R a ç a m da c a p e l l a q u e m e c a m t o u ho a n o da Era d e m j l l e q u a t r o ç e m t o s e t r i j m t a e 
t res a n o s 
E R e u o g o t o d a l l a s d o a ç õ o e s E h e r a m ç a s E e n e i x õ o e s q u e p e r a l l g u u a g u j s s a ey 
f f e c t a s de m e u s b e e n s de R a i z aos d i c t o s u j ç e m t e d o m j n g u e z ' R a ç o e y r o de S a m P e d r o 
E a l o u r e n ç o d o m j n g u e z p r io r da j g r e j a de S a n t i a g o d a l m a l l a g u e s c h a m t r e da j g r e j a 
de s s a m p e d r o e a o u t r a s p e s s o a s q u a a e s q u e r assy e c l e s i á s t i c a s c o m o s a g r a a e s de q u e 
a j n d a n o m o u u e r a m p o s s e as q u a a e s d o a ç õ o e s Ey p o r n e m h u u a s a tee f f e i t u r a d e s t e 
m e u t e s t a m e n t o E m a n d o q u e n o m v a l h a m e q u e os n o m a j a m n e m p o s s a m aue r . 
J t e m o u t r o s y l e ixo a c a t a r i n a e s t e v e z m o l h e r de J o h a m gi l l a l f f a y a t e m j n h a 
s s o b r j n h a ç e m l i u r a s 
E f a ç o m e u s t e s t a m e n t e i r o s e h e r d e y r o s e e x u q u t o r e s d e s t e m e u t e s t a m e n t o 
l o u r e n ç o d o m j n g u e z c h a m t r e de s a m p e d r o e p r io r d e s s a n t i a g u o d a l m a l l a g u e s e 
u j ç e n t e d o m j n g u e z R a ç o e i r o de s s a m p e d r o s s e u j r m ã a o m e u s c r j a d o s A o s q u a a e s E 
c a d a huu eu M a n d o e R o g o q u e c u m p r a m e s t e m e u t e s t a m e n t o / / [F l . 5] pe l l a g u j s s a 
q u e e m e l l e he c o n t e h u d o E pe l l a g u j s s a q u e e l l e s e m t e n d e r e m q u e he s e r u j ç o de d e u s 
e p r o l l d a m j n h a a l m a e p e r e s t e m e u t e s t a m e n t o r r e u o g u o t o d a l l a s c a r t a s m a n d a s e 
t e s t a m e n t o s E ç e d u l l a s e d o a ç õ o e s q u e a t e e quy Ey f f e c t a s d e b e e n s d e R a i z c o m o 
s s o b r e d i c t o he de q u e h a J m d a n o m o u u e r a m p o s s e E m a n d o q u e n o m V a l h a m e m 
n e m h u a g u j s s a . 
O u t r o s s y M a n d o q u e os d i c t o s m e u s t e s t a m e n t e i r o s E h e r d e i r o s p o s s a m E m h a d e r 
e m j n g o a r no d i c t o m e u t e s t a m e n t o s se c o m p r i r c o m o e l l e s v i r e m q u e c o m p r e e f f o r 
s e r u j ç o de d e u s E pro l l da m j n h a a l m a . , P o r q u a m t o t o d o o q u e p e r e l l e s f f o r f e c t o eu 
ho ey por f f i r m e e s e j a u a l l i o s s o p e r a t o d o s s e m p r e e n o m p o d e m d o v a l l e r c o m o 
t e s t a m e n t o p e r m j n g u o a das c r a u s o l l a s q u e o d i r e i t o o u t o r g u a e m a n d a f f a z e r N o s 
t e s t a m e n t o s q u e r o e o u t o r g o q u e V a l h a e p o s s a V a l l e r c o m o c o u d i ç i l h o e n o m 
p o d e n d o v a l l e r o u t o r g o q u e v a l h a c o m o m j n h a p u s t u m e i r a v o o m t a d e e h o r d i n a ç a m 
q u e f f a ç o d e t o d o s m e u s b e e n s m o u j s e de R a i z 
E e m t e s t e m u n h o d e s t o o u t o r g o s see r f f e c t o e s t e e s t o r m e n t o f f e c t o na d i e t a 
ç i j d a d e nas p o u s s a d a s da m o r a d a da d i e t a C o s t a n ç a e s t e u e z v i j n t e e s s e i s d i a s do m e s 
de f e u e r e i r o Era de m j l l e q u a t r o ç e m t o s e t r im ta e ç i m q u o a n o s t e s t e m u n h a s q u e 
p r e s s e m t e s f f o r a m J o h a m d i a z J o h a m a f f o m s o f e r n a m p i r e z m a r t i m a f f o m s s o f e r n a m 
p i r e z m a r t i m a f f o m s s o a f f o m s o d o m j n g u e z . E o u t r o a f f o m s o d o m i n g u e z m e o c o n e g o 
c l e r j g o s de m j s s a e p e r o e s t e u e z p r o c u r a d o r nas a u d y e m ç i a s de c o j m b r a E eu g o m e z 
l o u r e n ç o t a b a l i a m de n o s s o S e n h o r El i R e y na d i e t a c y d a d e q u e a e s t o p r e s s e n t e f u y 
E per m a n d a d o e o u t o r g a m e n t o da d i e t a c o s t a m ç a e s t e v e z e s t e e s t o r m e n t o s c r e p u y 
s s o b m e u s i gna l l q u e tall he , 
O q u a l l e s t o r m e n t o a s s y m o s t r a d o e m J u i z o c o m o d i c t o he p e r J o h a m e s t e u e z 
m e r c a d o r m o r a d o r E m ha d i e t a ç i d a d e j u i z da d i e t a c o m f f r r a r i a de s a n t a m a r i a de 
* R i s c o u : « p r i o r » . 
s s a m b e r l o l l a m e u e p e r J o h a m g o n ç a l l v e z d i c t o p a r d o b a r q u e i r o m o o r d o m o da d i e t a 
c o m f f r a r i a f f o y d i c t o e p i d i d o a m y m d i c t o v i g a i r o q u e p o j s ho d i c t o e s t o r m e n t o 
p a r e ç i a e m J u i z o e s se p e r e l l e m o s t r r a u a p c r t e m ç e e r ha d i e t a C o m f f r a r i a q u e lhes 
m a n d a s s e d a r ho t r r e l l a d o d e l l e e m p u b r i c a f f o r m a e m h ü u a m j n h a c a r t a c o m m j n h a 
/ / [Fl . 5 v.] a u t o r i d a d e h o r d e n a r i a s o b m e u S i n a l l e s s e e l l o da d i e t a a u d i e n ç i a 
p o r q u a m t o ha d i e t a c o m f r a r i a s se E m t e n d i a d e l l e a j u d a r E eu v i s t o s s e u s d i z e r e s e 
p e d i r , f f i z p r e g u m t a ao d i c t o a m d r e V i ç e n t e a p r e s s e m t a d o r do d i c t o e s t o r m e n t o s se 
a u j a a l g u u a R a z a m a lhes n o m s s e e r d a d o h o t r e l l a d o d o d i c t o e s t o r m e n t o pe l l a g u j s s a 
q u e p e r e l l es Era p i d i d o e p e r e l le f f o y d i c t o q u e n o m M a s q u e an te lhe p r a z i a de lhe 
s s ee r d a d o E p o r e s s o ho a p r e s e m t a r a e m J u i z o p o r h a d i e t a c o m f f r a r i a a v e r ho d i c t o 
e s t o r m e n t o E a v o m t a d e d a d i e t a t e s t a d o r d e f f u m t a s s ee r c o m p r j d a c o m o e m sseu 
t e s t a m e n t o f f a z m e n ç a m E eu v i s t o s seu d i z e r e c o m o n o m a v i a e m b a r g u o n e m h u u m 
a e l l o a m t e lhe p r a z i a de lhe s e e r d a d o o u j s t o c o m o ho d i c t o e s t o r m e n t o n o m Era 
b o r r a d o n e m a n t r e l i n h a d o n e m r r a p a d o n e m v i ç i o s s o n e m e m a l g ü u l u g a r s s o s p e i t o 
p o r e m e m t r r e p o e n d o e m e l l o m y n h a a u t o r i d a d e h o r d e n a r i a q u a m t o c o m d i r e y t o e de 
d i r e i t o a e l l o p o s s o e d e u o d a r e p e r q u e m a i s c o m p r i d a m e n t e p o s s a v a l l e r e f f a z e r 
f e de v e r d a d e t o d a lha dey e d o u E m a n d e y q u e lhe s s e j a d a d a e s t a ca r t a t e s t e m u n h a u e l l 
c o m ho t e h o r d o d i c t o E s t o r m e n t o e m p u b r i c a f o r m a s o b m e u s y n a l l e s e e l l o da d i e t a 
a u d y e n ç i a A qua l l m a n d e y e m a n d o q u e v a l h a e f f a ç a f f e e Em J u i z o e f f o r a d e l l e 
c o m o o p r o p r i o h o r i g i n a l l d a m t e e m a d i e t a C i d a d e s s e t e d i a s do m e s d abr i l l pe ro 
V a a s q u e z e s c r i p u a m do d i c t o S e n n h o r b i s p o e m a d i e t a c i d a d e e a u d i ê n c i a a f f e z Era 
de mj l l e q u a t r o c e n t o s e c y n q u o e m t a e n o u e a n o s . , 
§ J u j z e s da ç i d a d e de c o j m b r a e a o u t r o s q u ã a e s q u e r a q u e e s t o p e r t e m ç e r E e s t e 
a l u a r a f f o r m o s t r a d o V a a s c o gi l l u a s s a l l o de l i r rey n o s s o S e n n h o r e o u u j d o r p o r 
a f f o n s s o gi l l s seu C o r r e g e d o r na c o m a r q u a e c o r r e i ç a m d a e s t r e m a d u r a E p o r a 
R a y n h a n o s s a s e n h o r a e m s u a s t e r r a s vos f f a ç o s s a b e r q u e vy e s t a c a r t a d e s t a o u t r a 
p a r t e e s c r i p t a p o r e m uos m a n d o q u e a c u m p r a a e s e f f a ç a a e s c o m p r i r a s s y e pe l l a 
g u j s s a q u e e m el la he c o m t h e u d o S e m o u t r o a l g u u E m b a r g u o q u e a e l l o p o n h a a e s 
f f a z e m d o v i j n r os d i n h e y r o s d a s g e i r a s e m e l l a / / [Fl . 6 ] c o m t h e u d o s p e r a as m y s a s 
e p o b r e s S e g u m d o na d i e t a s c r i p t u r a m a i s c o m p r i d a m e n t e f f a z m e n ç a m os q u ã a e s 
d i n h e i r r o s R e ç e b a o m o o r d o m o da d i e t a c o m f r a r i a c o m o sse d a m t i g a m e n t e c u s t u m o u 
s c r i p t o E m ha d i e t a ç i d a d e xxv d ias d a g o s t o o c h a m ç e l i e r o f f e z a n n o do S e n h o r de 
mjl e i i i j c L " b . / / 10 
10 [ D o f l . 6 a té ao f l . 28 v e m o t o m b o das p r o p r i e d a d e s d e s t a c o n f r a r i a . S e g u e -
se a d e s c r i ç ã o da s ede soc ia l da c o n f r a r i a : ] 
[Fl . 6 ] P r i m e i r a m e n t e as c a s a s e m q u e e s t a a a d i e t a a l b e r g a r i a E e m q u e s se 
a g a s a l h a m os p o b r e s q u e e s t a m na f f r r e e g u y s i a de s a n t i a g o an te as p o r t a s d a s c a s a s 
do m a r i c h a l l , , . 
§ J t e m as s s o b r e d i c t a s c a s a s e m q u e s se a g a s a l h a m o s p o b r e s c o m q u a t r o l e i t o s 
e q u a t r o c a m a s A s q u ã a e s s t a m no t e r r e n o d a m t e as p o r t a s das c a s s a s q u e f f o r a m do 
m a r i c h a l l E o r a s s a m do c o m d e de c a m t a n h e d e As q u ã a e s c a s s a s t e m d o u s s s o b r a d o s 
o p r i m e i r o s s o b r a d o q u e e s t a a l ogo ha e m t r r a d a h o m d e e s t a m os d i c t o s L e i t o s e 
c a m a s he de c o m p r i d o v i j n t e e d o u s c o u o d o s de m i d i r p a n o e m t r r a m d o a q u y n e s t a 
m i d y ç a m e c o m p r i m e n t o h u u a c a s s a p e q u e n a q u e e s t a no c a b o do d i c t o s s o b r a d o 
c o m t r a o n o r t e . , E o d i c t o s s o b r r a d o he de l a r g u o d e z c o u a d o s e ho s s o b r a d o de ç i m a 
Doe. 4 
1427. Outubro, 19 - 1428. Fevereiro, 18. Batalha — C o m p r o m i s s o da c o n f r a r i a d o 
H o s p i t a l de S ta . M a r i a da V i t ó r i a ( B a t a l h a ) . 
B) A r q . M i s . da B a t a l h a — Livro Primeiro de Actas, f l s . 1 10v . - l 13. 
Es t e he ho c o m p r o m j s s o d a c o n f r a r i a e s p i t a l l de s a n c t a m a r i a da V i c t o r i a , , 
Em N o m e de d e u s a m e n p a d r e e f i l h o e s p i r i t o s a n c t o huu n o s s o p a d r e soo d e o s 
E da g l o r i o s a b e m a u e n t u r a d a sua m a d r e v i r g e m m a r i a p r o c o r a d o r a e v o g a d a dos 
f i e e s d e d e u s : O s m u i t o s d e u o t o s e m d e u s e m a d r e S e n h o r a v i r g e m m a r i a : A j u n t a d o s 
e m c a b i d o , t o d o s os c o n f r a d e s d a c o n f r a r y a do m o s t e y r o d a b a t a l h a pera a u e r e m de 
f a z e r sua j r m j n d a d e e b o m c o s t u m e he m u i t o s e r u j ç o de d e u s / / [Fl . 111] 
P r i m e i r a m e n t e p ro l l da d i e t a c o n f r a r i a e p o r s a l u a ç o m d a s suas a l m a s e h o n r r a 
de s u a s p e s s o a s C o m o se t o d o o u u e s s e de R e g e r e m a n t e r p e r a s e n p r e o u t o r g u a r a m 
see r p e r f e c t a e s t a R e g r a : E m m o d o de c o n p r e m j s s o : Per e s t a g u y s a q u e se s e g u e et 
ct". 
[1] Q u e t o d o s os c o n f r a d e s m o r a d o r e s no d i c t o m o s t e y r o q u a n d o se a c o n t e ç e r 
a lgüu c o n f r a d e ou seu f i l h o ou m o l h e r s se f i n a r v a d e s ou q u e r q u e s e i a . ou no d o s 
p a l m e i r o s . ou n a c a l u a r i a . ou c a s a e e s . d a f a n j q u e y r a . ou da g u l p i l h e i r a . da R e b o l l a r i a 
ho v a m a c o m p a n h a r E e n t e r r a r ao d i t o m o s t e y r o e se n o m p a r t a m d a l y a the o f i n a d o 
n o m see r e m t e r r a d o . 
[2] E os de f o r r a d e s t e s l u g u a r e s n o m e a d o s v e n h a m a o s c o n f r a d e s m o r a d o r e s no 
d i c t o m o s t e i r o // [Co l . B] sob p e n a de c o y m a ao d i a n t e p o s t a . 
[3] E o u t o r g a r o m q u e t o d o s os c o n f r a d e s se a j u n t e m s s e c o m o j r m ã o s e m s e n b r a 
t res v e z e s n o a n n o p e r a b o m R e g i m e n t o d a d i e t a c o n f r a r i a : E f a z e r c a b i d o no a n n o 
t res v e z e s c o n u e m a s a b e r ho p r i m e y r o d i a das o y t a u a s de na ta l E ho p r i m e i r o d i a das 
o y t a u a s de p a s c h o a : E ho t e r ç e y r o . p o r d i a d o c o r p o de d e u s : 
[4] E s se a l g u u s c o n f r a d e s t e u e r e m o u t r o s c a b i d o s de f o r a e m o u t r a s c o n f r a r i a s 
h o n d e t a m b é m s e j a m c o n f r a d e s , q u e n o m s e i a m c o y m e y r o s n e m a p e n a d o s ao 
p r i m e i r o , n e m ao s e g u n d o c a b i d o : 
n o m he t am c o m p r i d o c o m o ho d e b a i x o p o r q u a m t o n o m c h e g a ao c a b o C o m t r a o 
d i c t o n o r t e p o r q u e e s t a a a ly t a l h a d o . E p o r e m o d i c t o s s o b r a d o de ç i m a t e m huua 
s s a c a d a c o m sseu f f r o m t a l l d e t a u o a d o e m q u e a v e r a d o u s c o u o d o s de c o m p r i m e n t o 
pra f f o r a da p a r e d e q u e v e e m t ee r S o b r e h u u a e s c a d a de p e d r a q u e he a e s c a d a p o r 
h o m d e sse s s e r u e m e e m t r r a m nas d i e t a s c a s s a s ao p r i m e i r o s s o b r a d o E q u a m t o aa 
logea de b a i x o h e p a r t i j d a e m t r e s . ss . h u u a q u e e s t a da m ã a o d o e s p r i t a l l e i r o e s se 
s s e r u e d e l i a A qua l l he de c o m p r i d o n o u e c o u a a d o s e m e o E de l a r g u o ç i m q u o 
c o u o d o s e d u a s t e r ç a s E as o u t r a s d u a s h a n d a m a f f o r a d a s c o m v e m a s s a b e r h u u a 
d e l i a s t r rãz pe ro m a r t i j n z f f e r r a d o r do d i c t o c o m d e . E a o u t r a t r r ãz J o h a m a f o n i s s o 
t e n o e i r o S e g u m d o v ã a o d e c l a r a d a s e m s s e u s p r a z o s / / [Fl . 6 v . ] q u e v ã a o ao d i a m t e 
nes t e t o m b o . As q u ã a e s c a s s a s j u n t a m e n t e p a r t e m do l e u a m t e c o m a d e g u a de l i R e y 
E do p o n e n t e c o m c a s s a s de g o m ç a l l o V ã a z d e m e e l l o q u e o r a t r r ãz p e r o g o m ç a l l u e z 
c a u o u q u e y r o E do n o r t e e < n > t e s t a m na R u a d a s c a r n j ç a r i a s e de d i a m t e c o m t r a ho 
s su l l E m t e s t a m no d i c t o t e r r e i r o d a m t e as p o r t a s das c a s s a s d o m a r j c h a l l e e c t . „ / / 
[5] E v e n h a m t o d o s j u n t a m e n t e ao t e r ç e i r o c a b i d o q u e he a o d ia do c o r p o de 
d e u s s o b p e n a da c o y m a q u e a o d i a n t e he p o s t a . 
[61 J t e m q u e o u t o r / / [F l . I l l v,] g u a r a m . e o u t o g u a r o m q u e q u a n d o a c o n t e ç e r 
q u e a l g u u f i n a d o o u u e r e m ho d i c t o m o s t e i r o : E o u t r o o u u e r de f o r a n e m das 
c o m a r q u a s . q u e os do m o s t e y r o n o m s e i a m t e u d o s a j r a o d i c t o f i n a d o de f o r a : 
[7] E q u a n d o a c o n t e ç e r q u e hy o u u e r f i n a d o nas o u t r a s c o n f r a r i a s de f o r a ou 
s e i a m c o n f r a d e s da d i e t a c õ m a r q u a . se t o d o s hiíu d y a . q u e os de f o r a n o m v e n h a m ao 
m o s t e i r o , p o r a q u a l l a c u p a ç o m he t o d o m a n d a m e n t o d o s e n h o r d e u s . 
[8] I t em a c o r d a r a m p o r b o m r e g i m e n t o e p r o o l da d i e t a c o n f r a r i a q u e a o q u e 
c o n c o r d a r a m e m e s s e c a b i d o q u e q u a l q u e r q u e e n t r a r p o r j u j z n o u o q u e l o g o t o m e 
c o n t a ao d i c t o j u j z e m o r d o m o v e l h o s E c o m e n t r e g a do seu a n n o . s o b p e n a da c o y 
/ / [Co l . B] m a q u e ao d i a n t e he p o s t a . 
[9] J t e m a c o r d a r a m e o u t o r g u a r a m p o r p r o l l d a d i e t a c o n f r a r i a q u e os c o n f r a d e s 
q u e n o u a m e n t e e n t r a r e m p o r c o n f r a d e s d e m de e n t r a d a t r e s R e ã e e s b r a n q u o s . e q u e 
d a l y e m d i a n t e p a g u e m c a d a huu a n n o q u j n z e R e a e s b r a n q u o s ou seu v e r d a d e i r o 
va lo r . 
[ 1 0 ] E ho q u e se q u e r j r q u e s s e t o d a u y a p a g u e a p e n a q u e ao d i a n t e he p o s t a : 
C o n u e m s a b e r h u a m e a a r r o u a de ç e r r a . 
[11] E do q u e n o m f o r ao e n t e r r a m e n t o do f i n a d o c o m o d i c t o he p a g u e d e z 
R e a e e s b r a n c o s se n o m f o r d o r m j r c o m o f i n a d o se lho f e z e r e m a s a b e r e n o m fo r a 
b õ o t e m p o p a g u e d e z R e a e e s b r a n q u o s . 
[12] E o q u e n o m v e e r aos d o u s c a b i d o s . P a g u e ç i n q u o R e a e e s s a l u o se f o r e m 
a o u t r o s c a b y d o s h o n d e s e i a m c o n f r a d e s c o m o / / [Fl . 112] d i c t o h e : 
[ 13] E t odo h o c o n f r a d e q u e n o m f o r ao c a b y d o Jera l l q u e he p o r d y a do c o r p o 
de d e o s p a g u e d e z R e a e e s b r a n q u o s c os o r d e n a r e m q u e he p o r s e r u j ç o de d e o s e 
p roo l e R e g i m e n t o da d i e t a c o n f r a r i a . 
[ 1 4 ] Q u e m q u e r q u e t eue r ho f i n a d o e m sua c a s s a q u e o f a ç a a s a b e r ao m o r -
d o m o ou ao p r e g u o e i r o E q u e e s t e ho f a ç a a s a b e r aos o u t r o s c o n f r a d e s p o r d i c t o ou 
p o r p r e g u a m E o n o m f a z e n d o assy p a g u e a c o y m a a c o n f r a r i a e m j u r i a c u j o ho f i n a d o 
f o r . 
[ 15] E j s s o m e s m o q u a n d o a l g u u c o n f r a d e f o r a f f i c a d o d e a l g ü a m a a d o o r q u e 
t r a g u a m d o u s c o n f r a d e s q u e d u r m a m c o m e l le c a d a n o c t e e ho q u e 11a n o m fo r q u e 
p a g u e a c o y m a e s t e s q u e f o r e m R e u e e s E q u e ho t i r e m ho m o r d o m o ou p o r t e i r o 
c o n u e m a s a b e r d e z / / [Co l . B] R e a e e s b r a n q u o s e q u e d e m c o n t a d e s t a s c o y m a s s o b 
p e n a de as p a g a r e m de suas c a s a s : 
[ 1 6 ] E q u e n o m m e t a m n e n h u u c o n f r a d e q u e f o r m o r a d o r na v i l l a se n o m s e r u j r 
c o m o os o u t r o s j r m ã a o s c o n u e m s a b e r j r a o s f i n a d o s e c a b y d o s s e g u n d o f o y m a n d a d o 
p o l l o R e u e r e n d o p r i o r de s a n c t a c r u z E ho j u j z q u e tal c o n f r a d e t o m a r ou m o r d o m o 
p a g u e hua a r r o u a de ç e r a p e r a a m e s m a c o n f r a r i a e s t a p e n a a ia ho e s c r i p u a m . q u e ho 
e s c r e p u e r : 
[17] E q u e n o m t o m e m c o n t a ao m o r o r d o m o [sic] v e l h o s e m e s t a r e m p r e s e n t e s 
o y t o c o n f r a d e s d e s t e s h o m e s p r i n ç i p a e s O s q u a e e s s e r a m e s c o l h i d o s p o l l o j u j z n o u o 
q u e no a n n o p r e s e n t e he f e c t o j u j z . 
[18] E j s t o m e s m o n o m f a r a n e m e s c o l h e r a ho j u j z v e l h o e m f i m d o seu a n n o 
h o m e m p e r a / / [Fl . 112 v . ] s e r J u j z n o u o s e m c o n s e l h o d o s c o n f r a d e s : Ou da m a y o r 
p a r t e de t o d a s as v o z e s : 
[ 1 9 ] E o q u e j s t o n o m f e z e r p a g u e t r e s a r r a t e s de ç e r r a p e r a a c o n f r a r i a e c t " „ 
A o s x ix d ia s do m e s de o u t u b r o a n n o de n a ç i m e n t o de n o s s o S e n h o r j e h s u 
c h r i s t o de mil e q u a t r o ç e n t o s . x x b i j . a n n o s an te o por ta l d o d i c t o m o s t e i r o e s t a n d o 
hy j u n t o s a m e o r p a r t e d o s c o n f r a d e s d a d i e t a c o n f r a r i a e ho c o m p r o m i s s o f o y l ydo 
os q u a e e s t o d o s d i s s e r a m q u e lhes a p r a z y a m d a g u y s a q u e e r a f e c t o q u e ho a u j a m por 
bõo : E de ho t ee r e m a n t e e r por sy e p o r a q u e l l e s q u e d e p o i s d e l l e s s o b ç e d c s s e m e 
e n t r a s s e m por c o n f r a d e s na d i e t a c o n f r a r i a p e r a s e m p r e p o r q u a n t o ho a v j a m p o r 
g r a n d e s e r u j ç o de d e u s e p ro l l d a s / / [Co l . B] suas a l m a s : 
E d e p o i s d e s t o aos . xb i i j . d i a s d o m e s de f e u e r e y r o d a era do n a ç i m e n t o de n o s s o 
S e n h o r j e h s u c h r i s t o de m j l . i i i j c . x x b i i j — a n n o s d i a n t e da c a p e l l a de i R e y e s t a n d o 
ha m a y o r p a r t e d o s c o n f r a d e s d a d i e t a c o n f r a r i a c h a m a d o s e a j u n t a d o s p e r a j s t o os 
d i c t o s c o n f r a d e s d i s s e r a m 
[20] q u e p o r s e r u j ç o de d e u s e p ro l l da c o n f r a r i a a c o r d a r a m e o u t o r g a r a m q [ u e ] 
q u a n d o se a c o n t e ç e r q u e se f y n e a l g ü m a n ç e b o ou m a n ç e b a de a l g u u c o n f r a d e q u e os 
d i c t o s c o n f r a d e s lhe f a ç a m seu o f f i ç i o c o m o see r seu f i l h o de c o n f r a d e : 
[21 ] E se fo r c o u s a q u e a lguu p r o u e se f i n a r no e sp i t a l q u e lhe f a ç a m seu o f f i ç i o 
assy c o m o de s s e r f i l h o de c o n f r a d e . 
[22] e ho q u e a e s t o f o r Reue l l e n o m n o f e z e r e m l i d i m e q u e es te / / [FI. 113] 
p a g u e a p e n a q u e s u s s o d i c t o he d e c r a r a d a . 
E p o r t a n t o s ee r ç e r t o e f i r m e e n o m v ie r d e p o i s da v inda aos d i c t o s c o n f r a d e s 
p e d i r a m a m a r t y m V a z q u e z o u u j d o r e m l o g o de gil a n n e s j u j z no d i c t o m o s t e i r o q u e 
p r e s e n t e sya q u e n o m d e s s e [sicl a m y m j o h a m e s e p r i u a m de i R e y q u e lhe d e s s e de 
t o d o huu e s t o r m e n t o s o b meu syna l l E ho d i c t o o u u j d o r lho m a n d o u dar : 
T e s t e m u n h a s g o n ç a l o V a z q u e z e j o h a m d o m j n g o s [sic]t a f o m s o l o p e z R o d r i g o 
a n e s e o u t r o s e j o h a m l o u r e n ç o e s c r i p u a m p o r el R e y n o s s o s e n h o r em ho d i t o 
m o s t e i r o p e r m a n d a d o e a u t o r i d a d e do d i c t o o u u j d o r q u e j s t o e s c r e p u j he m e u s ina l 
f y z q u e ta l h e „ . „ . „ / / 
Doe. 5 
1434. Junho, 16, Coimbra — R e g i m e n t o r e f o r m a d o d a c o n f r a r i a da Vera C r u z de 
C o i m b r a . C o m c o n f i r m a ç ã o de 7 . V I I . 1 4 6 8 , i n q u i r i ç ã o de 28.11.1501 e c ó p i a de 
t e s t a m e n t o de D. L o u r e n ç a P i r e s de 19.11.1332 " . 
B) A U C — Tombo velho do Hospital Real. f l s . 2 9 - 5 4 - D e p . IV, 2* E, 7, T a b . 5 , 
n° 1. 
Ref.*: A. A . da C o s t a S i m õ e s , Noticia Histórica dos Hospitaes da Universidade de 
Coimbra, C o i m b r a , I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 1882, p. 161-162 . 
[Fl . 3 0 v . ] 
A o qua l l t o m b o se a j u m t o u o c o m p r e m i s o da d i e t a c o m f r a r i a do qua l l o t h e e o r 
tall he , , 
" L o c a l i z a ç ã o da a l b e r g a r i a e c o n f r a r i a : 
« [F l . 33] P r i m e i r a m e n t e h a e t e e m a d i t a c o m f r a r i a a c a s a q u e he o c o r p o da 
d i t a a l b e r g u a r i a e o sp i t a l l p e r a se e m e l l a a u e r e m d a g u a s a l h a r os p o b r e s A qua l l s taa 
E is to s o m e n t e h u u a d e l i g e m c i a e e x a m e q u e foy f e i t o p e r f e r n a m b o r g e s p r o u e -
e d o r d o s o s p i t ã a e s e c a p e l l a s n e s t a c o m a r q u a p o r hy nom a u e r o u t r o C o m p r i m i s s o o 
q u a l l e x a m e he o s e g u i m t e . 
O q u a l l t o m b o asy f e i t o e t r e l l a d a d o e c o n c e r t a d o p e r a l l u a r o p i r e z e s c p r i u a m 
o d i t o c o n t a d o r deu l o g u o j u r a m e n t o d o s s a n t o s e u a n g e l h o s aos o f i c i ã a e s e c o m f r a d e s 
a m t i j g u o s da d i t a c o m f r a r i a q u e lhe e m t r e g u a s e m o c o m p r e m i s o e j n s t i t u i ç a m da d i t a 
c o m f r a r i a E p e r e l l e s f o y d i t o q u e o n o m t i n h a m n e m v i r am s o m e n t e t i n h a m per 
h o r d e n a m c a e c u s t u m e e e s t a u a m e m p o s s e de c o m t i n u a d a m e n t e no d i t o o sp i t a l l 
e s t a r e m s e u s l e i t o s c o m s u u a s c a m a s e m q u e d o r m e m o s p o b r e s E h u u m o s p i t a l l e i r o 
q u e os a g u a s a l h e E q u e d e m e m c a d a h u u m a n n o s u a s o l i d a d a e e s m o l l a E q u e se 
d i z e m no d i t o a n n o c i m q u o m i s a s c a m t a d a s e s e t e n t a e d u a s R e z a d a s E q u e se d a m 
t r e s a l l q u e i r e s de p a m a m a s a d o aos p o b r e s , E m a i s q u e se c a n t a h ü u a m e a c a p e l l a e m 
s a n c t a j u s t a E q u e t o d o se f a z p o l i a s a l l m a s dos v iuos e f i n a d o s por suas a l l m a s E q u e 
m a i s n a m s a b e m . , 
E a a l l e m do d i t o e x a m e se a j u n t o u m a i s a e s t e t o m b o huu t e s t a m e n t o de h u a 
d o n a l o u r e m c a e m q u e l e i x o u c e r t o s b e e n s a e s t a c o n f r a r i a q u e ta l l he. 
S a i b h a m q u a m t o s es te e s t r o m e n t o de t r e l i a d o e m p u b r i c a f o r m a d a d o p e r 
a u t o r i d a d e de j u s t i ç a v i r e m c o m o no a n o d o n a s c i m e n t o de n o s s o S e n h o r J e h s u 
C h r i s t o de mi l l e q u i n h e m t o s e hüu a n n o s aos v i m t e e o i t o d ia s d o m e s de f e u e r e i r o 
d o d i t o a n n o e m a c i d a d e de c o j m b r a d e m t r o nas p o u s a d a s do h o n r r a d o f e r n a m b o r g e s 
c a u a l e i r o da c a s a dei R e y n o s s o S e n h o r E c o m t a d o r d a s o b r a s e p r o u e d o r das c a p e l l a s 
o s p i t ã a e s e a l b e r g u a r i a s e g u a f a r i a s e h o r p h ã a o s e j u i z dos R e s s y d o s e m a / / [F l . 31] 
c o m a r q u a da e s t r e m a d u r a e s t a m d o e i le hy p e r a m t e E l i e p a r e c e r a m J o h a m g o n ç a l l u e z 
c a p a t e i r o e b e r t o l l a m e u f e r n a m d e z f o r n e i r o m o r a d o r e s e m a d i t a c i d a d e E m o o r d o m o s 
da c o m f r a r i a de s a n t a m a r i a de san ta c r u z E d i s e r a m ao d i t o c o m t a d o r q u e aa d i t a 
c o m f r a r i a e r a m u y t o n e c e s a r i o o t r e l i a d o de h u u m t e s t a m e n t o q u e lhe hy e r a 
a p r e s e m t a d o p e r o b a c h a r e l ! lu i s a f o m s s o p r o c u r a d o r da J g r e j a de s a n t a J u s t a da d i t a 
c i d a d e q u e lhe R e q u e r i a m q u e lho m a n d a s s e d a a r E m p u b r i c a f o r m a E o d i t o 
c o m t a d o r lho m a n d o u d a r q u e he tall c o m o s s e ao d i a n t e s e g u e 
E m n o m e de d e u s a m e n S a i b h a m q u a m t o s e s t e e s t r o m e n t o v i r e m q u e na e r a de 
mil l e t r e z e m t o s e n o u e n t a a n o s t res d i a s d o m e s d a g o s t o na c i d a d e de c o j m b r a n 
a l l m e d i n a nas c a s a s d a m o r a d a d a f o m s s o p i r e z c a u a l l e i r o a l l u a n e l l g e e r a l l da 
d i t a c i d a d e e m p r e s e n ç a de m y m J o h a n e a n n e s p u b r i c o t a b a l i ã a o de n o s s o S e n h o r 
el Rey na d i t a c i d a d e p r e s e m t e as t e s t e m u n h a s q u e a d i a m t e s a m e s c r i p t a s p e r a m t e 
o d i t o a f o m s s o p i r e z c a u a l l e i r o de i R e y q u e p r e s e m t e e s t a u a V a s c o l o u r e m ç o 
t a b a l l i ã a o da d i ta c i d a d e e p r o c u r a d o r de m a r i n h a L o u r e n ç o m o r a d o r na d i t a c i d a d e 
f i l ha q u e f o y de f r a m c i s q u o l o u r e m ç o j a p a s s a d o m o r a d o r q u e f o y e m o u t r o t e m p o 
na d i ta ç i d a d e E m o s t r o u p e r a m t e o d i t o a l luaz i l l hüu e s t r o m e n t o de t e s t a m e n t o de 
na R u a de t i m g e R o d i l h a s E he de c o m p r i d o de p a r e d e a p a r e d e n o u e va ra s de l a r g u o 
se te v a r a s na qua l l c a s a e o sp i t a l l da s p o r t a s a d e m t r o ha h ü u a c a s s a d i a m t e y r a e t r e s 
c a m a r a s e m q u e d o r m e m os p o b r e s t o d o s o b r a d o e d e b a i x o h ü a c a s a d i a m t e y r a e t r e s 
l o g e a s d e m t r o no d i t o o s p i t a l l E t em a o p r e s e m t e c i m q u o c a m a s p e r a e m e l l a s 
d o r m i r e m os p o b r e s A qua l l c a s a ou c a s a s p a r t e m de n o r t e c o m a z i n h a g u a e s e r u e n t y a 
E do su l l c o m R u a p u b r i c a E do l e u a m t c c o m c a s a de f e r n a m V a a z a r m o n o (? ) e do 
p o n e m t e c o m c a s a s do m e s m o o s p i t a l l . » / / 
d o n a l o u r e m ç a J a p a s a d a m o l h e r q u e f o y do d i l o f r a m c i s q u o l o u r e n ç o f e i t o e 
a s i g n a d o p e r m ã a o de J o h a m V i c e m t e t a b a l l i ã a o q u e f o y da d i t a c i d a d e do seu s i gna l l 
s e g u m d o e m e l le p a r e c i a do qua l l e s t r u m e n t o d e t e s t a m e n t o o t h e e o r de V e r b o a 
u e r b o tall he . 
Em n o m e de d e u s a m e m C o n h e ç a m q u a m t o s es te e s t r o m e n t o de t e s t a m e n t o 
v i r e m q u e eu d o n a l o u r e n ç a m o l h e r de f r a m c i s q u o l o u r e m ç o v i z i n h o s e m o r a d o r e s na 
c i d a d e de c o j m b r a c e r q u a da m i n h a m o r t e e n a m ç e r q u a da o r a t e m e n d o a C o m t o d o 
m e u s y s s o e m e u e m t e m d i m c n t o c o m p r i d o q u a l l m o d e u s m i l h o r deu f a ç o m e u 
t e s t a m e n t o e m y n h a m a n d a e m es ta m a n e i r a q u e se s e g u e 
P r i m e i r a m e n t e dou a a l l m a de m y m a d e u s p a d r e e f i l h o e s p i r i t u s a n t o e p e c o 
aa V i r g e m s u a m a d r e E a t o d o l l o s s a n t o s e s a n t a s d a co r t e dos ç e e o s q u e e m p a r a i s s o 
s a m q u e lhe R o g e m p o r m y m q u e se a m e r c e e de l i a E m tall m a n e i r a q u e vaa a n t e a sua 
f a ç e e s e m v e r g o m ç a E m a n d o m e s o t e r r a r na c a p e l l a d e s a m s a l l u a d o r de s a n t a J u s t a 
da d i t a c i d a d e de c o i m b r ã 
E m a n d o a e s a j g r e j a c i m q u o l i u r a s 
E m a n d o a e s a j g r e j a de s a n t a J u s t a p o r m i n h a s o u t r a s c i m q u o l i u r a s 
E m a n d o a f r a m c i s q u o a f o n s o / / [F l . 31 v.] m e u a b a d e e pr io l l d a d i t a J g r e i a de 
s a n t a J u s t a q u o r e m t a s o l l d o s 
E M a n d o aa d i t a J g r e j a de s a n t a J u s t a h u u m h e r d a m e n t o dos m e u s b e e n s q u e 
v a l h a m e a j a m e m c a d a h u u m a n n o q u o r e n t a s o l l d o s o pr io l l e R a c o e i r o s de s a n t a 
J u s t a os q u e f o r e m p r e s e m t e s 
E q u e por e s t o m e f a ç a m h u u m a n i u e r s a y r o e m c a d a h u u m a n n o e s a y a m s o b r e 
m y m e d i g u a m h u a mis sa o f i c i a d a 
E a m i s a c a m t e o c a p e e l ã a o q u e t em a n o s s a c a p e e l l a . 
E M a n d o a o s f r a d e s de s a m f r a n c i s q u o c i m q u o l i u r a s p e a p i t a n ç a . 
E M a n d o a o s d e s a m d o m i n g o s o u t r a s c i m q u o l iu ras p e r a p i t a m ç a . 
E M a n d o a a s d o n a s de s a n t a ana s e s s e n t a S o l l d o s p e r a p i t a m ç a . 
E M a n d o aos f r a d e s de s a m p á l i o s s s e s s e m t a s o l l d o s pera p i t a m ç a . 
E M a n d o aas d o n a s de c e e l l a s de g u i m a r ã e s s e s e n t a s o l d o s pera p i t a m ç a . 
E M a n d o aas o u t r a s d o n a s d e s s e m o s t e i r o de s a n t a c r u z v in te s o l d o s p e r a 
p i t a n ç a . 
E M a n d o aos g a f o s v i m t e s o l l d o s p e e r a p i t a m ç a . 
E M a n d o aa p o n t e de c o i m b r ã v i m t e s o l l d o s . 
E M a n d o q u e t o m e m h u u a a r r o u a d e c e r a p e r a c a n d e a s p e r a a m i n h a s e p u l l t u r a . 
E M a n d o a t o d a l l a s j g r e j a s da c i d a d e q u e m e a d u s e r e m as c r u z e s e aos c l e r i g u o s 
q u e hy v e e r e m f a z e r m e h o n r r a . v i m t e v i m t e s o l l d o s a c a d a h u u m . 
E m a n d o aas c o m f r a r i a s c o n u e m a s a b e r 1 2 aa de s a n t a c r u z e aa de s a n t o e s p r i [ t o j . 
e aa de s a m l o u r e m ç o e aa de s a m V i c e m t e E aa d e s a m f r a m c i s q u o E aa de s a n t a m a r i a 
e aa d e s a n t a m a r i n h a v i m t e v i m t e s o l l d o s c a d a h u u a . 
E m a n d o ao c o m u e n t o d o m o s t e i r o d e s a n t a c r u z da d i t a c i d a d e de c o i m b r ã d e z 
l i u r a s pe ra p i t a m ç a 
E m a n d o q u i n z e l i u r a s p e r a o s a b a d o 
E M a n d o o u t r a s q u i m z e l i u r a s p e r a o m e s 
E M a n d o o u t r a s q u i n z e l i u r a s pe ra as m y s a s d o a n n o 
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e m a n d o , a t o d o l l o s m e u s a f i l h a d o s a c a d a huu d o u s s o l l d o s 
E M a n d o a d o m i n g a s n o g e i r a a m i n h a s a y a do l a g r o y m o 
E m a n d o a m i n h a saya do b r a n c o c h o a s a n c h a R o d r i g u e z 
E m a n d o a b u r r a e o m e u p e e l o t e b r a n c o E m a n d o a m i n h a e ç o r r o m e m [sic] de 
e s c a r l l a t a a m i n h a f i l ha m a r i n h a l o u r e m ç o 
E m a n d o q u e m e f a ç a c a n t a r h u m t r i m t a i r o de m i s s a s 
J t e m a m i n h a s n e t a s as m i n h a s d o a s E m a n d o l h e s c i m q u o c i m q u o l i u r a s . 
J t e m m a n d o a V a s c o o g r a m d e d e z l i u r a s 
J t e m m a n d o a J a q u e y r o d e z l i u r a s 
E m a n d o a u a s c o o p e q u e n o c i n q u o l i u r a s 
J t em m a n d o aa m o u r i c h i n a o m e u c e r o m e m v e l h o 
J t em m a n d o aa R a i n h a o m e u p e e l l o t e b r a m c o do m a i z . 
J t e m m a n d o a m a r i a p i r e z q u o r e e n t a s o l l d o s . 
E pera e s t o l e i x o p o r m e u t e s t a m e n t e i r o E p o r e i x e c u t o r d e s t e m e u t e s t a m e n t o 
m e u m a r i d o f r a m c i s c o l o u r e n ç o E d o u lhe c o m p r i d o p o d e r p e r a c o r r e g e r e m e n d a r e 
m i n g u o a r no d i t o meu t e s t a m e n t o c o m o e l l e v i j r q u e m i l h o r se ia . 
J t e m o u t r o s y eu s o b r e d i t a l o u r e m c a p i r e z e m s e n b r a c o m f r a m ç i s q u o l o u r e n ç o 
m e u m a r i d o e c o m n o s s o / / [F l . 3 2 ] g e m r r o J o h a n e a n n e s E c o m s u a m o l h e r m a r i n h a 
l o u r e n ç o m i n h a f i l ha d a m u s e o u t o r g u a m u s e m a j u d a d a n o s a c a p e e l l a de s a n t a J u s t a 
de c o j m b r a . p r i m e y r a m e n t e n o s a s c a s a s e m q u e ora m o r a m u s d a d i t a R u a 
J t e m os n o s o s l a g u a r e s de o l e i r o s E as n o s a s c a s a s d a R u a de p a l l m e i r o s q u e 
f o r a m de pe ro a p a r a r i ç o [sic] E o c a s a l l d e c i r a l l . 
J t e m as n o s a s c a s a s de s a m f i x o (? ) . 
J t e m q u a t r o o l i v ã a e s d o s q u e nos a u e m o s . ss . o o l i u a l l d a p o r t e l l a q u e f o y de 
J o h a m f e r n a n d e z de c i m a da R i b a E o o l i ua l l d a l l ca r a q u e f o y de m a r t i n h a n n e s 
c o l b a d o E o o l i ua l l do a l u a r o q u e f o y de g u i l h e l l m e E o o l i ua l l d a s c e e l l a s de 
g u y m a r ã a e s q u e f o y de m a r t i n h a n n e s c o l b a d o E huua nosa a l m u y n h a q u e f o y de 
J o h a m d o m i n g u e z c r i a d o do b i s p o d o m p e d r o , p e r a c a m t a r e m c a p e e l l a ou c a p e e l l a s 
na d i t a c a p e e l l a 
E q u a n t o he a a l l m o y n h a m a n d a m o s ao pr io l l e R a ç o e i r o s da d i t a j g r e i a de s a n t a 
J u s t a e aos q u e hy v e e r e m c o m as s o b r e p e l i z i a s q u e a j a m p o l i a d i t a a l l m o y n h a d e z 
s s o l l d o s c a d a s e s t a f e i r a q u a n d o d i s e r e m m i s a o f i c i a d a 
E q u e say a m hy s o b r e nos l o u r e n c a p i r e z c o m a g u o a b e m t a E c o m m e m e n t o m e i 
d e u s . 
E t o d o a q u e s t o d e u e t e r o d i to f r a m ç i s q u o l o u r e m ç o e m sa v i j d a p e r a se f a z e r e m 
e c o m p r i r e m as d i t a s c o u s a s E m a n t e n h a a d i t a c a p e e l l a c o m o v i j r q u e m i l h o r s e j a 
E d e p o i s da m o r t e do d i t o f r a m ç i s q u o l o u r e n ç o d e u e de f i c a r a d i t a c a p e e l l a aa 
c o m f r a r i a de s a n t a c r u z c o m es t a c o m d i ç a m q u e os q u e f o r e m m o o r d o m o s e J u i z e s 
e c a b i j d o da d i t a c o m f r a r i a p o l l o t e m p o q u e f a ç a m f a z e r e c o m p r i r s o b r e as d i t a s 
c o u s a s asy c o m o d i t o he E p o l l o a f a m q u e hy f i l h a r e m os m o r d o m o s l e u a s s e m p e r a 
sy v i m t e v i m t e s o l l d o s . E se s o b e j a r a l g ü a c o u s s a m a n t h e u d a a d i t a c a p e e l l a d e m no 
e m m i s a s c a n t a r E a p o b r e s p o r n o s a s a l l m a s 
E m a n d a m o s q u e o q u e fo r b i s p o de c o i m b r ã p o s s a v y s i t a r a a d i t a c a p e e l l a E 
q u a n d o hy v i e r v i s i t a r e m c a d a huu a n n o a j a v i m t e s o l l d o s 
E nos s o b r e d i t o s f r a m ç i s q u o l o u r e n ç o e J o h a n e a n n e s e d o n a l o u r e n ç a c m a r i n h a 
l o u r e n ç o l o u u a m o s e o u t o r g u a m o s t o d a l l a s s o b r r e d i t a s c o u s a s e c a d a h u a d e l i a s 
c o m o e m e s t e t e s t a m e n t o e h o r d i n h a m e n t o s a m c o m t h e u d a s E nos p r a z e asy o o u t o r -
g u a m o s e se m i l h o r h o r d i n h a m e n t o c o m p r i r de se f a z e r da d i t a c a p e e l l a q u e 
h o r d e n e m f a ç a m E c o r r e g u a m os s o b r e d i t o s f r a m c i s q u o l o u r e n ç o e J o h a n e a n n e s e m 
c o m o e l l e s v i r e m q u e se m i l h o r p o d e r f a z e r E e m t e s t e m u n h o d e s t o nos s o b r e / / [Fl . 
3 2 v.] d i t o s f r a m c i s q u o l o u r e n ç o J o h a n e a n n e s d o n a l o u r e n ç a e m a r i n h [ a ] l o u r e n ç a 
f a z e m o s e m d e f a z e r es te e s t r o m e n t o de h o r d i n h a m e n t o c o m es te t e s t a m e n t o d a d i t a 
d o n a l o u r e n ç o [sicj p e r m ã a o de J o h a m . V i c e m t e p u b r i c o t a b a l l i a m de i R e y n a d i t a 
c i d a d e de c o i m b r ã q u e f o y f e i to , na d i t a c i d a d e de c o i n b r a nas c a s a s e m q u e m o r a m 
os s o b r e d i t o s f r a m c i s q u o l o u r e n ç o e d o n a l o u r e m ç a suua m o l h e r q u a r t a f e i r a d e z a -
n o u e d i a s de f e u e r e i r o da e r a de mil l e t r e z e m t o s e s e t e n t a t e s t e m u n h a s q u e f o r a m 
p r e s e n t e s a f o n s o d o m i n g u e z l o u r e n c e a n n e s m a r t i m d o m i n g u e z f a n e t a q u e r o s (? ) 
pe ro l o u r e m c o de c o m t i n j V a s c o R o d r i g u e z p r o c u r a d o r no c o m c e l h o d a d i t a c i d a d e 
a f o m s s o g a g o d o m i n g o s m a r t i n z E d o m i n g o s p i r e z c á l i d o m ã a o E o u t r o s E eu J o h a m 
V i c e n t e p u b r i c o t a b a l i ã o de i R e y n a d i t a c i d a d e de c o i m b r ã s o b r e d i t o q u e p o r 
m a n d a d o e R o g u o dos s o b r e d i t o s f r a n c i s q u o l o u r e m ç o e J o h a n e a n n e s e d o n a 
l o u r e n ç a e de m a r i n h a l o u r e n ç o e s t a s c o u s s a s h o r d i n h a d a s E o u t o r g u a d a s asy c o m o 
d i t o he p r e s e n t e f u y p e r m a n d a d o da d i t a d o n a l o u r e n ç a E dos s o b r e d i t o s f r a n c i s q u o 
l o u r e n ç o e J o h a n e a n n e s e de m a r i n h a l o u r e n ç o e s t e e s t r o m e n t o de h o r d i n h a c a m da 
d i t a d o n a l o u r e m ç o es te seu t e s t a m e n t o c o m m i n h a m ã a o p r ó p r i a e s c p r e u y E e m e l l e 
e s t e m e u s i gna l l p u g e q u e tall he . de t e s t e m u n h o de v e r d a d e . 
O qua l l e s t r o m e n t o de t e s t a m e n t o asy m o s t r a d o p e r a m t e o d i t o a l luaz i l l c o m o 
d i t o he o d i t o V a s q u o l o u r e m ç o t a b a l l i ã a o d i s e q u e e l l e c o m o p r o u r a d o r [sic] q u e era 
de m a r i n h a l o u r e m ç o s u a j r m ã a E e m n o m e da d i ta s u a j r m ã a p i d i a ao d i t o a l l u a z i l l 
q u e d e s e a m y m J o h a n e a n n e s s o b r e d i t o t a b a l i a m sua a u t o r i d a d e h o r d i n a r i a [ p e r a | o 
t h e o r do d i t o e s t r o m e n t o e m p u b r i c a f o r m a s o b m e u s i gna l l ou d o u s ou t res ou q u a n -
tos lhe m e s t e r f o s s e m p e r a a d i t a m a r i n h a l o u r e n ç o c a se t e m y a m de se p e r d e r o d i t o 
t e s t a m e n t o p e r f o g u o a u g o a ou p e r o u t r o c a j a m a l g u e l o g u o o d i t o a l l u a z i l l v i j s t o e 
e x a m i n a d o o d i t o e s t r o m e n t o de t e s t a m e n t o e m c o m o n o m era R a s o n e m a n t r e l i n h a d o 
n e m b o r r a d o n e m em o u t r o l u g u a r de sy s o s p e i t o d i s e m e q u e me d a u a sua a u t o r i d a d e 
h o r d i n a r i a p e r a dar o t h e o r d o d i t o e s t r o m e n t o de t e s t a m e n t o e m p u b r i c a f o r m a sob 
m e u s i gna l l ao d i to V a s c o l o u r e n ç o ou aa d i t a m a r j n h a l o u r e n ç o ou d o u s ou t r e s ou 
q u a n t o s m e p e d i s s e f e i t o f o y e s t e no s o b r e d i t o d i j a m e s e era e l o g u a r t e s t e m u n h a s 
q u e p r e s e n t e s f o r a m g rau i e l l e a n n e s t a b a l i a m da d i t a c i d a d e e m a r t i m d a l c o b a q u e 
f o y p r o c u r a d o r no c o n c e l h o da d i ta c i d a d e e V a s q u o f e r n a n d e z e d o m i n g o s m a r t i n z 
c l e r i g u o e e s c p r i u a m d a u d i ê n c i a da see d a d i t a c i d a d e a f o m s s o f e r n a m d e z e J o h a m 
l o u r e n ç o h o m e n s d o d i t o a luaz i l l / / [Fl . 3 3 ] E o u t r o s E eu J o h a n e anes s o b r e d i c t o 
t a b a l l i ã a o q u e a e s t e p r e s e n t e f u y a R o g o do d i to V a s c o l o u r e m ç o e p e r m a n d a d o e 
a u t o r i d a d e do d i to a l l u a z i l l o t h e e o r do d i t o e s t r o m e n t o e m p u b r i c a f o r m a t o r n e y 
p e l l a g u y s s a q u e d i t o hé e s c p r e u y e e m e l l e e s t e m e u p u b r i c o s i gna l l f i z q u e tall he 
e m t e s t e m u n h o d a s d i t a s c o u s s a s N a m s e j a d u u y d a na m e a R e g r a q u e eu e s c p r i u a m 
o f i z p o r u e r d a d e 
e a p r e s e m t a d o e t r e l l a d a d o c o m o d i t o he o d i t o c o n t a d o r d e u e o u t o r g o u a e l l o 
t o d o seu c o m p r i d o p o d e r e a u t o r i d a d e h o r d i n a r j a q u a m t o c o m d i r e i t o d e u y a e p o d y a 
q u e e s t e e s t r o m e n t o de t r e l l a d o V a l h a e f a c a f e e e m J u i z o e f o r a d e l l e c o m o o p r o p r i o 
o r ig ina l l E m a n d o u o d i t o c o m t a d o r a m y m d i t o a l l u a r o p i r e z e s c p r i u a m p u b r i c o 
d a n t e e l le e m a d i ta c o m a r q u a q u e lhes d e s s e aos d i t o s m o o r d o m o s p e r a a d i t a 
c o m f r a r i a de s a n t a vera c r u z h u u m e d o u s e t res e s t r o m e n t o s e q u a m t o s lhe c o m -
p r i s e m O qua l l lhe eu s s o b r e d i t o d e y e s t e per m y m e s c r i t o e a s i g n a d o do m e u p u b r i c o 
s igna l l t e s t e m u n h a s q u e e s t a u a m p r e s e m t e s d i o g o c a r u a l h o e s c u d e i r o E o b a c h a r e l l 
e s t e u ã a o de m o r ã e s E o b a c h a r e l l d i o g u o f e r r e i r a t o d o s m o r a d o r e s e m a d i t a c i d a d e 
e o u t r o s E eu s o b r e d i t o e s c p r i u ã a o q u e e s t e e s c p r e u y e a q u y m e u p u b r i c o s i gna l l f i z 
q u e tall he e s t e . 
[ . . . ] 
[Fl . 41] A q u y f a z e m f i m os b e e n s E h e r a m ç a s da d i t a c o m f r a r i a de s a n t a m a r i a 
d a uera c r u z E s e g u e se o c o m p r o m i s s o da d i t a c o m f r a r i a q u e d e p o i s f o y a c h a d o e m 
sse f a z e m d o e s t e t o m b o q u e tall he . 
Era d o n a s c i m e n t o de n o s s o S e n h o r J e h s u C h r i s t o de mil l e q u a t r o ç e m t o s / / [F l . 
41 v.] e t r im ta e q u a t r o a n n o s e m a c i d a d e de c o i m b r ã Na a l b e r g u a r i a de s a n t a c r u z 
s e m d o hy J o h a n e m e n d e z c o r r e g e d o r p o r el Rey e m es ta c o r r e i ç a m da e s t r e m a d u r a 
E p o l i a R a y n h a em as s u a s t e r r a s E s e m d o hy J o h a m l o u r e n c o de b o t a m e p e r o V ã a z 
e pe ro b e l l t r ã a e z E o u t r o s c o m f r a d e s d a d i t a c o m f r a r i a e a l b e r g u a r i a f a z e m d o c a b i j d o 
p o r q u a m t o ao d i t o c o r r e g e d o r q u e e m a d i t a a l b e r g u a r i a n o m a v y a o r a j u i z e s n e m 
m o o r d o m o n e m o q u e r i a m se r E c a d a h u u m se a f a s t a u a a f o r a E p e r e s t e a a z o e p o r 
o u t r o s m u y t o s a d i ta a l b e r g u a r i a se e s t r o y a e d a p n i f i c a u a E s e u s b e e n s e R e m d a s 
e r a m p o s t a s e m m a a R e c a d a ç a m p o r e m o d i t o c o r r e g e d o r c o m a c o r d o d o s d i t o s 
c o m f r a d e s h o r d e n o u e m a n d o u e s t a s c o u s s a s q u e se ao d i a n t e s e g u e m . 
§ P r i m e i r a m e n t e M a m d o u q u e de d o u s e m d o u s a n n o s p e r d i j a de s a n t a c r u z de 
m a y o se f a ç a m e m a d i ta a l b e r g u a r i a d o u s J u i z e s q u e a d i t a a l b e r g u a r i a a j a m de R e g e r 
s e g u m d o q u e se s e m p r e husou e c u s t u m o u de o s e r e m a m t i g u a m e n t e 
e h u u m o o r d o m o q u e a j a de R e q u e r e r e R e c e b e r t o d a l l a s R e m d a s e b e e n s d a d i t a 
c o m f r a r i a 
E q u e e s t e s j u í z e s s e j a m e s c o l h e i t o s dos m i l h o r e s e m a i s d i s c r e t o s q u e na d i ta 
c o n f r a r i a o u u e r p o r q u e e s t e s s a b e r a m R e g e r b e e m e e n c a m i n h a r q u a l l q u e r c o u s s a 
q u e s e j a p r o u e i t o d a d i t a c o m f r a r i a e c o m f r a d e s d e l l e . 
E o m o o r d o m o se j a h o m e m de b o a f a m a e c o m c i e m ç i a e q u e b e m s a y b a e p o s s a 
R e q u e r e r e a p r o u e i t a r os b e e n s da d i t a c o m f r a r i a e as R e n d a s d e l i a E d a a r d e l i a s b o m 
c o m t o e R e c a d o e q u e e s t e n o m R e c e b a n e m d e s p e m d a n e n h u u a c o u s a s a l l u o p r e -
s e m t e o e s c p r i u a m q u e lhe a f u m d o he d a d o . , 
E p o r q u e ora e m a d i ta c o m f r a r i a n o m a v i j a j u i z e s n e m m o o r d o m o s o d i t o 
c o r r e g e d o r a c o r d o u c o m os d i t o s c o m f r a d e s q u e f o s s e m o r a j u i z e s des es te d i j a de 
s a n t a c r u z q u e o r a f o y no m e s de m a y o a tee d o u s a n n o s a c a b a d o s d i o g o g o m c a l l u e z 
o R o m b o e m e s t r e J o h a m E p o r q u e e l l e s hy n o m e s t a u a m o d i t o c o r r e g e d o r m a n d o u 
q u e lhes d e s e m j u r a m e n t o d e p o i s q u e b e e m e d e r e i t a m e n t e h u s a s e m de s e u s o f i c i o s 
E R e q u e r e s e m e f e z e s s e m p o e r e m b o a R e c a d a ç a m os b e e n s e R e m d a s da d i t a 
c o n f r a r i a . , , 
§ E p o r q u e lhe f o y d i t o q u e q u a n d o a l g u a s v e z e s os j u i z e s q u e r i a m f a z e r c a b i j d o 
e m a n d a u a m c h a m a r os c o m f r a d e s q u e v e e s s e m a e l e s p o r f a l a r e m e a c o r d a r e m 
a l g u a s c o u s a s q u e p e r t e c i a m a s e r u j c o de d e u s e p ro l l e h o m r r a da d i t a c o m f r a r i a q u e 
e l l e s n o m q u e r i a m v i j r E p o r e s t e a a z o nenh í lu n o m q u e r i a s e r j u i z . p o r e m o d i t o 
c o r r e g e d o r c o m a c o r d o d o s d i t o s c o m f r a d e s m a n d o u q u e q u a l l q u e r c o m f r a d e q u e 
nam q u e s e s e v i j r a c h a m a d o d o s d i t o s j u i z e s e n a m lhe f o r o b i d i e m t e e b e m m a n d a d o 
c o m o d e u e se r e c o m o he o b r i g u a d o po i s q u e q u i s s e r c o m f r a d e q u e por c a d a h ü a vez 
p a g u e t r im ta R e a i s p e r a a l b e r g u a r i a / / [Fl . 4 2 ] E e s t a p e n a m a n d o q u e se j a de -
m a n d a d a p o l l o m o o r d o m o d a d i t a c o m f r a r i a p e r a m t e os j u i z e s d e l i a e p r o u a d o q u e 
o d i t o c o m f r a d e n o m q u i s v i j r a seu m a n d a d o n o m a u e m d o l e g i t i m a R e z a m c o m o se 
posa e s c u s a r q u e os j u i z e s d a d i t a c o m f r a r i a os p o s s a m m a n d a r p e n h o r a r p o l i a d i t a 
p e n a p o l l o a l b e r g u e y r o da d i t a a l b e r g u a r i a ou p e r o u t r o p o r t e i r o q u a l l q u i s s e r e m E 
lhe m a n d e m e f a ç a m v e m d e r os b e e n s se n a m q u i s e e r p a g u a r asy c o m o eu c o r r e g e d o r 
f a r i a se p r e s e m t e m y m f o s s e d e m a m d a d o . E M a n d o e d e f e m d o a o s j u i z e s da d i ta 
c i d a d e q u e lhe n o m p o n h a m e m e s t o n e n h u u e m b a r g u o a m t e s os a j u d e m a e l l o se lhes 
c o m p r i r a l g u a a j u d a . 
E as p e n a s q u e p o r e l l e s asy f o r e m j u l g u a d a s M a n d e m l o g u o ao m o o r d o m o q u e 
as R e ç e b a E o e s e p r i u a m q u e as e s e p r e u a no l i u r o da s u a R e c e p t a e d e s p e s s a E se o 
d i t o m o o r d o m o n o m q u i s e e r d e m a n d a r a q u e l l e s q u e asy f o r e m d e s o b i d i e m t e s aos 
m a m d a d o s dos d i t o s j u i z e s ou os j u i z e s f o r e m n y g r i g e m t e s a os c o n s t r a m g e r e f a z e r 
p a g u a r as d i t a s p e n a s q u e as p a g u e m e l l e s p e r s eus b e e n s . 
E o u t r o s y o d i to c o r r e g e d o r M a n d o u q u e t o d a l l a s d i u i d a s e R e m d a s q u e f o r e m 
d i u i d a s aa d i t a a l b e r g u a r i a p e l l o s c o n f r a d e s de l i a q u e s e j a m t o d o s d e m a n d a d o s 
p e r a m t e os d i t o s j u i z e s t a m t o q u e a c h a r e m ou f o r e m c e r t o s q u e e l l e s s a m d e u e e d o r e s 
aa d i t a a l b e r g u a r i a s e m o u t r a d e l o n g u a n e m g r a m d e s c u s t o s e d e s p e s a s q u e s o b r e e l l o 
f a ç a m f a z e r c o n s t r a m g u a m os d i t o s d e u e e d o r e s q u e p a a g u e m m a n d a n d o o s p e n h o r a r 
e v e n d e r s eus b e e n s d o s d i t o s d e u e d o r e s . s e g u m d o d i t o he C o m e t e n d o lhe e m e s t a 
pa r t e m i n h a s v e z e s E se a l g u u d e sua S e n t e n ç a q u i s s e r a p e e l l a r ou a g r a u a r R e c e b a m 
lhe a p e l a c o m ou a g r a u o se fo r dos c a s o s q u e lhe d e u a m R e c e b e r E d o u t r a g u i s s a 
n a m . , 
E se p e r a e s t o l h e s c o m p r i r a j u d a dos j u i z e s e a l c a y d e d a d i t a c i d a d e p e r a 
p e n h o r a r a l g u a s p e s s o a s p o d e r o s s a s q u e n a m q u i s e r e m p a g u a r o q u e asy d e u e m E p e r 
e l l e s f o r j u l l g u a d o M a n d o lhes q u e os a j u d e m e f a ç a m c o m p r i r e e i x e c u t a r suas 
S e n t e n ç a s e m a n d a d o s e m g u i s a q u e a d i ta c o n f r a r i a s e j a p a g u a d a do q u e lhe f o r 
d e u y d o . , , 
E o u t r o s y o d i t o C o r r e g e d o r c o m a c o r d o dos s o b r e d i t o s M a n d o u q u e os d i t o s 
j u i z e s do d i j a q u e e m t r a r e m a tee q u i m z e d i a s l o g o s e g u i m t e s t o m e m c o n t a aos 
m o o r d o m o s q u e f o r a m os a n o s p a s a d o s do q u e R e c e b e r a m e d e s p e n d e r a m d o s b e e n s 
e R e m d a s da d i ta a l b e r g u a r i a f a z e n d o p e r a m t e sy v i j r o e s e p r i u a m d a l b e r g u a r i a c o m 
o l iu ro da s u a R e c e p t a e d e s p e s a e m o q u a l l l i u r o f a r a p o e r t o d a l l a s h e r d a d e s e b e e n s 
da d i ta a l b e r g u a r i a e as R e m d a s de la e m g u i s a q u e n e n h u u a c o u s a se n a m p o s a 
e m a l h e r a r E se a c h a r e m q u e os d i t o s m o o r d o m o s a l g u a c o u s a d e u e m do q u e asy 
R e c e b e r a m ou se p e r d e o ou d a n i p f i c o u a l g u a c o u s a d a d i t a a l b a r g u a r i a p e r s u a c u l l p a 
ou n i g l i g e n c i a / / [Fl . 4 2 v . ] ou m e n o s R e m e d e o q u e o f a ç a m l o g u o p a g u a r e c o r r e g e r 
áá d i t a a l b e r g u a r i a per s eus b e e n s E e m t r e g u a r t o d o p r e s e n t e o e s e p r i u a m p e r b o o m 
c o m t o e R e c a d o ao m o o r d o m o q u e e m t a m f o r e m g u i s a q u e t o d o u e n h a e m b o o a 
R e c a d a ç a m . 
E o u t r o s s y t a m t o q u e os j u i z e s e m o o r d o m o s e m t r a r e m a tee d o u s m e s e s o m a i s 
t a rda r c o m ho e s e p r i u a m d a di ta c o m f r a r i a h i r a m v e e r e p r o u e r t o d o l l o s b e e n s e 
h e r d a d e s da d i t a a l b e r g u a r i a p e r a v e r e m se s a m a p r o u e i t a d o s c o m o d e u e m ou 
d a n p f i c a d o s IsicJ ou se s a m e m a l h e a d o s ou o s t r a z e m a l g u a s p e s o a s E a q u e l l e s q u e 
a c h a r e m q u e d a p n i f i c a d o s s a m f a z e lhos t o r n a r a a seu e s t a d o a a c u s t a d a q u e l l e s q u e 
os t r a z i a [ m ] E d e m a m d a m d o a q u e l l e s q u e os b e e n s t r a z e m e m a l h e a d o s E os f a z e r 
t o rna r aa d i ta a l b e r g u a r i a s sob p e n a de p a g u a r c a d a huu d o z e m t o s R e a i s pe ra a a rca 
da d i t a a l b e r g u a r j a e c o m f r a r i a . 
E o u t r o s y p o r q u e ao d i t o c o r r e g e d o r f o y d i to q u e as m i s a s d a c o m f r a r i a se n a m 
c a n t a u a m s e g u n d o q u e e r a c u s t u m e O d i to C o r r e g e d o r e c o m f r a d e s a c o r d a r a m q u e 
daqu i e m d i a m t e c o m t i n u a d a m e n t e os d i t o s j u i z e s f a ç a m d i ze r as d i t a s m i s a s aos 
d ia s c u s t u m a d o s p o r q u e e s t o f o y h o r d e n a d o p o r s e r u i ç o de d e u s e p o r s a l l u a ç a m d a s 
a l l m a s dos d i tos c o m f r a d e s d a d i t a c o m f r a r i a asy d o s v y u o s c o m o dos m o r t o s E es te 
he o m o o r b e m q u e se na d i ta c o n f r a r i a p o d e f a z e r 
E se a l g u a misa f i c a r p o r d i z e r q u e se d i g u a o o u t r o d i j a d o b r a d a aa c u s t a do 
m o o r d o m o por c u j a c u l i p a e s t o f o i 
E os c o m f r a d e s se t r a b a l h e m q u e a v e n h a m t o d o s o u u j r aos d i t o s d ia s se 
n e c e s i d a d e n o m o u u e r e m p o r q u e a nam p o s s a m o u u i r . 
§ O u t r o s s y p o r q u e e m a d i t a a l b e r g u a r i a n o m a v y a n c n h u u e s c p r i u a m q u e 
e s c p r e u e [sic] o s b e e n s e h e r a m ç a s e R e m d a s q u e a d i t a a l b e r g u a r j a a v i j a e huu a n n o 
t o m a u a m h u m e s c p r i u a m e o u t r o a n o o u t r o E as v e z e s , E a m a i o r p a r t e d e l l e s e r a m 
t a a e s e s c r i p u ã a e s q u e o n o m s a b i a m f a z e r E p e r es te a z o os d i t o s b e e n s e R e m d a s da 
d i ta c o m f r a r i a e r a m p o s t o s e m m a a R e c a d a ç a m P o r e m o d i t o c o r r e g e d o r c u m o s d i t o s 
c o m f r a d e s a c o r d a r a m q u e f o s s e e s c p r i u a m p e r p e t u u na d i t a c o m f r a r i a E q u e o u u e s s e 
p o r seu t r a b a l h o de d o u s e m d o u s a n n o s c e m R e a i s b r a n c o s 
E a e l l o a p r o u u e de o s e r E e l le s e j a b e m d i l i g e n t e E o b i d i e m t e a o s m a n d a d o s 
dos j u i z e s d a d i t a c o n f r a r i a e e s c p r e u e r os b e e n s e h e r a n ç a s e R e m d a s d e l i a e m g u i s a 
q u e s e j a m p o s t o s e m boa R e c a d a c a m ao q u a a l l f o y d a d o j u r a m e n t o q u e b e m e 
d i r r e i t a m e n t e h u s s a s e do d i t o o f i c i o E e l l e p o l l o d i t o j u r a m e n t o a s s y o p r o m e t e o de 
f a z e r 
f e i t o na d i ta c i d a d e a xb i j d i a s de j u n h o A n n o do n a s c i m e n t o de n o s s o S e n h o r 
J e h s u C h r i s t o de m j l l e q u a t r o c e m t o s e t r in t a e q u a t r o a n o s , / / [Fl . 43 ) 
A q u a n t o s e s t e a l u a r a v i r e m J o h a m da c o s t a c a u a l l e i r o da c a s a dei R e y e seu 
c o r r e g e d o r n e s t a c o m a r q u a e c o r r e i ç a m d a e s t r e m a d u r a f a c o s a b e r q u e eu v i j e s t e 
R e g i m e n t o d o c o r r e g e d o r J o h a n e m e n d e z q u e d e u s a j a E a c h o se r m u y b o m e 
v i r t u o s s o . P o r e m m a n d o a o j u i z d e s t a c o m f r a r i a q u e o r a he E asy ao m o o r d o m o e 
e s c p r i u a m q u e ora s a m e ao d i a m t e f o r e m E a s y aos c o m f r a d e s da d i t a c o m f r a r i a e 
o sp i t a l l q u e c u m p r a m e g u a r d e m o d i t o R e g i m e n t o c o m o se em e l l e c o m t e m s o b p e n a 
de q u a l l q u e r q u e o q u e b r a r e m p a r t e ou e m todo p a g u a r p o r c a d a u e z c e m R e a i s p e r 
a d i t a c o m f r a r i a a a l e m do c a s t i g u o q u e a v e r a m q u a m d o me f o r d i t o E por c e r t i d a m 
a s i g n e y es te a l l u a r a f e i t o p e r m i n h a m ã a o na c i d a d e de c o i m b r ã a se te d i a s d o m e s 
de j u l h o A n n o de n o s o S e n h o r J e h s u C h r i s t o de mil l e q u a t r o c e m t o s e s e s e m t a e 
o y t o . , / / 
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1457. Março. 22. Coimbra — C o m p r o m i s s o d a C o n f r a r i a de N o s s a S e n h o r a da 
G r a ç a , i n s t i t u í d a no M o s t e i r o de S a n t a C r u z de C o i m b r a . 
A N T T — Sta. Cruz de Coimbra. P a s t a 3, D o e . do « A i m . 11, M° 9 , n ° 20» . 
P o r q u e o a c r e c e n t a m e n t o do c u l t o d e u i n o f a z m u y t o s e r u i ç o a d e u s e n o m m e n o s 
a d e u a ç o m dos c o r a ç o o e s p i e d o s o s q u e s o m c a u s a de i . P o r q u e J a t a n t o b e m q u a n t o 
he o c u l t o d e u i n o . o s e n h o r , d e u s non o b r a se n o m p e r p e s s o a s d e u o t a s e de t o d o a 
d e u s d e d i c a d a s e o f e r e c i d a s . , E p o r t a m t o c o m s s i j r a n d o n o s d o m g o m e z . p r io r 
J n d i g n o do h o m r r a d o m o e s t e i r o de s a n c t a c r u z . c o m q u a n t a , j n s t a n c i a , nos he 
p e r s u a d i d o de c e r t a s p e s s o a s d e u o t a s asi R e l l i g i o s o s c o m o s a g r a a e s u t r i u s q u e s e x u s 
q u e nos p r a z a d a r l u g a r no d i c t o m o e s t e i r o p o r a c r e c e n t a m e n t o do ia d i c t o c u l t o 
d e u i n o c r i a r se e a j u n t a r se hua c o m f r a r i a . d e p e r s s o a s d e u o t a s aa h o n r r a da n o s s a 
S e n h o r a a u i r g e m m a r i a e m hua c a p e e l l a e n t i t u l l a d a d o seu s a n c t o n o m e . s . de s a n c t a 
mar i a da g r a ç a . N o s q u e s o m o s t h e u d o a s e m e l h a n t e o b r a sp i r i t ua l nos a p r o u u e e 
a p r a z a d ie ta c o m f r a r i a se c o m e c a r e h o r d e n a r s o b c e r t o s c a p i t o l l o s p e r nos h o r d e n a d o s 
a l o u u o r e g lo r i a do n o s s o S e n h o r c h r i s t o J e s ü N o s s o d e u s e a e d i f i c a c o m dos q u e na 
d i e t a c o m f r a r i a q u i s e r e m e n t r a r e b o o m e n x e n p l o aos o u t r o s , e c o r r e g i m e n t o e 
e m e n d a de s e u s c o s t u m e s . . O s q u a a e s p r o m e t e r a m p e r J u r a m e n t o de hos g u a r d a r , 
s e g u n d o m a i s c o m p r i d a m e n t e se o t h e m n o s d i c t o s c a p i t o l l o s a b a i x o s c r i p t o s . 
[ 1 ] J t e m O p r i m e i r o C a p i t u l l o he q u e a m i s s a se d i g u a . aa s e x t a f e i r a , p o r q u e se 
ab re a p o r t a n a q u e l d i a aa h o n r r a da s a n c t a u e r a c r u z . E q u a n d o fo r f e s t a , ao s a b a d o 
q u e se a j a de av r i r a p o r t a da m a g e s t a d e d i g a se no s a b a d o . 
[2] J t e m O s e g u n d o C a p i t u l o he q u e t e n h a m os c í r i o s aa m i s s a , e q u a n d o 
e n t e r r a r e m o c o n f r a d e e c o n f r a d a . 
[3] J t e m O t e r c e i r o C a p i t u l o he q u e t o d o s p r o m e t a m de G a r d a r as R e g r a s de 
s a n c t a . c o m f r a r i a s o b c e r t a p e n a . e J u r a m e n t o . , 
[4] J t e m O q u a r t o c a p i t u l o he q u e q u a l q u e r c o n f r a d e q u e s o u b e r , q u e o u t r o 
c ó n f r a d e a n d a e m o d i o c o m a l g u u t r a b a l h e se de hos R e c o n c i l l i a r . , 
[5] J t e m O q u i n t o c a p i t u l o he q u e na a r c h a da c o n f r a r i a es te huu l iu ro dos 
c o n f r a d e s o R e g i m e n t o d a s a n c t a c o n f r a r i a . 
E m t e s t i m u n h o do q u a l . M a n d a m o s s ee r f e c t a e s t a c a r t a p e r nos a s i j n a d a e 
s e e l l a d a do n o s s o s c e l l o . D a n t e e m o d i c t o n o s s o m o s t e i r o a xx . de m a r c o P e r o e i j n z a 
ha f e z . A n n o do S e n h o r . J e s u c h r i s t o . de mi l . i i i j c L v i j . 
a) G o m e z s a n c t e c r u c i s P r io r / / 
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1462. Outubro. 1. Lisboa — C o n f i r m a ç ã o r é g i a do c o m p r o m i s s o da C o n f r a r i a de S ta . 
C a t a r i n a de R i b a m a r , i n s t i t u í d a e m 2 8 de J u l h o d e 1460 . L i s b o a . 
A N T T — Chancelaria de D. Afonso V, L i v r o 35 , f l s . 5 5 - 5 5 v . 
D o m a f o n s o c e t e r a A q u a m t o s e s t a c a r t a v i r e m f a z e m o s s a b e r q u e o m o o r d o m o 
e c o n f r a d e s d a c o m f r a r i a de s a n t a C a t e l i n a de R i b a m a r n o s e n u j a r o m m o s t r a r huu 
c o n p r o m i s s o s e g u n d o a f o r m a q u e se s e g u e , 
E m n o m e de s a n c t a e j n d i u i d u a t r i n d a d e p a d r e E f i l h o e e s p r i t o s a n t o t res p e s o a s 
e m huu soo d e u s p a d r e d a s m i s e r i c ó r d i a s e de t o d a c o n s s o l a ç o m E da V i r g e m pre -
ç i o s a s a n t a m a r i a E da m a r t e r s e n h o r a s a n t a c a t e l i n h a a c u j a h o n r r a e a c u j o l o u u o r 
es te c o n p r o m i s s o he f e c t o e h o r d e n a d o p o r q u e a d e f y n c o m [s ic ] do h o m e m he se r 
c r i a t u r a . 
E na p r i m e i r a p a r t e p o d e m o s e n t e n d e r q u e s s o m o s o b r i g a d o s d e f a z e r e s p e r i t u a l l 
v ida s e r u j n d o a d e u s p o i s q u e s s o m o s c r i a t u r a s q u e q u e r d i z e r c o u s a s per e l l e c r i a d a s 
e f e i t a s de n a d a e pe l l a s e g u n d a p a r t e c o n h e ç e m o s q u e s s o m o s t h e u d o s de m a n t e e r 
v ida m o r a l l c o n u e r s s a n d o b e m c o m os p r o u x i m o s p o r n a m v i u e r m o s de r r a z o m a lon -
g a d o s os q u a e e s a u t o s f o r a m p e r d i d o s q u a n d o os p r i m e i r o s j e e r a d o s f i z e r a m m u -
d a n ç a d o bem q u e o u u e r a m / E hos h o m e n s pe l la m a y o r p a r t e s se a f a s t a r o m de d e u s 
e ou t ros i h u s a r o m c o m o n o m d e u y a m E q u e r e n d o a j n f y n d a m i s e r i c ó r d i a de d e u s 
t o r n a r p e r a ss i os q u e s s e a l o n g a u a m p o r s u a s m a l l e z a s h o r d e n o u e s t a d o e s p i r i t u a l l 
e m a q u e s t e m u n d o per q u e se os h o m e n s t o r n a s s e m a e l le f a z e n d o e m as c r i a t u r a s 
c a d e a m e n t o p e r g u i s a q u e as v i r t u d e s q u e s o m e m os ç e e o s n o m v e e s s e m aa t e r r a q u e 
p r i m e i r o n o m p a s a s s e m p e l l o s c o r p o s q u e s a m a n t r e e l l e s e c o m o do n o s s o c r i a d o r 
J n f y n d a m e n t e s e j a m o s a l o n g a d o s E no m e o s o m p o s t a s a l g u u s a q u e e l l e deu p a r t e 
e m a sua g l o r i a E c o m a l g u u s d e l l e s nos t e e m o s h u u a n a t u r e z a C o n p r e q u e a e s t e s 
r r o g e m o s per n o s s a s p e t i ç õ e s pera e n p e e r a r m o s a q u e l l o q u e b e m d e s e j a m o s E 
p o r q u a n t o a V i r g e m e m a r t e r S e n h o r a s a n t a C a t e l i n h a p e r s e u s j n f y n d o s m e r e ç i -
m e n t o s c o b r o u t an t a p a r t e en a c o r t e ç e l i s t i a l per q u e lhe foy o u t o r g u a d o na ora de 
s s e u p a s s a m e n t o q u e t o d o s a q u e l l e s q u e s se a e l l a d e u o t a m e n t e c h a m a r e m n o m 
s o o m e n t e f o s s e m l iu res d a s p e n a s e s p i r i t u a c s m a s a j n d a d a s c o r p o r a a c s , a l g u u s s e u s 
d c u o t o s o r d e n a r o m p o u c o s a n n o s ha h u u a c o n f r a r i a na s u a c a s a de R i b a m a r o n d e 
d e p o i s e n t r a r o m e e n t r a m e m c a d a dia m u y t a s h o n r r a d a s e d e u o t a s p e s s o a s M a s 
p o r q u e e m e l l a n o m a v i a c o n p r o m i s s o q u e e m q u a l q u e r a j u n t a m e n t o em q u e s e j a 
de g u a r d a r r r e g r a e h o r d e n a n ç a t am n e ç e s s a r i a m e n t e se R e q u e r e , O m u y j l l u s t r e 
m a g n a n y n i o e h o n r r a d o S e n h o r d o m p e d r o ne to do m u j t o a l t o e m u y t o e x ç e l e n t e e 
c o n p r i d o d e m u j t a s u e r t u d e s S e n h o r R e y d o m j o h a m E da s a n t í s s i m a S e n h o r a R a i n h a 
d o n a f e l i p a e f i l h o do m u y d e s c r e t o b a r a m j f a n t e d o m p e d r o q u e a n t r e os p r i n ç i p e s 
de s u a y d a d e e m v i r t u d e t eue e x c e l e n ç i a E p r i m o c o m j r m ã a o do m u y t o j l l u s t r i s s i m o 
p r i n ç e p e m u y t o e x ç e l e n t e e m u y n a g n i f i c o [s ic ] S e n h o r El R e j d o m a f o n s o o q u i n t o 
q u e aa f e i t u r a d e s t e c o n p r o m i s s o R e g n a u a e m e s t e s R e g n o s de p o r t u g a l l c o m o 
p r i n ç e p e c a t h o l l i c o e m u y d e u o t o d e s t a S e n h o r a c o m a c o r d o e p r a z i m e n t o do m u y 
n o b r e S e n h o r p e d r o v a a s q u e z de m e l l o do c o n s s e l h o dei R e y e R e g e d o r d a s u a c a s a 
do ç iue l l e de l u j s d a z a u e d o o u t r o s i do c o n s e l h o dei R e j e de l opo d i a z de l e m o s e 
de g o n c a l o v a a s q u e z d e c a s t e l b r a n c o e de s seu f i l h o m a r t i m v a a s q u e z e de j o a m 
g o m e z da s i l ua t o d o s f j d a l g o s d a c a s a d o d i c t o S e n h o r R e j e d a f o m s o g o m e z 
c a u a l e i r o e c i d a d ã a o de l i x b o a e d e g o m e z a n n e s d a z u r a r a p r o f e s s o e c a u a l e i r o e 
c o m e n d a d o r na h o r d e m de c h r i s t o s c r o n i s t a dei Rey e g u a r d a m o o r do t o n b o d e s t e s 
r r e g n o s E p e d r o de m a g õ o s c r i a d o dei R e j e d u a r t e e ç i d a d ã a o de l i x b o a e de j o h a m 
L o u r e n ç o e s c p r i u a m da c a s a de ç e p t a E de m a r t i m l e m e h o n r r a d o m e r c a d o r e de lu i s 
e a n n e s ou t ros i m e r c a d o r e de a m t a m d i a z p i l l o t o e m e s t r e de n ã a o s E de g u i l h e l m e 
t i lhe r E d a r r i c h a r t e g u y b a m e d e J o a m g u i l h i b e r t e e de j o a m c o c a m e de R i c h a r t e . 
f i s e m e de j o a m a a r r a s t e t o d o s m o r a d o r e s m e r c a d o r e s j n g r e s e s e s t a n t e s na ç i d a d e de 
l i x b o a . e d i e g u o L o u r e n ç o e do p e r o s a n c h e s h o n r r a d o s b a c h a r e s e m lex e c â n o n e s 
e j o a m de b a y o n e s e de j o h a m da m a t a e de V i ç e n t e da m a t a e d e s t e u o m a f o n s o f i l h o 
de m e s t r e m a r t i n h o e e s c u d e i r o d o d i c t o S e n h o r Re j d o m p e d r o e d a l u a r o g o n ç a l l v e z 
e de f e r n a m c a r r e i r o e d o u t r o s m u j t o s e h o n r r a d o s c o n f r a d e s q u e p o r n o m a l o n g a r e m 
e s c p r i t u r a f i c a r o m p o r R e g i s t a r , t o m a r o m es te n o u o c o n p r o m i s s o 
[ 1 ] E p r i m e i r a m e n t e q u i s e r a m q u e a d e c t a c o n f r a r i a s e j a p e r a s s e n p r e na c a s a de 
R i b a m a r e q u e a j a hi huua Capel la e m q u e s s e c a n t e m c i n q u o e n t a e t r e s m j s a s e m c a d a 
huu a n n o .s. a s a b e r e m c a d a h u u a s e g u n d a f e i r a e no p r o p i o d i a da S e n h o r a [ h u u a u ) 
13 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
E q u e q u a n d o se b e m p o d e r f a z e r q u e a m i s s a d a p r i m e i r a s e g u n d a f e i r a do m e s q u e 
se j a c a n t a d a a do dia p r o p r i o . 
[2] E q u e r e m o s q u e os f r a d e s d a d e c t a casa s e j o m t o d o s c o n f r a d e s s se lhes 
a p r o u u e r pe ra m a n t e e r m o s t o d o s h u u a j r m y n d a d e E s e j o m p a g a d a s e s t a s m i s a s c o m o 
fo r R a z o m a a q u e l e s q u e as c a n t a r e m . 
[3] J t em h o r d e n a m o s e q u e a j a hy l i u ro , e m q u e s e j a m a s s e n t a d o s t o d o l l o s 
n o m e s dos c o n f r a d e s e q u e c a d a huu p a g u e d e n t r a d a d e z R e a i s b r a n c o s E dh i en 
d i a n t e e m c a d a huu a n n o ç i n q u o E e m e s t e l i u r o s e j o m e s c p r i t o s t o d o l l o s o r n a m e n t o 
e c o u s a s da d i e t a c o n f r a r i a e q u e m os d e u . 
[4] J t em o r d e n a m o s q u e s e j a c a d a huu a n n o f e c t o c a b i d o o e m a ç i d a d e h o n d e de 
se os c o n f r a d e s m j l h o r a c o r d a r e m nas o y t a u a s de na ta l no q u a l se t r a u t e p r i m e i r a -
m e n t e d a l g u u o d i o ou m a l q u e r e n ç a se a an t re os c o n f r a d e s o u u e r d a o n d o se m a n e i r a 
q u e a c o n c o r d i a s e j a l o g u o f e c t a E d e s t r a u t a r e m d a s o u t r a s c o u s a s da c o n f r a r i a e 
p r i n ç i p a l m e n t e se f a r a l o g u o hy m o o r d o m o e e s t p r i v a m q u e s e r u a m e m a q u e l e a n n o 
v y n d o i r o , E por b e m q u e o f a ç a m j a m a i s n u n c a o m o o r d o m o s e r á m a i s q u e huu a n n o 
a taa q u e s se n a m e n t r e m e t a m o u t r o s a n t r e e l l e E f i q u e asi q u e o q u e f o r e s e p r i u a m 
huu a n n o s e j a m o o r d o m o no o u t r o p e l l o c o n h e ç i m e n t o q u e a v e r a das c o u s a s . 
[5] J t e m lhe h o r d e n a m o s q u e a j a hi huu j u i z q u a l os c o n f r a d e s a n t r e si 
h o r d e n a r e m no qua l se f y n r a m t o d a l l a s c o n t e n d a s q u e a n t r e os c o n f r a d e s o u u e r 
s s o o m e n t e a l g u u a s q u e se d e u o m l e ixa r pe ra o c a b i d o E q u e r e m o s q u e n o m a j a hi 
o u t r o s u p e r i i o r n e m v i s i t a d o r s s e n a m o d e c t o j u i z e c o n f r a d e s . 
[6] j t e m o r d e n a m o s q u e q u a n d o a l g u u c o n f r a d e ou m o l h e r s u a f a l e ç e r q u e 
a q u e l e q u e fo r m o o r d o m o s e j a t h e u d o de o f a z e r s a b e r a t o d o l l o s c o n f r a d e s q u e v ã a o 
h o n r r a r aa sua s s o p u l t u r a ou s u a s e x e q u i a s sob p e n a d huu a r r a t e l l de ç e r a p e r a 
c o n f r a r i a E p o s t o q u e m o y r a f o r a , t o d a u y a lhe d i g a m a d e c t a m i s a E o m o o r d o m o q u e 
fo r t e n h a c u y d a d o q u a n d o s o b e r q u e a l g u u c o n f r a d e he e m f e r m o d e o j r v i s i t a r e lhe 
f a ç a l e n b r a m ç a de s u a c o n f r a r j a p o r q u e p e r v e n t u r a lhe p r a z e r a l e ixa r a l g u u a c o u s a 
per e l l a . 
[7] J t e m o r d e n a m o s q u e se t o m e c o n t a c a d a huu a n n o per huu b o o m h o m e m q u e 
se j a c o n f r a d e . 
[8] j t e m o r d e n a m o s q u e a j a hi h ü u a a l a n p a d a q u e s e j a d a c o n f r a r i a e q u e o 
m o o r d o m o t e n h a c u y d a d o d a n d a r p e l l o s l u g a r e s ou d a r c a r r e g u o a a l g u u a p e s o a 
d e u o t a q u e o f a ç a e q u e t i re p e r a a d e c t a a l a m p a d a ho a z e i t e ou d i n h e i r r o s de g u i s a 
q u e ao m e n o s a r ç a t o d a l a s n o u t e s de a n n o , , 
[9] E o r d e n a m o s q u e aa f e i t u r a d e s t e c o n p r o m i s s o an t re p o r m o o r d o m o a l u a r o 
g o n ç a l l v e z c r i a d o de n u n o V a a s q u e z de c a s t e l b r a n c o q u e d e u s p e r d o e e e por 
e s e p r i v a m j o a m da m a t a e s c u d e i r o e c r i a d o do c o n d e d o m a l u a r o os q u a e e s s e r a m 
a t a a e s t a s a n t a C a t a r i n a q u e v e m a huu ano . 
§ O qua l c o m p r o m i s s o a s y n a m o s p e r nos e a f i r m a m o s p o r nos e p o r n o s s o s 
s o ç e s s o r e s p e d i n d o a d e u s e a sua b e n t a m a d r e e aa m a r t e r S e n h o r a s a n t a C a t e r i n a q u e 
o c o n f i r m e m q u e se j a pe ra s e n p r e a c r e ç e n t a d o e n o m m j n g u a d o E s e j a a s a l u a ç o m d a s 
a l m a s de n o s q u e o p r i m e i r a m e n t e h o r d e n a m o s e de t o d o l o s o u t r o s n o s o s j r m ã a o s q u e 
d e p o i s de nos v i e r e m o q u a l l f o y f e c t o e m l i x b o a a x x b i i j d i a s de j u l h o pe ro d 
o l i u e n ç a a f e z A n o do n a c i m e n t o de n o s o S e n h o r j e s u c h r i s t o d e mj l i i i j l x a n n o s / / 
[Fl . 55 v.] 
§ P e d i n d o nos p o r m e r ç e q u e lhe q u i s é s s e m o s c o n f i r m a r e a p r o u a r E N o s v i s to 
seu d i ze r e p e d i r p o r q u e nosa t e e n ç o m E d a r t o d o f a u o r e a j u d a q u e p o d e r m o s aas 
c o u s a s s a n t a s e v e r t u o s a s q u e r e n d o aa d e c t a c o n t r a r i a f a z e r e s m o l a l o u u a m o s e 
a p r o u a m o s e c o n f i r m a m o s o d e c t o c o m p r o m i s s o e m todo c o m o e m e l e he c o n t h e u d o , 
E q u e r e m o s q u e o j u i z q u e e l e s asi e n l e g e r e m c o j a j u r d i ç o m pera d e t e r m j n a r t o d a l l a s 
c o u s a s q u e p e r t e e n ç e r e m a a d e c t a c o n f r a r i a p o e n d o p e n n a s aos c o n f r a d e s q u a m d o 
f o r e m n e g l i g e n t e s ao s e r u i ç o de d e u s . E f a z e l ias a x e c u t a r e f a z e r t o m a r c o n t a s aos 
m o o r d o m o s e c o s t r a n g e r q u e p a g u e m se se a c h a o q u e e m a l g u u a c o u s a s s o m 
d e u e d o r e s aa d e c t a c o n f r a r i a E j s s o m e e s m o m a n d a r c o s t r a n g e r a q u e l e s q u e f o r e m 
e n l e g u d o s pera o f i ç i a e s q u e s i r u a m n a q u e l o q u e s e u s c o n f r a d e s o r d e n a r e m p o r 
s e r u i ç o de d e u s e b e m da d e c t a c o n f r a r i a P o r e m M a n d a m o s a t o d o l o s j u i z e s e j u s t i ç a s 
de n o s s o s R e g n o s q u e o f a ç o m a j r c o m p r i r e g u a r d a r c o m e m [e la l4J e s t a n o s a c c a r t a 
he c o n t h e u d o . 
O n d e al 110111 f a ç a d e s d a n t e na ç i d a d e de l i x b o a p r i m e i r o d i a d o u y t u b r o j o a m 
g o n ç a l l v e z a f e z . A n o d o n o s o S e n h o r J e s u C h r i s t o de mj l i i i j ' l x i j a n n o s , . / / 
Doe. 8 
1472, Jullio, I I , Óbidos — C o n f i r m a ç ã o r é g i a d o c o m p r o m i s s o da C o n f r a r i a d o s 
M e r c a d o r e s B o r g o n h e s e s de L i s b o a , i n s t i t u í d a no M o s t e i r o de S. D o m i n g o s de 
L i s b o a . 
A N T T — Chancelaria de D. Afonso V. L i v r o 2 9 , f l s . 1 I 9 v . - 1 2 0 v . 
D0111 a f o m s o c t . A q u a m t o s e s t a c a r t a u i r e m f a z e m o s s a b e r q u e p o r p a r t e d o s 
m e r c a d o r e s n a t u r a e e s das t e r r a s e S e n h o r i o s do d u q u e de b e r g o n h a n o s s o m u j t o 
a m a d o e p r e ç a d o p r i m o c t . e s t a n t e s e t r a u t a n t e s e m os t e m p o s p a s s a d o s e a g o r a 
p r e s e n t e e m a n o s s a m u y n o b r e e s s e n p r e Lea l l Ç i d a d e de L i x b õ o a Nos f o r a m 
a p r e s e n t a d o s h u u a s h o r d e n a n ç a e c a p i t o l l o s p e r e l l e s f f e c t o s dos q u a e e s o t h e o r he 
e s t e q u e s s e a d i a n t e s s e g e de V e r b o a V e r b o . 
Nos os m e r c a d o r e s e n a t u r a a e e s d a s t e r r a s e S e n h o r i o s do d u q u e de b e r g o n h a 
c o n d e de f f r a n d e s e c t . e s t a n t e s e t r a u t a n t e s e m os t e m p o s p a s a d o s e per o p r e s e m t e 
na n o b r e e leal l ç i d a d e de L i x b õ o a no [ R e g o " ] R e g n o de p o r t u g a l l e c o n f r a d e s de 
c a p e l l a de s s a n t a c r u z e s t e t u y d a e m o m o e s t e i r o de s s a m d o m j n g o s da d i e t a ç i d a d e 
h o r d e n a r a n i e m e o m u u e m a d u r o c o n s s e l h o da q u j a u a n t e t ee r e m a n t e e r e c o m p r j r 
e g u a r d a r l o d o s os a r r t i g o s e c o u s s a s q u e se a J u s s o s e g u e m E J s s o m e s m o p o r s e r 
c o u s s a de s s e s e n p r e a u m e n t a r e m c o n s e r u a r e m e g u a r d a r e m as l i b e r d a d e s p r i u i l e g i o s 
q u e a nos f o r a m e s s a m d a d o s p e r o s Rex p a s s a d o s d e s t e s R e g n o s q u e d e u s aJa e per 
o q u e de p r e s e n t e R e g n a q u e d e u s [aJa l 6 | a c r e ç e n t c e m V e r t u d e s c t . de os d i c t o s 
p r i u i l l e g i o s n o m s s e r e m d e m e n u y d o s n e m q u e b r a n t a d o s a n t e s p o r s e r u i ç o de d e u s e 
h o n r r a e p r o u e i t o dos dos [sic] da s d i e t a s n a ç õ e s e b o o a m e m o r i a aos o u t r o s 
d e s c e n d e n t e s s s e r e m s s e n p r e b e m m a n t e u d o s c o m o d i c t o he , 
" P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
15 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
16 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
[ l | J t e m P r i m e i r a m e n t e q u e os m o o r d o m o s q u e ora s s a m e ao d i a n t e f o r e m 
s e r a m t e h u d o s de m a n t e r e m e g o u e r n a r e m a d i e t a c a p e l l a de s a n t a c r u z e m V e r t u d e s 
e b o n d a d e s s e g u n d o o b o o m a a n t y g o e C u s t u m e e e l l e s a c r e ç e n t a r e n o m m j n g o a r E 
q u a n d o a l g u u ou a l g u u s m e r c a d o r e s da d i e t a n a ç o m lhe fo r n e ç e s a r i o a n d a r e m 
d e m a n d a e m c o u s a s q u e p e r t e n n ç a o u t oque aos d i c t o s p r i u i l e g i o s ou d i r r e i t o s da 
d i e t a c a p e l l a o s d i c t o s m o o r d o m o s s s e r a m t e h u d o s de d e u i d a m e n t e e c o m d e l i g e n ç i a 
a t odo t e m p o q u e f o r n e ç e s a r i o de os a j u d a r e s u l e ç i t a r r r e q u e r e r e r r e f e r t a r e m J u j z o 
e f f o r a d e l l e c o n t r a t o d o s o s e n b a r g u a n t e s ao q u e d i c t o he c a d a o r a q u e o e l l e s 
s s o u b e r e m ou pera e l l o f o r e m r r e q u e r i d o s E e s t o sob p e n a de cada uez q u e e r r a r e m 
de p a g a r e m d e m e n d a pera a d i e t a c a p e l l a t r r e s l i b r r a s de ç e r a , 
[2] J t e m a c o r d a r o m m a i s q u e q u a n d o os d i c t o s m o o r d o m o s r r e q u e r e r e m a c a d a 
huu dos d i c t o s m e r c a d o r e s p e r a a J u d g h o n r r a e f a u o r de o u t r o m e r c a d o r ou m e r c a d o r e s 
da d i e t a n a ç a m p e r a p r o p r i o n e g o ç i o de c a d a huu d e l l e s e c o u s s a q u e p e r t e e n ç a aa 
d ie ta c a p e l l a p r i u i l e g i o s h o m r r a e p r o u e i t o das d i e t a s n a ç õ o e s q u e e l l e s s e j a m 
t e h u d o s e p r e s t e s de os c o m d e l i g e n ç i a a j u d a r e m s o b a d i e t a p e n a de t r e s l i b r r a s de 
ç e r a c a d a uez q u e p e r a e l lo f o r e m R e u e e s ou n i g r i g e n t e s [sic] n o m a v e n d o a e s s e 
t e m p o l e g i t i m a e s c u s a e s e r a a a d i e t a p e n a p e r a a d i e t a c a p e l a . 
[3] J t e m < m a i s > a c o r d a r a m q u e t o d o s os d i n h e i r r o s q u e d e u e r e m o s d i c t o s 
m e r c a d o r e s aa d i e t a c a p e l a das m e r c a d o r i a s q u e lhes de f o r a v i e r e m ou p e r a f o r a 
c a r r e g u a r e m s e g u n d o a d i e t a o r d e n a n ç a a J u s o d e c r a r a d a q u e os p a g e m logo aos 
d i c t o s m o o r d o m o s s e g u n d o e s t i m a ç o m d e suas c o n c i e n ç i a s E e s t o c a d a uez q u e 
[lh " ] e l l e s p e r os d i c t o s m o r d o m o s f o r e m r r e q u e r i d o s E q u a l l q u e r q u e pera [e l l s l s ] 
e l l o f o r r r e q u e r i d o a p r i m e i r a vez e a s e g u n d a e n o m p a g a r q u a n d o a g a r d a r s e r o 
r r e q u e r e d o [sic] a t e r ç e i r a vez q u e e s t e p a g u e de p e n a p e r a a d i e t a c a p e l l a c a d a uez 
q u e e s t o e s t o [sic] a c o n t e ç e r h u u a l ib r r a de ç e r a E q u e r e n d o s se r n e g r i g e n t e e r r eue l l 
a taa ser R e q u e r i d o e q u a r t a v e z q u e e n t a m p a g u e d e m e n d a aa d i e t a c a p e l a t r e s l i b r r a s 
de ç e r a , 
[4[ J t e m m a i s a c o r d a r a m q u e a c o n t e ç e n d o o q u e d e u s n o m m a n d e a u e r d i s c ó r d i a 
an t re a l g u u s m e r c a d o r e s d a s d i e t a s n a ç õ e e s os h u u s h j c o m os o u t r o s q u e r e m e t a m 
o f f e c t o e m as m a õ o s dos d i c t o s m o o r d o m o s os q u e e s os a c o r d a r a m s e g u n d o s s u a s 
c o n ç i e n ç i a s [ c i e n ç i e " ] e d i s c u c õ e s na m i l h o r m a n e i r a q u e p o d e r a m E s s e n d o o c a s s o 
ali c h a m a r a m p e r a e l l o o u t r o s q u e o s a j u d e m e a c o n s s e l h e m pera t udo vyr a b õ o a f f i m 
E q u a l l q u e r d o s d i c t o s m e r c a d o r e s q u e o c o n t r a i r o f a z e r p a g a r a m d e m e n d a p e r a 
o r n a m e n t o s da d i e t a c a p e l l a huu m a r c o de p r a t a , 
[5] J t e m m a i s a c o r d a r a m q u e q u a l l q u e r u m e r c a d o r da d i e t a c o n f r a r i a e 
n a ç a m q u e aquy fo r v e n h a aos d ia s a c u s t u m a d o s aa d i e t a c a p e l l a p o r s e r u i ç o de 
d e u s e h o n r r a das d i e t a s n a ç õ e e s a s s y e c o m o m a i s c o n p r i d a m e n t e he d e c r a r a d o 
n o o c o m e ç o do Uiuro das c o n t a s da d i e t a c a p e l l a s o b a p e n a s o b r e s t o p o s t a a 
qual l he p o r c a d a d o m j n g o ou d i a h o r d e n a d o d o u s R e a i s O s q u a e s p a g a r a m os 
r r e u e e s e n e g r i g e n t e s a o s d i c t o s m o r d o m o s c a d a [. . . f o r . . . p e n a . . . g r r a n de . . . d i e t a 
c a p e l l a . . . 20] / / [Fl . 120] 
11 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
18 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
" P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
20 C o r t a d o no o r i g i n a l . 
| 6 ] J t e m i n a j s h o r d e n a r o m q u e os m o o r d o m o s da d i e t a e a p e l l a c o m o a c a b a r e m 
de s e r u j r e m seu | p : l ] t e m p o e f e z e r e m o u t r o s m o o r d o m o s n o u o s q u e os v e l h o s d e m 
c o n t a c o m e n t r e g a aos n o u o s q u e e n t r a r e m d alli ao d j a n t e a o j t o d i a s p r i m e i r o s 
s e g u j n t e s E s e e n d o a c h a d o q u e p e r e m n e ç e s i d a d e e m seu t e m p o t e n h a m f e c t a s 
a l g u a s d e s p e s a s l l i d in i a s e n e ç e s a r i a s m a j s do q u e t e u e r e m R e c e b i d o q u e os 
m o o r d o m o s n o u o s s e j a m t e u d o s de lho p a g a r a c a b a d a a d i e t a c o n t a E e s t o so p e n a de 
huu m a r c o de pra ta p e r a a d i e t a e a p e l l a ho qua l l p a g a r a q u a l l q u e r d a s p a r t e s q u e o 
c o n t r a i r o f e z e r , 
[7) J t em mais a c o r d a r a m os < s s u s o > [ sobe 22] d i c t o s de s u a s Ç i e n ç i a s h o r d e n a r o m 
p o r m a n t e r e m r r e p a j r a r e m e o r n a m e n t a r e m a d i e t a e a p e l l a e c o n f i a u a m t r e b u t o s 
s o b r e as s u a s m e r c a d o r i a s e t r a u t o s c o m o a b a j x o s s e r a d e c r a r a d o , 
[8] J t e m p r i m e i r a m e n t e de t o d a s as m e r c a d o r y a s q u e lhe v e e r e m de f r a n d e s d 
e n g r a t e r r a ou d o u t r a s q u a a e s q u e r p a r t e s de f o r a do r r e j n o p a g a r o m pera a d i e t a 
c a p e e l l a d o u s p o r m j l h a r e do q u e fo r m a j s ou m e n o s s o l i d o p o r l l i u ra , 
[ 9 | J t e m de huu t o n e l l de v i n h o q u e c a r r e g a r e m p e r a f o r a do r r e i n o O y t o r r ea i s , 
J t e m de c a d a tone l l d a z e i t e d o z e r r e a i s 
J t e m de c a d a tone l de m e l d e z r r e a i s 
J t e m de c a d a ba i l a de s s e u a e c o e l h o s e t o d o s os o u t r o s s s e j s r r e a i s 
J t e m de c a d a tone l de v r i t o [ço i <] s e j s r r e a i s 
J t e m de c a d a a r r o u a de g r a a y s de p a d i j s h o y t o r r e a i s 
J t e m de c a d a c o b r e de f r u i t a huu Real 
J t e m de c a d a c a s s a d o s a u o m d e z r r e a i s 
J t e m de v in te e ç i n q u e d a se r de c o r t i ç a s s e j s r r e a i s 
J t em de c a d a tone l de v i n a g r e h o y t o r r e a i s 
J t em dc c a d a ba la de ç e r a h o y t o r rea i s 
J t e m de c a d a m j l h e i r o d e s a r d i n h a s d o u s r r ea i s , 
[ 10] J t e m q u a l q u e r m e r c a d o r das d i e t a s n a c o c e s q u e t o m a r ou d e r a l g u u c a j n i b o 
p e r a f o r a d e s t e s d i c t o s R e i n o s q u e r s e j a a R i s c o q u e r t e r r a e m s a l l u o p a g a r a de c a d a 
ç e m c o p õ a s v i n t e e c i n q u o r r e a i s c a d a p a r t e s s e e n d o a n b o s da d i e t a n a ç a m s e n o m ho 
q u e o f o r . 
[11] J t e m q u a l l q u e r m e e s t r e de n a a o s q u e a q u j v i e r s e e n d o das d i e t a s n a ç õ e e s 
O u m o r a d o r na t e r r a do d u q u e n o s o .Senhor e a q u j c a r r e g a r p a g a r a pera a d i e t a e a p e l l a 
d o z e n t o s r r ea i s , 
[12] J t e m t o d a s as m e r c a d o r i a s q u e a q u j n o m sou c o n t e u d a s n e m d e c r a r a d a s e 
p e r a f o r a as c a r r e t a r e m p a g a r a m os s u s o d i c t o s pe ra a d i e t a c e p e l l a p o r c a d a m j l h a r 
d o u s r r e a i s , 
[13] J t e m m a j s a c o r d a r a m q u e os d i c t o s m o o r d o m o s t e n h a m c u j d a d o e c a r r e g o 
de a v i s a r e R e q u e r e r q u a l l q u e r m e r c a d o r d a s d i e t a s n a c o e e s q u e n o u a m e n t e v i e r a 
e s t a ç i d a d e pera m o r a r ou e s t a r q u e o p r i m e i r o d ia do d o m j n g o q u e e l l e fo r aa d i e t a 
c a p e e l l a d e m o s t r a r a m e d e c r a r a r a m h o s d i c t o s e s t a t u t o s e o r d e n a n ç a s e [ lhe 2J] e de 
lhas d a r e m J u r a m e n t o de as m a n t e r e m e a j u d a r e m ha m a n t e r a s y os q u e p e r t e e ç e m a 
21 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
22 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
23 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
24 Pa l av ra r i s c a d a no o r i g i n a l . 
d ie t a e a p e l l a e c o n f r a r y a p o r s e r u j ç o de d e u s c o m o as o u t r a s c o u s a s s u s o d e c r a r a d a s 
asy c o m o s a m h o r d e n a d a s e a c o r d a d o s per os m e r c a d o r e s a n t i j g o s e g u a r d a d o s e 
p u s u y d o s per os p r e s e n t e s e asy lhes f a z e r p õ e r s e u s s i n a e s h u u s a p a r d o s h o u t r o s , 
[14] J t e m h o r d e n a r o m q u e n e h u u n o m se e s c u s a s e na d i e t a c a p e e l l a e n q u a n t o 
d j s s e r e m a m j s a a t a a q u e n o m s se j an i a s e n t a d o s os c o n f r a d e s e m e r c a d o r e s q u e 
p a g a m a c o n f r r a r y a e t r e b u t o p e r a a d i e t a c a p e e l l a . 
[15] J t e m nos os m e r c a d o r e s a q u j c o n t e ú d o s e a s y n a d o s [e a 2 , | p r o m e t e m o s e 
o u t o r g a m o s de n o s s o s p r o p y o s m o d o s c l l i u r e s v o n t a d e s de os a r t i j g o s e s t a t u t o s e 
o r d e n a n ç a s de s u s o d e c r a r a d a s t o d o s e c a d a huu d e l l e s t ee r e m a n t e e r e a j u d a r pe ra 
s e n p r e de s e r e m m a n t e u d o s a t o d o n o s o p o d e r e e m e l l e s a n t e s a c r e ç e n t a r q u e 
m j n g u a r por ho asy e n t e n d e r m o s p o r s e r u j ç o de d e u s h o n r r a e b e m d a s d i e t a s 
n a ç õ e e s , 
P e d j n d o nos p o r m e r c e os s o b r e d i c t o s q u e por os d i c t o s c a p i t o l l o s e s t a t u t o s e 
b o o a h o r d e n a n ç a s e r e m d a q u j en d i a n t e b e m c o n p r i d o s e g u a r d a d o s e n e n h u u n o m 
t e e r R e z a m de c o n t r a e l l e s hir e m p a r t e n e m e m t o d o o lhos a p r o u a s e m o s e 
c o n f i r m a s e m o s [ s i c / p e r nossa c a r t a so a lgua o u t r a ce r t a p e n a p e r nos p o s t a a a l l e m 
das [pll " ] p e n a s p o r e l l e s h o r d e n a d a s e m q u e e n c o r r a q u a l l q u e r d o s s o b r e d i c t o s 
q u e p e r e l l e s n o m q u j s e r e s t a r E v i s to per n o s s seu R e q u e r i m e n t o e c o m o nos p a r e ç e 
q u e a e s t o assy f a z i a m sse m o u e r a m p r i n ç i p a l l m e n t e p o r s e r u i ç o de d e u s e de ssy 
p o r h o n r r a e [nr " ] n o b r e z a de s s u a s n a c o e e s E p o r q u e j s o m e s m o s o m o s e n f o r m a d o 
q u e o d u q u e de b e r g o n h a m e u m u j t o a m a d o e p r e z a d o p r i m o t e e m assy c o n f i r m a d o s 
os n o s s o s n a t u r a e e s e e s t a n t e s e m a s s u a v i l la de b r u g e s s s e u s e s t a t u t o s e b õ o a s 
h o r d e n a n ç a s s e m e l h a n t e s / / [Fl . 120 v.] q u e e l a a n t r e ssy t em f f e c t o s e lhes f e z bem 
c o n p r y r e g u a r d a r E q u e r e n d o lhes nos f a z e r g r a ç a e m e r ç e e T e m o s p o r b e m e lhos 
a p r o u a n i o s e c o n f i r m a m o s os [ d i e t a s ; s ] d i c t o s c a p i t o l l o s e s t a t u t o s e h o r d e n a n ç a . 
a ç i m a e s e p r i t a s E p o r e m m a n d a m o s ao n o s s o C o r r e g e d o r m o o r nos c o n t o s d a d i e t a 
ç i d a d e e ao J u j z da nossa a l l f a n d e g u a e a o n o s s o C o r r e g e d o r de l i a E a t o d o l l o s 
o u t r o s J u j z e s e J u s t i ç a s e o f i ç i a a e s e p e s s o a s a q u e o C o n h e c i m e n t o d e s t o p e r t e e n ç a r 
p e r q u a l l q u e r g u j s a a q u e s s e j a q u e os c o n p r a m e g u a r d e m e f a ç a m e m t o d o b e m 
c o n p r i r e g u a r d a r assy e tam c o n p r i d a m e n t e c o m o e m e l l e s he c o n t e h u d o E n o m v ã a o 
n e m c o n s s e n t a m hir c o n t r a e l l es e m a l g u u a m a n e i r a E sse a l g u u ou a l g u u s d o s 
s s o b r e d i c t o s d a s d i e t a s n a ç õ e e s os n o m q u j s e r e m c o n p r j r n e m por e l l e s q u i s s e r e m 
e s t a r q u e r e m o s e m a n d a m o s q u e dh i en d i a n t e n o m a J a m n e m g o u u a m m a i s d o s 
p r i u i l l e g i o s h o n r r a s f r a n q u e z a s e l i b e r d a d e s q u e t e e m o s o u t o r g a d o s e c o n f i r m a d o s 
aos d a d i e t a s IsicJ n a ç õ e e s n e m p o s s a m e m e l l a s a u e r n e m t ee r a l g u u a p a r t e po r -
q u a n t o a s s y he n o s s a m e r ç e e e o s e n t i m o s assy p o r s e r u i ç o de d e u s e bem [e 2"] d e 
t o d o s e l l e s d a d a e m a n o s s a v i l la d o b y d o s a x j d i a s do mes de J u l h o a f o m s o g r a e e s 
a f e z de m j l l i i i j ' L x x i j . / / 
P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
26 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
28 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
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ho e s p r i t a l . E c o n f r a r i a d o s c l é r i g o s da u i l l a de m o n t e m õ o r o u e l h o o r r e g i m e n t o 
e c o m p r o m j s s o do d i t o sp r i t a l . E c o n f r a r i a . 
D O m m a n u e l Per g r a ç a de d e u s R e y de p u r t u g u a l l e d o s a l l g u a r u e e s d a a q u e m 
e d a a l c m m a r e m a f r i q u a S e n h o r de g u j n e e . § A q u a m t o s e s t e n o s s o R e g i m e n t o 
o r d e n a ç a m e c o m p r o m i s s o u i r e m f a z e m o s s a b e r q u e s y m t i m d o nos ass i p o r m u i t o 
s e r u i ç o de d e u s e n o s s o . A u e m o s p o r b e m e q u e r e m o s , q u e a n o s s a c o n f r a r i a dos 
c r e r i g u o s d a n o s s a u i l l a de m o n t e m o o r o v e l h o e seu e s p r i t a l . d a q u i e m d i a n t e se R e j a 
e g u o u e r n e . n e s t a m e n e y r a q u e se s e g u e 
[1] J t em p r i m e i r a m e n t e , p o r q u e o c o m e ç o e f u m d a m e n t o d e s t a c o n f r a r i a foy 
a j u m t a m e n t o . de d e u o t o s c o m f r a d e s c l é r i g o s , e l e i g o s q u e e s t a c o m f r a r i a r e g i a m 
a m t r e sy m e e s m o s . p o r o f f i ç i a a e s q u e p o r e l l e s e r a m e m l e g i d o s e a n t r e sy e m l e g i a m 
§ A v e m o s p o r b e m q u e e s t a c o m f r a r i a e seu e sp r i t a l l a s s y e p e l l o s d i c t o s o f f i ç i a a e s 
se R e j a § E m a n d a m o s q u e n e n h u u u a p e s s o a de q u a l q u e r e s t a d o e c o m d i ç a m q u e se j a 
n e m a l g u u s o f f i ç i a a e s n o s s o s n e m d a d i e t a u i l l a e m t e m d a m e m m a n e i r a a l g u u a na 
g u o u e r n a n ç a da d i e t a c o m f r a r i a . n e m e m s e u s b e e n s e r a m ç a s n e m R e m d a s . s a l u o o 
n o s s o C o n t a d o r ou j u j z d o s R e s i d o s . q u e f o r n e s s a C o / / [ f l . 62] m a r c a , ho qua l l 
a ç e r c a da d i e t a c o m f r a r i a e c o u s a s d e l i a s e m t e m d e r a . C o m o p e l l o n o s s o r e g i m e n t o 
de seu o f f i c i o 
[2] J t e m p o r q u e os c o m f r a d e s h a m de se r c o m o i r m ã a o s e u j u e r e m a s s y q u e 
a m t r e e l l e s n o m a j a e i x e i ç a m de p e s s o a e a m t i j g a m e n t e fo i n e s s a c o n f r a r i a o r d e n a d o , 
q u e n o m r e ç e b e s s e m p o r c o m f r a d e f i d a l l g o c a u a l e i r o . p e s s o a de ta l l c a l l i d a d e . 
M a m d a m o s q u e a g o r a e a o d i a m t e . a ssy se g u a r d e E q u a n d o a l g u u a p e s s o a r e q u e r e r 
q u e o R e ç e b a m p o r c o m f r a d e . s e i a e s t o d i c t o a o s c o n f r a d e s e m c a b i j d o e e l l e s 
s a b e m d o q u e p e s s o a he d i g u a m se lhes a p r a z E d e p o i s de r e ç e b i d o f a r a m j u r a m e n t o 
d a u a n g e l h o s . q u e s e m p r e se ia e m a j u d a p r o u e i t o e h o n r r a d a d i e t a c o m f r a r i a . e q u e 
t o m a r a c a r r g o do o f f i ç i o pera q u e os c o m f r a d e s o e m l e g e r e m . E q u a m d o assy a lguu 
c o m f r a d e t o m a r e m se f o r u j u o p a g u a r a q u i n h e n t o s r r ea i s . se fo r f i n a d o p a g u a r a m p o r 
e l l e o i t o ç e m t o s r r e a i s E se fo r c l é r i g o d i r a p o r s s e r t o m a d o p o r c o m f r a d e s e i s m j s s a s 
q u a m d o e h o m d e lhe m a n d a r e m q u e as d i g u a . E f i c a r a o b r i g u a d o c o m seu j u r a m e n t o 
de s e ru i r a d i e t a c o m f r a r i a c o m o c l é r i g o , s . e m m j s s a s c a m t a d a s v e s p e r a s o r a s de 
f i n a d o s E e m t o d o s o u t r o s o f f i ç i o s q u e e m a c o m p a n h a r os f i n a d o s , s e g u n d o ho 
c o s t u m e da d i e t a c o m f r a r i a 
[3] § J t em t a m t o q u e ho c o m f r a d e a s s y fo r t o m a d o por c o m f r a d e l o g u o e m 
p r e s e m ç a de t o d o s sera e s p r i t o no l i u r o d o s c o m f r a d e s . e m q u e t o d o s s e r a m e s e p r i t o s . 
§ E q u a m d o a l g u u f a l e ç e r d e s t a u j d a por lhe a m d e t r á s de seu n o m e h u u a c r u z . e se 
p o r u e n t u r a se s a y r de c o m f r a d e ou p e r s eus d e s m e r e ç i m e n t o s o l a n ç a r e m de c o m f r a d e 
R i s c a r lhe a m seu no / / [ f l . 6 2 - C o l . B] me do d i c t o l iu ro . 
[4] § J t em m a m d a m o s q u e e m c a d a huu a n n o . n o t e m p o q u e he c u s t u m e e m a 
d i e t a u i l l a se p o n h a m e m p r e g u a m as R e m d a s da d i e t a c o m f r a r i a E a m d a r a m a s s y e m 
p r e g u a m o t e m p o e m a n e i r a q u e as R e m d a s e m a d i e t a u i l l a s o e m d a m d a r . E e s t o p e r 
m a m d a m d o dos o f f i ç i a a e s . E a r r e m a t a r o m a q u e m p o r e l l e s m a i s de r . c o m t a m t o q u e 
s e i a b o o m p a g u a d o r a d a r a bõa f i a m ç a a b a s i a n i e e f a r se a m s o b r e e s t o s e g u r a s 
e s c r i p t u r a s d a r r e n d a m e n t o S e g u m d o se e o m ç e r t a r e m ou s e g u n d o o c u s t u m e d a t e r r a 
E o e s c p r i u a m da c o m f r a r i a e s c r i p u j r a e m s o m a e m seu l iu ro p o r q u a m t o e a q u e m 
f o r a m a r r e m d a d o s E q u e m s o m os f i a d o r e s e o t e m p o d a s p a g u a s p e r a t odo u j r a boa 
r e c a d a ç a m § no q u a l l a s s e n t o sera a s i n a d o . p o l l o j u i z e m o o r d o m o da d i e t a c o m f r a r i a 
E t a m b é m p e l l o s e p r i u a m 
[5] § J t e m m a n d a m o s q u e e m c a d a huu . a n o ho s e g u m d o d o m i n g o de d e p o i s do 
dia de s a m J o h a m hos c o m f r a d e s s e i a m c h a m a d o s E o u u j r a m ç e d o p o l i a m a n h ã a na 
ig re j a de s a m t a mar i a d a l c a ç o v a ou na c a p e l l a da c o m f r a r i a . h o m d e m a i s q u i s e r e m , 
h u u a mis sa c a m t a d a de R e q u i e m . d i e t a p e r seu c a p e l l a m . E t a m t o q u e a mi s sa fo r 
A c a b a d a se h i r am t o d o s J u m t a m e n t e aas c a s a s da d i e t a C o m f r a r i a c assy j u m t o s 
e m seu c a b i j d o j r m a a m e n t e ou c o m o lhes m i l h o r p a r e ç e r . s e g u m d o d e u s e s u a s 
c o m ç i e m ç i a s e m l e g e r a m a m t r e sy huu b o o h o m e m le igo p e r a j u i z E o u t r a pe ra 
m o r d o m o . E o u t r o q u e s e i a C l é r i g o [sic] p e r a e s c p r i u a m § E o u t r o s d o u s l e igos q u e 
se c h a m a r a m g u o u e r n a d o r e s . p e r a q u e c o m os o f f i ç i a a e s e m t e m d a m em as c o u s a s de 
c a d a d ia . q u e n o m s e i a m de g r a m d e i m p o r t a m ç i a . A o s q u a a e s t o d o s s e r a d a d o 
j u r a m e m t o d a u a n g e / / [ f l . 6 2 v . J g e l h o s q u e b e m e f i e l m e n t e e c o m q u e a s seu o f f i ç i o . 
p e r t e e m ç e r . E e s t o a c a b a d o h i r a m o u u j r m i s s a s as i g r e j a s o m d c f o r e m f r i j g r e s e s E a 
t a r d e a u e r a m u j n h o e f r u i t a nas c a s s a s da c o m f r a r i a c o m o a m t i j g a m e n t e t e u c r e m de 
c u s t u m e e e s t o s e i a a b a s t a d o e n o m s o b e i a m e n t e 
(6J § J t e m ho e s c r i p u a m a s e m t a r a m f i e l m e n t e , toda a r e ç e t a e d e s p e s a da d i e t a 
c o m f r a r i a E a d e s p e s a q u e p e r e l le . n o m fo r e s e p r i t a n e m sera r e ç e b i d a e m c o m t a . E 
q u a m d o e l l e fo r a u s e m t e ou e m p e d i d o e s e p r i u e r a p o r e l l o o u t r o c o m f r a d e q u e s e i a 
p e r a o b e m f a z e r , o q u e sera t o m a d o e m c o m s e m t i m e n t o e p r a z e r dos o f f i ç i a a e s e 
g u o u e r n a d o r e s 
[7] § J t e m d e s p o i s de e m l e g i d o s ou d i c t o s o f f i ç i a a e s l o g u o na t e r ç a f e i r a 
s e g u j n t e . e l l e s s o o m e n t e < t o m a r a m > c o m t a aos o f f i ç i a a e s d o a n n o p a s s a d o assy da 
r r e m d i ç o m / c o m o d a d e s p e s a e de t o d o q u e d e u e m d o f i c a r e m e do q u e n a q u e l l e 
a c h a r e m q u e f o y d a d o . a c o m f r a r i a . e e m g e m j n a d o t o d o c o m d e l l i g e m ç i a . t odo q u e 
se f i ca r d e u e m d o . A s s y p e l l o c a d e r n o C o m o per o u t r a s p e s s o a s , s e r a c a r r e g u a d o 
sob re o m o r d o m o n o u a m e n t e e m l e g i d o . p o r q u e c o m m a y o r d i l l i gen iç i a t enha c a r r e g u o 
de o a r r e c a d a r 
[8] § J t e m m a m d a m o s q u e n e n h u u o f f i ç i a l n e m c o m f r a d e r e ç e b a n e m g u a s t e 
c o u s a a l g u u a d a c o m f r a r i a s a l u o ho m o o r d o m o q u e f o r § E o q u e o c o m t r a i r o f e z e r . 
o q u e r e ç e b a p a g u a d o b r a d o . E o q u e g u a s t a r n o m lhe se ia l e u a d o e m c o m t a p o s t o q u e 
o g u a s t e e m c o u s s a l iç i ta 
[9[ § J t e m o J u j z e ho e s c p r i u a m C o m os d o u s g u o u e r n a d o r e s e m t e m d e r a m e m 
t o d a l l a s c o u s a s , q u e c a d a d ias p e r t e m ç e r e m Aa d i e t a c o m f r a r y a . E nos p o b r e s q u e no 
e s p r i t a l l e s t e u e r e m . e m t o d a l l a s c o u s a s q u e n o m f o r e m de g r a m d e / / [ f l . 6 2 v . - C o l . 
B] j m p o r t a m ç i a E o m o o r d o m o f a r a o q u e e s t e s ou a m a y o r p a r t e d e i l e s m a n d a r e m . 
E pera as c o u s s a s de g r a m d e s o s t a m ç i a q u e r e m o s q u e t o d o l l o s c o m f r a d e s s e i a m 
c h a m a d o s e c o m a c o r d o de t o d o s ou dos m a i s se f a r a m as c o u s a s q u e a c o r d a r e m q u e 
se d e u e m de f a z e r . 
[ 10] J t em p o r q u e os o f f i ç i o s E t r a b a l h o s se r e p a r t a m p o r t o d o s , m a m d a m o s . q u e 
o q u e huu A n n o fo r o f f i c i a l l n o m p o s s a t o r n a r a s e r o f f i ç i a l d a q u e l l e o f f i ç i o n e m 
d o u t r o , a t ee q u e d e p o i s de seu a n n o p a s s e m d o u s a n n o s . 
[11] § J t e m m a m d a m o s q u e n e n h u u dos o f f i c i a a e s do C o n c e l h o d e s s a u i l la de 
m o n t e m o o r . Ho a n n o q u e a a s s y fo r o f f i ç i a l l . p o s s a s e r e m l l e g i d o . por o f f i ç i a l l d a 
c o m f r a r i a . E se a c o m t e ç e r q u e s e e m d o o f f i ç i a l l da c o m f r a r i a . s e i a f e i t o o f f i ç i a l l d a 
u i l l a . m a n d a m o s q u e l o g u o l e i x e ho o f f i ç i o da c o m f r a r i a . e e m l e g e r a m o u t r o e m seu 
l o g u o 
[12] § J t em e m c o m e m d a m o s e m a n d a m o s a t o d o l l o s c o m f r a d e s q u e m u j 
m a n s s a m e n t e . e c o m o i r m a a o s f a l l e m e m seus a j u m t a m e n t o s e C a b i j d o s . e c o m 
p a l l a u r a s m u j h o n e s t a s E se a l l g u u a d e s c o r d i a a m t r e e l l e s n a ç e r ho q u e d e u s n o m . 
q u e i r a , ho j u j z a n o m c o n s e n t a e a m a n s s e § E se a l g u u f o r d e s o n e s t o e r eue l e n o m 
q u i s e r c o m p r i r s eus m a m d a d o s . A ç e r c a d e l l o q u e r e m o s , q u e ho d i c t o j u j z lhe p o n h a 
t e m p e r a d a m e n t e a p e n n a q u e lhe b e m p a r e ç e r A qua l l s e i a p e r a a c o m f r a r i a . E a 
j u l l g u e e m a m d e l o g u o e i x e c u t a r J s s o m e e s m o j u l l g u a r a t o d a l l a s c o u s a s , q u e a m t r e 
os c o m f r a d e s n a ç e r e m . q u e t o c a r e m aa c o m f r a r i a . a s sy c o m o as p e n a s de q u a m d o 
f o r e m c h a m a d o s p e r a ue l i a r c o m f r a d e . ou p o b r e d e e s p r i t a l l q u a m d o e s t e u e r e m 
p a s s a m e n t o . E dos q u e f o r e m c h a m a d o s A C a b i j d o E n o m v e e r e m . E d o u t r o s 
s e m e l h a m t e s . E t odo e s t o m a m d a m o s ao d i c t o j u j z / / ( f l . 6 3 ] q u e f a c a c o m p r o d e m ç i a 
e m a m s a m e n t e s e m a lguu e s c a m d a l l o 
[13] § J t em q u e r e m o s e m a n d a m o s q u e o d i c t o j u j z da d i e t a c o m f r a r i a t e n h a 
p o d e r de c o n h o ç e r e i u l l g u a r a m t r e c o m f r a d e e c o m f r a d e . N a s c o u s a s s o o m e n t e q u e 
p e r t e m ç e r e m a a c o m f r a r i a . a s sy c o m o s o b r e as h e r d a d e s e R e m d a s da d i e t a c o m -
f r a r i a . E p o s s a c o s t r a n g e r . ho r e m d e i r o d a c o m f r a r i a . a f a z e r as p a g u a s e m d e u i d o 
t e m p o , se ho r e m d e i r o fo r c o m f r a d e . ou q u e ho n a m se ia . se a e s t o na e s e p r i t u r a de 
seu a r e m d a m e n t o se q u i s e r s e r o b r i g u a r . E de t o d a s e s t a s c o u s s a s e s e m e l h a m t e s 
s o o m e n t e . q u e r e m o s q u e o j u i z d a c o m f r a r i a c o n h e ç a . E o u t r o a l g u u n o m E r e ç e b a 
a p e l l a ç a m e a g r a u o nos c a s s o s q u e ho per d i r e i t o d c u a f a z e r . 
[ 14] § J t em m a m d a m o s q u e a j a hi l i u r o de t o m b o e s e p r i t o e m p u r g a m i n h o . Em 
o qua l l se a s s e m t a r o m t o d a l l a s h e r d a d e s e c o u s s a s de ra iz . q u e a c o m f r a r i a t e u e r p e r 
s u a s c o m f r o m t a ç o õ e s . e b e m ass i q u a e s q u e r o u t r a s q u e d hi e m d i a m t e o u u e r e m 
q u a l l q u e r m a n e i r a q u e se ia . 
[ 15] § J t e m m a n d a m o s ao e s c r i u a m d a c o m f r a r i a . q u e c a d a n o f a ç a f o l h a e m q u e 
e m s o m a p o n h a t o d a l l a s e r d a d e s a f o r a d a s , ou e m p r a z a d a s da d i e t a c o m f r a r i a e q u a m 
as t r a z e q u a m t o e q u a m d o a de p a g u a r . E o f a r a n e s t a m a n e i r a 
[ 16] § J t e m a c o m f r a r i a t e m t a n t a s c a s s a s , ou ta l l c o u s a e m tal l u g u a r q u e r e m d e 
cad a n n o t a n t o . E e s t a f o l h a se l e e r a c a d a a n n o h u u a u e z no d i a q u e f a z e m os o f i ç i ã a e s 
A c a b a d o ho c a b i j d o . E e s t o p e r a q u e t o d o s t e n h a m d e s t a m a n e i r a 
[ 17] § J t e m nes t e m e e s m o d i a ou e m o u t r o q u e se b e m p o s s a f a z e r , q u e pera e s t o 
o r d e n e m q u e se lea e s t e r e g i m e n t o p e r a t o d o s s a b e r e m e m q u e m a n e i r a se a d i e t a 
c o m f r a r i a a de R e g e r e ass i o l e e r e m a c a d a c o m f r a d e q u e n o u a m e n t e e m t r a r 
[ 18] § J t e m m a n d a m o s q u e e s t e a n n o p r e s e n t e d e mj l i i i j c lRv . o J u i z e s e p r i / / [ f l . 
6 3 - Co l . B] u a m e m o o r d o m o e g u o u e r n a d o r u e j a m t o d a s as h e r d a d e s e p o s s i s s õ o e s 
e b e e n s q u e a d i e t a c o m f r a r i a t e m c o m suas d e m a r c a c õ o e s s e g u m d o no t o m b o s a m 
e s c r i p t a s . e as q u e t i u e r e m m i n g u o a d a s ou d a n i f i c a d a s f a ç a m c o r r e g e r e r e p a i r a r § E 
a s s y m e e s m o o f a r a m d a q u i e m d i a m t e os o f f i ç i a a e s q u e f o r e m de q u a t r o e m q u a t r o 
a n n o s § E q u a a e s q u e r o f f i ç i a a e s d e s t e s a n n o s q u e n o m f i z e r e m , p a g u e m cad a n n o 
p e r a a c o m f r a r i a q u j n h e m t o s r r e a i s 
[19] J t e m m a n d a m o s q u e os h o r n a m e n t o s . l i u ro s . r o u p a , e e s c r i p t u r a s d a d i e t a 
c o m f r a r i a . s a s e m t e m e m o u t r o l iu ro e m t o m b o e e m r e ç e p t a sob re o m o r d o m o , q u e 
f o r c a d a n n o se t o m e de t o d o c o m t a . q u a m d o se t o m a r d a s r e m d a s e d e s p e s a e a s s y 
as e s c p r i t u r a s c o m o o u t r a s q u a a e s q u e r c o u s a s de u a l l o r e s t a r a m c m h u u a a r c a g r a m d e 
c o m t res c h a u e s e h u u a t e e r a o m o r d o m o e o u t r a o j u j z e o u t r a huu d o s g o u e r n a d o r e s . 
§ E a r r o u p a q u e n o m s e r u i r e s t a r a na c a s s a pera e s t o f e i c t a b e m f e c h a d a c o m o u t r a s 
t res c h a u e s . q u e t e e r a m os s o b r e d i c t o s . § E os ç i r i o s e s t a r a m e m h u u a a rca e a c h a u c 
t enha o m o o r d o m o . E o q u e ho c a p e i l a m de c o n t i n o o u u e r m e s t e r t e n h a o e m seu 
p o d e r , c o m s e g u r a m ç a e f e i a d o r 
[20] § J t em m a n d a m o s q u e a ja h i j huu c a p e i l a m c l é r i g o s e c u l l a r e m l l e g i d o 
p e l l o s c o m f r a d e s e e s t e s e i a o m a i s < h o n e s t o > e de m i l h o r u j d a q u e p o d e r e m a u e r e 
s e i a c o m f r a d e . e se tall p o d e r s e r a c h a d o . E q u a m d o n o m . t o m e m huu n o m c o m f r a d e 
s e g u n d o o q u e m i l h o r se p o s s a f a z e r . E a e s t e s e r a d a d o s o f i ç i e m t e m a m t i j m e n t o . e 
d i ra mi s sa t o d o l l o s d ia s na c a p e l l a da c o m f r a r i a . ou h o m d e lhe f o r o r d e n a d o p e l l o s 
o f f i ç i a a e s . § o qua l l c a p e i l a m r o g u a r a a d e u s p o r t o d o l l o s c o m f r a d e s u i u o s e 
d e f u n t o s , e p o r t o d o l l o s b e m f e i c t o r e s da d i e t a c o m f r a r i a . e t e n h a e s t e c a p e i l a m 
l i ç e m ç a do p e r l l a d o . p e r a d a r os s a c r a m e n t o s a o s e m f e r m o s d o e sp r i t a l d a d i e t a 
c o m f r a r i a . E p e r a lhe m a m d a r c o m e r II [ f l . 63 v . ] c a r n e nos d i a s d e f e s s o s q u a m d o 
lhes m e s t e r fo r e es te c a p e i l a m n o m s e r a p e r p e t o s o o m e n t o [sic] q u a n t o fo r u o m t a d e 
e p r a z e r d o s c o m f r a d e s . d o q u e d e u e de ser e m q u a m t o e l l e b e m f e z e r . E q u a m d o o 
nom f e z e r b e m t i r e m ho e p o n h a m o u t r a . E q u a m d o a l g u u s d i a s f o r o c u p a d o p o n h a m 
os os [sicI o f f i ç i a a e s o u t r o e m seu l u g u a r . p a g u o d o m a n t i m e n t o q u e e l le ha d a u e r 
[ 2 1 ] § J t e m e s t e c a p e i l a m d i r a e m c a d a huu dia m i s s a do o f i ç i o q u e r eza r e f a r a 
d u a s c o m m e m o r a ç õ o e s § a p r i m e i r a s e i a de cumvenj largitor A s e g u n d a s e i a de sam 
p e d r o de c u j a a u o c a ç a m he o e sp r i t a l da d i e t a c o m f r a r i a . E no f i m da mis sa , d i g a 
s e m p r e h u u r e s p o n s s o p o l l o s f j n a d o s 
[22] § J t e m m a m d a m o s . q u e e m v e s p e r a d e s a m p e d r o ad vymcolla. h o r a s e s t a 
e o p r i m e i r o d i a d a g o s t o t o d o l l o s c o m f r a d e s e c o n f r a d a s v ã a o aa c a p e l l a da d i e t a 
c o m f r a r i a . ou a i g r e j a de s a n c t a m a r i a d a l c a ç o u a h o m d e m a i s os o f f i ç i a a e s e 
c o m f r a d e s q u i s e r e m e o s c l e l i g o s c o m f r a d e s d i g u a m v e s p e r a s c a n t a d a s . E a e s t a s 
v e s p e r a s e s t e m t o d o l l o s c o m f r a d e s . e s e i a m l e u a d o s t o d o l l o s ç i r i o s da c o m f r a r i a . 
e m q u a m t o se c a m t a r ho magnificai o s c o m f r a d e s t o d o s a l l e u a m t a d o s e m pee o s 
t e n h a m a c e s s o s e m suas m ã a o s . E p e r a e s t o a j a hi t r i b o l o e e m ç e i m ç o e huua c a p a 
c o m o c a p e i l a m . q u e c a p i t o l l a r a e m a m i s s a o a l t a r e no f i m das v e s p e r a s . d i g u a m huu 
r e s p o n s s o c a m t a d o p e l l o s c o n f r a d e s f i n a d o s e e m q u a n t o s [sic] d i s e r os c o m f r a d e s 
t e n h a m i s so m e e s m o os ç y r i o s a ç e s s o s E no f i m de t u d o . a i a m os c o m f r a d e s 
t e m p e r a d a m e n t e v i n h o e f r u i t a . E ao d i a s e g u j m t e q u e sera d ia de s a m p e d r o n e s t a 
m e e s m a m a n e y r a h i r a m os c o m f r a d e s a d i e t a c e p e l l a ou i g r e j a E seu c a p e i l a m lhe 
d i g u a m i s s a c a m t a d a c o m d i á c o n o e s o b d i a c o n o . E r o g u e / / [ f l . 63 v. - Co l . B] a n o s s o 
s e n h o r p o l l o s c o m f r a d e s q u e o s g u a r d e e e m d e r e ç e a seu s e r u i ç o ect" c na d i e t a m i s s a 
e s t a r a m c o m os ç i r i o s a ç e s s o s e m q u a m t o se d i s s e r h o a v a m g e l h o e c o m o ho 
s a ç e r d o t e a c a b a r o p r e f a ç i o a t ee q u e c o m u g e e no f i m d a m i s a se d i g u a huu 
R e s p o n s s o p o l l o s f i n a d o s na m a n e i r a q u e he e m ç i m a d i c t o . § M a m d a m o s q u e C r i e m 
t o d o s os m e n i n o s , a q u e n o m p a r e ç e r m a y n e m pa i e p e r a e s t o se s a b e r p o n h a m t o d a 
b o o a d e l i g e n ç i a . ho j u j z e o f f i ç i a a e s e d a r a m as a m a s a q u e os d e r e m a c r i a r , m j l E 
q u j n h e m t o s r r e a i s por hüu a n n o . ou a q u e l l o q u e s e g u m d o a d e s p o s s i ç a m da t e r r a e 
d o s t e m p o s aos d i c t o s o f f i ç i a a e s p a r e c e r j u s t o e m a i s lhe d a r a m p a n n o de b a i x a so r te 
pe ra ves t i r os m e n i n o s . E d e p o i s q u e f o r e m a tee t r e s a n n o s c r i a d o s d e m nos pera 
o f f i ç i a a e s . ou p o r s o l d a d a , ou p o r c a s s a m e n t o . p o r b o o a e s e p r i t u r a 
[23] § J t em os p o b r e s q u e a m d a m a p i d i r p o l i a s p o r t a s , p o d e r a m d o r m i r no 
e sp r i t a l d u a s n o t e s e m a i s n a m e d a r lhes c a m a f o g o p a n e l l a s a u g o a sall e c a n í d e a p e r a 
e m q u a n i o c o m e r e m e p e r a q u a m d o se l a m ç a r e m . E se p a s s a d a s as d u a s n o t e s se n o m 
q u i s e r e m h i j r ho iu iz ou c a d a huu dos o f f i ç i a a e s os l a m ç e m f o r a s e m o m a i s 
c o m s e n t i r e m no e s p r i t a l l . 
[24] J t e m p o r q u a m t o ho f i m p r i m ç i p a l dos e s p r i t a a e s . d e u e se r a g u a s s a l h a r o s 
e m f e r m o s E c u r a l l o s e p r o u e l l o s . m a m d a m o s q u e se a l g u u p r o u e e c m f e r m o . o u u e r 
na d i e t a v i l l a . ho J u j z e g u o u e r n a d o r e s . o f a ç a m logo l eua r ao e s p r i t a l l . E ass i e s s e 
c o m o a l o d o s os e m f e r m o s q u e v i e r e m a o d i c t o e sp r i t a l l R e c e b a m per m a n d a d o do 
j u i z e g u o u e r n a d o r e s e e m s e e m d o . R e c e b i d o E s c r e u a m t o d o o q u e t r o u x e r E / / [ f l . 
6 4 ] e c o m m u j t a d i l i g e n ç i a e c a r i d a d e lhes d e m c a m a e os a l i m p e m . E t a m b é m lhes 
d e m ass i p e r a seu c u r a r c o m o p e r a t o d o o q u e lhes f o r n e ç e s s a r i o . E q u a m d o e s t e u e r 
s ã a o pera se p o d e r hir d i g u a m lhes q u e se u ã a o c o m a g r a ç a de d e u s . e d a r lhe a m lodo 
o seu . E assy lhes d a r a m p e r a ho c a m j n h o a q u e l l o q u e ao j u j z e o f f i ç i a a e s bem 
p a r e ç c r . s a b e m d o p e r a h o m d e ha d h i j r . E se p o l i a u e n t u r a hi m o r r e r d a r lhe h a m c o m 
q u e se a m o r t a lhe . e e m t e r r a 11o h a m o s c o m f r a d e s c o m o a q u a l l q u e r c o m f r a d e . E dir 
lhe a m a s e u e m t e r r a m e n t o s o o m e n t e h u u a m i s s a c a n t a d a de r e q u i e m e assi ao 
c n i t e r r a r c o m aa m j s s a u j r a m t o d o l l o s c o m f r a d e s . q u e v i u e r e m na v i l la s o b pena de 
p a g u a r e m ç i m e o r rea i s se n o m a m o s t r a r e m e s c u s a l e g i t i m a . E as m o l h e r e s e m f e r m a s 
q u e no d i c t o e s p r i t a l l e s t e u e r e m se f a r a e m e s t o a p a r t a m e n t o 
[25] § J t e m se a l g u u a p e s s o a se b e m e s t a m d o e m f e r m a por s e e r m j l h o r c u r a d a 
se q u i s e r hir ao e sp r i t a l l a p o s e m t e no b e m e d a r lhe am c a m a b o a do e sp r i t a l se a e l le 
110111 t r o u x e r . E c u r e m n o E f a c a lhe ho e s p r i t a l l e i r o t odo o q u e lhe f o r m e s t e r e as 
m j z i n h a s e c o u s a s de c o m e r p a g u a r a o tall e m f e r m o do seu se o t e u e r e se f o r c a s s o 
q u e m o o r r a . os c o m f r a d e s lhe f a r a m ao p r e s e m t e a s s y c o m o s e f o s s e c o m f r a d e . pe ra 
assy o a m o r t a l h a m e n t o . c o m o a m i s s a se p a g u e do seu se o t e u e r . 
[26] § J t em se f i s i c o o u u e r na u i l l a os c o m f r a d e s os e m e a r e g a r a m de c u r a r os 
e m f e r m o s do e sp r i t a l l ho qua l l a u e r a p o r e l l o de seu m a n t i j m e n t o e s o l l a r i o . p o r c a d a 
d i a q u e u i e r u i s i t a r o d i c t o e sp r i t a l m e o rea l l de p r a t a e e s t o q u a m d o h i j o u u e r 
e m f e r m o . e os d i a s q u e h i j n o m u j e r n o m a u e r a c o u s a a l g u u a . E e s t e f i s i c o s e r a 
o b r i g a d o de c o m t o d a d i l l i g e m ç i a c u r a r os e m f e r m o s / / [ f l . 6 4 - C o l . B] do d i c t o 
e sp r i t a l de g r a ç a s e m d e l l e s m a i s l eua r o u t r o p r o u e i t o n e m s a t i s f a ç a m . E c a s s o q u e 
a d i e t a u i l l a u e n h a p e s t e l l e m ç a o q u e d e u s d e f e m d a . e l le se ra t e h e u d o de c u r a r 
s e m p r e os d i c t o s e m f e r m o s § E p o r e l l o os n o m l e ixa r 
[27] § J t e m m a m d a m o s q u e os c o m f r a d e s e m l e g a m huu b o o m h o m e m s e s u d o e 
m a m s s o e de b o o a c o m ç i e m ç i a e s e i a c a s s a d o , p e r a q u e e l l e e s u a m o l h e r e s t e m e 
v i u a m no e s p r i t a l na c a s s a q u e p e r a e s t o he o r d e n a d a , e t e n h a m e n c a r r e g o do d ic to 
e s p r i t a l l . E r e ç e b a m os p o b r e s c o m m u j t a c a r i d a d e . E t e n h a m as c a s s a s m u j t o l i m p a s . 
Em e s p e ç i a l hos d o r m j t o r i o s e o s l e i t o s e R o u p a d e l l e s . E f a ç a m de c o m e r aos p o b r e s 
e m f e r m o s . e o s a l i n p e m m u d a m d o lhe a r r o u p a . C a d a uez q u e fo r m e e s t e r de m a n e i r a 
q u e no d o r m i t o r i o e l e i t o s e r o u p a a j a t a m t a l i m p e z a , q u e s e m m a a o s c h e i r o s p o s s a m 
h i j r aos d o r m i t o r i o s v e r os e m f e r m o s q u e h i j j o u u e r e m § E lhes f a r a m t o d o o q u e o 
f i s s i c o e j u i z e o f f i ç i a a e s h o r d e n a r e m . E q u a m d o a s s i j n o m f e z e r t y r e m no E p o n h a m 
o u t r o q u e o bem f a ç a § E p o r e s t e lhe d a r a m s o l l a r i o s o f f i ç i e m t e . E es te m e s m o 
e s p r i t a l l e i r o c o m o s e m p r e f o y de c u s t u m e s e r a o b r i g u a d o de c h a m a r a m j s s a s E o ra s 
c a b i j d o s E f a z e r t o d o o a l i q u e hos o f f i ç i a a e s s o b r e o q u e p e r t e m ç e r a d i e t a c o m f r a r i a 
m a n d a r a m . E a u e r a de c a d a c o m f r a d e q u e f i na r , p o r c h a m a r os c o m f r a d e s pera seu 
e m t e r r a m e n t o n i j s s a s e h o r a s huu p a r de ç a p a l o s ou seu u e r d a d e i r o u a l l o r . C o m o 
s e m p r e foy c u s t u m e 
[28] § J t em m a m d a m o s ao j u j z e g u o u e r n a d o r e s q u e q u a m d o a l g u u e m f e r m o 
e s t e u e r no e sp r i t a l d e m t r o d e t res d i a s ho f a ç a m c o m f e s s a r E c o m u n g u a r . E se ho n o m 
q u i s e r f a z e r l a m ç a m no f o r a / / [11. 6 4 v . ] d o e s p r i t a l l . E assy ho f a r a m v i n g i r q u a m d o . 
u j r e m q u e he t e m p o . 
[29] § J t e m m a m d a m o s q u e q u a m d o a l g u u c o m f r a d e . ou e m f e r m o d o e sp r i t a l 
e s t e u e r e m p a s s a m e n t o , ho m o o r d o m o R e q u e i r a , q u e q u a t r o c o m f r a d e s l e i g o s vel-
lem. s. d o u s a t e e m e a n o u t e . E d o u s d e p o i s d e m e a n o u t e a t ee p o l i a m a n h ã a s e g u m d o 
f o r e m os d i c t o s c o m f r a d e s e s c p r i t o s no l i u r o p e r h o r d e m s e r u i r a m . E q u a m t o s d i a s 
ass i e s t e u e r s e m p r e e s t o se f a r a a t ee q u e es te b e m ou m o u r a 
[30] § J t e m q u a m d o a l g u u c o m f r a d e ou e m f e r m o d o e sp r i t a l m o r r e r o e s p r i u a m 
c l e l i g o o f a r a s a b e r p o l l o e s p r i t a l l e i r o a t o d o l l o s c o m f r a d e s os q u a a e s o v j r a m t o d o s 
h o m r r a r e e m t e r r a r e e s t a r a m as m i s s a s e m t e i r a m e n t e c o m seus ç i r i o s . E t e r a m t o d o s 
os c o m f r a d e s ç i r i o s a ç e s s o s nas m j s s a s C a m t a d a s de d e f u m c t o s ao a u a m g e l h o . E 
d e p o i s d o d i c t o p r e f a ç o a tee c o m u n h u a m E no o f f i ç i o q u e se faz a m t e do e m t e r r a m e n t o 
§ E ass i ho a c o m p a n h a r a m a tee a c o u a c o m os d i c t o s Ç i r i o s a ç e s s o s . 
[31] § J t e m q u a l l q u e r c o m f r a d e q u e n o m v ie r as m i s s a s e u e s p e r a s c a m t a d a s . 
e as h o r a s q u e se m a m d a m d i z e r ao e m t e r r a m e n t o d o s c o m f r a d e s . E p r o u e s do 
e sp r i t a l . E c a d a uez q u e f o r e m c h a m a d o s p e r a c a b i j d o s p a g a r a , p o r c a d a vez q u e n o m 
u j e r . ç i n c o r r ea i s . E q u a n d o f o r c h a m a d o p e r a v e l l a r a l g u u e m f e r m o E n o m v ie r 
p a g u a r a huu m e o a r r a t e l de ç e r a . E e s t o se n a m d e r j u s t a e s c u s s a . E o t e m p o de h i r 
a m i s s a sera a m t e s q u e se a c a b e o a u a m g e l h o . E as o ra s a m t e s q u e se a c a b e ho 
p r i m e i r o p s a l m o do p r i m e i r o n o c t u r n o § E no c a b i j d o a m t e q u e se a c a b e . E nas 
m o l h e r e s e s t a p e n a a u e r a l u g u a r s o o m e n t e nas m j s s a s b e s p e r a s e o r a s e e m t e r r a -
m e n t o s 
[32] § J t e m q u a m d o a l g u u c o n f r a d e se f i n a r na v i l la de m o n t e m o o r h i r a m / / [ f l . 
64 v. - C o l . B] os c o m f r a d e s a s u a C a s s a E dhi o a c o m p a n h a r a m c o m os ç i r i o s 
a ç e s s o s . a t e e a ig re ia h o m d e se o u u e r d e m t e r r a r . E ass i h i ra ho c a p e l l a m c o m a c r u z 
da c o m f r a r i a § E se m o r r e r no t e r m o d a u i l l a e se o u u e r d e m t e r r a r na u i l la s a i r a m a 
e l l e os c o m f r a d e s e o a c o m p a n h a r a m da e m t r a d a da u i l l a a t e e a i g r e j a c o m seus ç i r i o s 
a ç e s s o s . 
[33] § J t e m se a l g u u a p e s s o a q u e n o m se i a c o m f r a d e . d e r ou l e i x a r a l l g u a c o u s a 
aa c o m f r a r i a h i r am q u a m d o m o r r e r os c o m f r a d e s ao e m t e r r a r C o m o se f o s s e c o m f r a d e . 
[341 § J t em m a m d a m o s q u e e m t o d a l l a s m i s s a s C a m t a d a s o q u e as d i s s e r a o f e r t a 
e m e o m e n d e t o d o l l o s c o m f r a d e s . q u e d i g u a m huu pater noster e huu ave maria. p o r 
el Re i d o m j o h a m o s e g u n d o , q u e lhes d e u e s t a boa o r d e n a n ç a . E o u t r o por el R e y 
d e s t e s r e g n o s . q u e e n t o n ç e f o r . E o u t r o por t o d o l l o s c o m f r a d e s d e f e n s s o r e s e 
b e m f e i t o r e s . d e s t a c o m f r a r i a . E o u t r o p o l i a s a l m a s dos c o m f r a d e s . E b e m f e i c t o r e s 
f i n a d o s . 
[35] § J t e m m a m d a m o s q u e nas c a s s a s d a c o m f r a r i a n e m e m a l l g u u a d e l i a s , 
n e n h u u a p e s s o a de q u a l l q u e r e s t a d o e c o m d i ç a m q u e s e i a p o s s a p o u s a r sob p e n a de 
huu m a r c o de p r a t a pe ra a d i e t a c o m f r a r i a . A qua l l p e n n a m a n d a m o s aos j u i z e s da 
d i e t a u i l la de m o n t e m o o r q u e l ogo e y x i c u t e m E assi l a m ç e m l o g u o f o r a das c a s s a s 
os q u e n e l l a s p o u s s a r e m . s a l u o se fo r a l g u u r e l i g i o s o ou p r e g u a d o r q u e por p o u c o s 
d ia s c o m l i c e m ç a do j u i z e g u o u e r n a d o r e s d a d i t a c o m f r a r i a . h i j p o d e r á p o u s a r . E se 
os d i c t o s j u i z e s , n o m e i x i c u t a r e m a d i e t a p e n n a e m q u a l l q u e r q u e hi p o u s a r . M a m -
d a m o s ao c o r r e g e d o r da c o m a r q u a . q u e f a ç a l o g o e i x e c u ç a m e m e l l e s d i c t o s j u j z e s 
Es to p e r a d ie ta (sicj c o m f r a r i a . 
[36] § J t e m m a m d a m o s q u e q u a m d o a d i e t a v i l l a fo r o n o s s o c o m t a d o r e j u i z dos 
R e s i d o s / / ( f l . 651 q u e ha de t ee r c a r r e g u o de p r o u u e r as c o m f r a r i a s e os e s p r i t a a e s 
q u e o u e r . na c o m a r c a e m q u e t eem o d i c t o c a r g u o c o m o e m s e u r e g i m e n t o lhe he 
d e u j s s a d o . se a j u m t e m c o m e l l c t o d o s l ios c o m f r a d e s E lhe m o s t r e m e s t e r e g i m e n t o 
p e r a e l l e a u e r e m f o r m a ç a m e s a b e r se ho c o n t e m i m t e i r a m e n t e . E a c h a m d o q u e ho 
n o m f a z e m c o m p r i r e m a n d a r e i x e c u t a r as p e n a s e m e l l e s c o m t h e u d a s § E os d i c t o s 
o f f i ç i a a e s lhe d i r a m t o d o o q u e e m t e m d e r e m q u e f a z m e s t e r per b o a g u o u e r n a m ç a da 
d i e t a c o n f r a r i a p e r a e l l e n e l l o f a z e r s a b e r , pe ra s o b r e e l lo p r o u e r m o s c o m o se ia 
s e r u i ç o de d e o s F. b e m d a d i e t a c o m f r a r i a . 
[37] § J t e m m a n d a m o s , q u e se n o m possa a e r e ç e n t a r n e m m j n g u a r nas c o u s a s 
e m e s t e n o s o R e g y m e n t o c o n t h e u d a s § E se e m a l g u u t e m p o aos c o m f r a d e s p a r e ç e r . 
q u e se d e u e e m e n d a r ou m u d a r e l l e s ne l lo f a ç a m s a b e r pe ra nos a ç e r c a d e l l o 
p r o c e [ d e ] r m o s e f a z e r m o s o q u e f o r s e r u i ç o de d e u s 
[38] § J t em m a m d a m o s ao j u i z e g u o u e r n a d o r e s e e s e p r i u a m e m o r d o m o q u e 
c a d a huu d e l l e s u i s s i t e m ho e sp r i t a l ao m e n o s huua uez C a d a s o m a n a p e r a u e r e m e 
s a b e r e m c o m o s a m R e p a r a d o s os p o b r e s e as c a s s a s c l e i t o s l i m p o s . E se hi o u u e r 
e m f e r m o s v i s s i t e m no m a i s a m j u d e s e g u i n d o o q u e fo r n e ç e s s a r i o 
[39] O s o f i ç i o o s q u e se f a r a m p o r c a d a c o n f r a d e q u e se f i n a r s a m e s t e s q u e se 
s e g u e m : 
[39 . a ] P r i m e i r a m e n t e ao d i a do e m t e r r a m e n t o lhe d i r a m h u u a mis sa de Requiem 
c a m t a d a . E nes t e m e s m o dia c o m e ç a r a m de d i z e r mi s sa R e z a d a por su a l l m a . E a s s y 
lhe d i r a m cada dia m i s s a , a t ee o i t o d ias . § E a o s o i t o d i a s lhe d i r a m o u t r a mi s sa 
c a n t a d a . F. a ssy lhe d i r a m o u t r a m i s s a a o m e s . E o u t r a ao a n n o e m m a n e i r a q u e p o r 
/ / [ f l . 65 - C o l . B] C a d a c o m f r a d e se d i g u a m d o z e m i s s a s , s. q u a t r o c a m t a d a s . E o i t o 
r e z a d a s , e o s c o m f r a d e s s e r a m o b r i g u a d o s de h i r e m s o o m e n t e a mi s sa do p r e s e n t e , 
o i t o d ia s m e s e A n n o 
[40] § J t e m m a i s d i r a m por c a d a c o m f r a d e t r e s n o t u r n o s as ho ra s dos f i n a d o s , 
c o m b e s p e r a s e l a u d e s e m e s t o an te q u e se a c a b e ho a n n o d e p o i s de seu f i n a m e n t o . 
E no f i m lhe d i r a m huu R e s p o n s s o s o b r e sua s e p u l t u r a e a c a b a d o todo . A u e r a m os 
c o m f r a d e s t e m p e r a d a m e n t e v i n h o e f r u i t a . s e g u m d o seu a m t i j g u a [sicj c o s t u m e , o 
qua l lhe d a r a m nas c a s s a s da c o m f r a r i a . ou em o u t r a c a s s a q u e p e r a i s so o r d e n a r e m . 
E m tall m a n e i r a q u e n o m se i a d e m t r o da i g r e j a . E e s t o se f a r a a c u s t a da f a z e m d a do 
f i n a d o p e r a o q u e s e r a m c o s t r a m g i d o s s e u s h e r d e i r o s se h o f a z e r nom q u i s e r e m § O 
q u a l l c o s t r a m g i m e n t o lhe s c r a f e i c t o p e l l o j u i z da c o m f r a r i a . p o s t o q u e c o m f r a d e s 
n o m s e i a m § E se p e r a a u e n t u r a ho f i m d o e r a p r o u e e n o m l e y x o u e r a m ç a per q u e e s t a 
d e s p e s a se f a ç a . f a ç a s se a c u s t a da c o m f r a r i a e m tal m a n e i r a q u e d e m t r o no d i c t o 
t e m p o lhe s e i am f e i c t o s . s e u s o f f i ç i o s 
[41] § J t em A u e m o s por b e m q u e ho e s e p r i u a m c l e l i g o q u e fo r da d i e t a 
c o m f r a r i a t e n h a c a r r e g o e m seu a n n o de t o d o l l o s o f f i ç i o s q u e se f e z e r e m p o l l o s 
c o m f r a d e s . de b e s p e r a s e mi s sa s . E q u a a e s q u c r o u t r o s o f f i ç i o s e c l e s i á s t i c o s q u e na 
d i e t a c o m f r a r i a se f e z e r e m E t e n h a c a r r e g u o de m a n d a r c h a m a r e e o s t r a m g e r os 
e o f r a d e s [sic] c l e l i g o s e l e igos pera os d i c t o s o f f i ç i o s E pera a c o m p a n h a r os f i n a d o s 
c os q u e s e u s m a n d a d o s n o m c u m p r i r e m s e g u m d o o r d e n a m ç a d e s t e e s t a t u t o . E l l e os 
e o m d e n e e m h a s p e n n a s e m e l l e s o r d e n a d o s . F. as de a e i x e c u ç a m a s s y e na m a / / [ f l . 
65 v.] n c i r a q u e ho f a z i a ho j u i z q u a m d o e r a c l e l i g o § E q u a l l q u e r q u e s e u s m a n d a d o s 
n o m c o m p r i r e lhe fo r d e s o b e d i e n t e , e o d i c t o e s p r i u a m p r o ç e d a c o m t r a e l le c o m o lhe 
p a r e ç e r p e r d i r e i t o . E e s t o t e m p e r a d a m e n t e s e g u m d o seu a m t i g u o c u s t u m e . o qua l l 
nos q u e r e m o s q u e e m e s t o se ia g u a r d a d o . E e m e s t o o j u i z n e m g u o u e r n a d o r e s c o m 
o f f i ç i a a e s n o m n o m / s i c ] e m t e m d e r a m s o o m e n t e c o m o c o n f r a d e s e m c a b i j d o h o m d e 
se p o d e e s t o uer e c o r r e g e r o q u e m e r e ç e r c o r r e g i d o s e g u m d o lhes b e m p a r e ç e r . c o m o 
s e m p r e e m a d i e t a c o m f r a r i a f o y c u s t u m e 
[42] § J t e m m a n d a m o s q u e c a d a hu c o m f r a d e ass i h o m e m c o m o m o l h e r s e i a 
o b r i g u a d o de d i z e r e m c a d a m i s s a c a n t a d a q u e se d i s e r p o r o c o m f r a d e f i n a d o , ou 
p o b r e do e s p r i t a l ! . t r i n t a v e z e s o pater noster c o m atie maria p o l i a a l l m a d o d e f u m t o . 
c u j o f o r o d i c t o o f f i ç i o . E e m as h o r a s dos f i n a d o s ho d i r a m . s e s e m t a u e z e s as 
b e s p o r a s e m i s s a s d e s a m p e d r o d i r a c a d a huu d e z u e z e s o pater noster e aue maria. 
E e s t o t odo o m a i s d e u o t a m e n t e q u e se p o d e r f a z e r . E se ia ass i q u e t o d o e s t o se d i g u a 
e m q u a m t o se f i z e r o o f i ç i o 
[43] § J t e m m a n d a m o s q u e os o f f i ç i o s p e l l o s f i n a d o s se f a ç a m nas i g r e i a s h o m d e 
s e u s c o r p o s f o r e m e m t e r r a d o s . E se a l g u u s f o r a da u i l l a se f i n a r e m ou a j n d a q u e na 
u i l la se f i n e m se e m a l g u u a das i g r e j a s da iu l la n o m f o r e m e m t e r r a d o s os c o m f r a d e s 
n o m s e i a m o b r i g u a d o s a lhe h i j r c m f aze r s e u s o f f i ç i o s h o m d e seus c o r p o s f o r e m 
e m t e r r a d o s s o o m e n t e se f a r a m o s o f f i ç i o s p o r e s t e s t a a e s . na ig re ia de s a m e t a m a r i a 
d a l c a ç o u a . ou na i g r e i a de s a m s a l u a d o r . e m c u j a f r e g u e s i a e s t a o d i c t o e sp r i t a l 1. 
C o m o aos c o m f r a d e s c l e r i g u o s m i l h o r p a r e ç e r 
[44] § J t e m q u a m d o se R e z a r e m as h o r a s d o s f i n a d o s , se t e r a e s t a m a n e i r a , s. ho 
e s c r i u a m c a p i t o l l a r a e e s t a r a a s s e n t a d o e m ç i m a de t o d o s . E os o u t r o s / / [ f l . 6 5 v.-
- C o l . B] C o m f r a d e s e s t a r a m e s t a r a m Isic] e m seus a s s e m t o s s e g u m d o s u a s a m t j -
g u j d a d e s . e m tall m a n e y r a p o r e m q u e os m a i s h o r d e n a d o s p r o ç e d a m os m e n o s 
o r d e n a d o s . E o q u e c a p i t o l l a r d e p o i s do d i c t o pater noster l e u a n t a r a a p r i m e i r a 
a n t i f o n a . E d o u s c a m t o r e s . q u e pera e s t o s e r a m o r d e n a d o s , l e u a m t a r o m os p s a l m o s . 
E e m e o m e n d a r a m d hi a v a m t e . as o u t r a s a m t i f o n a s . a q u e m as o u u e r de d i ze r , q u e 
s e r a m h u u s de h u u c o r o e o u t r a Isic] de o u t r o F. as l e i ç õ o e s e m e n d r a o q u e c a p i t o l l a r . 
c o m e ç a n d o e m hos m a i s n o u o s q u e f o r e m pera os d i z e r , e os d e r r a d e i r o s f i q u e m p e r a 
os m a i s a m t i j g u o s . E a noua l i çam d i r a o q u e ass i c a p i t o l l a r . E o u e r s s o do p r i m e y r o 
c o m o q u e o u u e r de d i z e r a s e g u m d a . E ho da s e g u m d a . c o m ho q u e o u u e r de d i z e r 
a t e r çe i r a . F. ass i se f a r a e m t o d o l l o s r e s p o n s s o s . a t ee o f i m . 
[45] § J t e m e s t a m e m pee t o d o s q u a n d o d i s s e r e m o pater nostre [sic/E a t o d a l l a s 
a m t y f o n a s r e s p o n s s o s manjficat e benedictus domjnus deus israel. E as o r a ç õ o e s . E 
t e e r a m as c a b e ç a s d e s c o b e r t a s . Ao patre nostre. magnificai benedictus e o r a ç õ o e s e 
a c a b a d a s as o r a s h i j r a m d i z e r ho R e s p o n s s o s s o b r e o f i n a d o . C o m o d i t o he c o m a c r u z 
l e u a n t a d a . E a u g o a b c m t a . § E o d i to e s p r i u a m di ra a o r a ç a m c o m c a p a p r e t a v e s t i d a 
[46] § J t em m a n d a m o s q u e se a l g u u c o m f r a d e q u e t e n h a bem s e r u i d o A 
c o m f r a r i a v ier a e m p r o v e ç e r e m tall m a n e i r a , q u e n o m t e n h a c o m q u e se r e p a i r e 
p o s s a p o r a l g u u a j m f i r m j d a d e ou a l e i j a m . O u q u a l l q u e r o u t r o e m p e d i m e n t o n o m tra-
ba lha r n e m g u a n h a r de c o m e r , ou fo r h o m e m de tall c a l l i d a d e . q u e lhe s e i a u e r g o n h o s o 
o assy g a n h a r § Q u e ta l l c o m o e s t e . a j a da c o m f r a r i a o r d e n a d a m e n t e o q u e lhe I I [ f l . 
6 6 ] fo r n e ç e s s a r i o . ass i p e r a c o m e r c o m o p e r a o o res to , u i s t i d o . o qua l l se ia de p a n n o 
de b a i x a s o r t e . E e s t o t o d o a d e t r e m j n a ç a m do j u i z e o f f i ç i a a e s d a d i e t a c o m f r a r i a 
[47] § J t e m as t e r r a s do c a m p o q u e s a m da d i e t a c o m f r a r i a . q u e r e m o s e 
m a n d a m o s q u e e m c a d a huu a n n o se d e m aos c o n f r a d e s p o r sua r a ç a m . n e s t a m a n e i r a 
q u e se s e g u e 
| 4 7 . a ] § J t e m no c o m e ç o do m e s de s e t e m b r o de c a d a huu a n n o p a s a r a o j u i z da 
c o m f r a r i a m a n d a d o f e i c t o p e l l o e s c r i u a m . q u e q u a l q u e r c o m f r a d e . q u e q u i s e r t e r r a s , 
q u e ha ta os q u j n z e d i a s do d i c t o m e s se vaa e s c r e u e r c o m o d i c t o e s c r i u a m . E o q u e 
e m e s t e t e m p o o n o m f e z e r . q u e n a m a j a n a q u e l l e a n n o t e r r a as q u a e e s o d i c t o 
e s c p r i u a m e s p r c u e r a c o m d i l l i g e n ç i a E f e i c t o a s s y Ro l l e de t o d o s , p a s s a d o es te d ia 
ho d a r a o j u i z e o d ic to j u i z se a j u m t r a nas c a s s a s da d i e t a c o m f r a r i a . c o m os 
g u o u e r n a d o r e s e s c r i p u a m e m o r d o m o . E c o m o u t r o s a l g u u s c o m f r a d e s . l a u r a d o r e s se 
p e r a e s t o n e ç e s s a r i o s lhe f o r e m E b e i a os q u e s a m e s c r i p t o s e m o Rol l 
[ 47 .b ] § E assy ue j a as t e r r a s q u e s a m p e r a d a r q u e s e r a m t o d a s as das 
c o m f r a r i a s . t i r a m d o as da f o l h a , q u e a q u e l l e . a n n o o u u e r de f i c a r . E d e s t a s t e r r a s 
m j s t o r a n d o as m i l h o r e s c o m as q u e t am b o o a s n o m f o r e m f a ç a m t a m t a s p a r t e s , 
q u a m t o s f o r e m os c o m f r a d e s . q u e t e r r a s q u i s e r e m p e r a q u e t o d o s a i a m per iguoa l l 
c a d a huu sua p a r t e . E f a r a m ass i e s t a r e p a r t i ç a m . q u e o d i c t o j u j z g u o u e r n a d o r e s . 
e s c r i u a m m o o r d o m o . a q u e l l e a n n o s o o m e n t e q u e o f i ç i a a e s f o r e m a j a m c a d a huu d u a s 
pa r t e s , s. t a m t o c o m o d o u s c o m f r a d e s . E e s t o p o r s u a r a ç a m c o m o os o u t r o s . 
[ 4 7 . c j § J t e m fe i ta R e p a r t i ç a m e s c r i p u e r a m e m e s e p r i t o s p e q u e n o s , e s t a s p a r t e s 
de t e r r a s c a d a huu p o r si a p a r t a d a m e n t e . E es / / [ f l . 6 6 - Co l . B) tes e s c r i p t o s s e i a m 
m e s t u r a d o s E m dia de s a m m j g u e l do d i c t o m e s de s e t e m b r o s e i am c h a m a d o s os 
c o m f r a d e s q u e ass i s a m e s p r i t o s . os q u a a e s t o d o s j u m t o s . a p r e s e n t a r a m o d i c t o j u i z 
os d i c t o s e s e p r i t o s e m a l l g u u a c o u s a h o m d e n o m p o s s a m ser u i s t o s E huu dos 
c o m f r a d e s qua l l pe ra e s to se a ç e r t a r me ta a m ã a o e t i re d o u s d e s t e e s p r i t o s p e r a o j u j z 
E d o u s p e r a ho e s c p r i u a m . c o m e ç e de leer seu Rol e a q u e l l e q u e e m o d i c t o Rol l 
n o m e a r se l e u a m t e E uaa t o m a r seu e s c r i p t o da t e r r a h o m d e lhe açe r t a r E a te r ra q u e 
assy c a d a huu v i e r q u a m t a he c o m s u a s c o m f r o m t a ç õ o e s ho e s c r i p u a m a s s e m t a r a 
s o b r e a q u e l l e q u e a l eua r pe ra q u e a j a de r e s p o n d e r c o m a p a r t e d a n o u i d a d e q u e d e u s 
e m e l l a d e r . E assi nes ta m a n e i r a se p r o ç e d a a tee q u e t o d a s s e i am d a d a s 
[47 .dI § J t e m d a d o q u e o m a r i d o e m o l h e r s e i a m a m b o s c o m f r a d e s e a u e r e m 
a m b o s s o o m e n t e huua p a r t e . E n o m c a d a huu p o r sy E se a l g u u c o m f r a d e . q u e pa r t e 
d e s t a s t e r r a s t e n h a se f i n a r a m t e . q u e a t e r r a se ia a p r o u e i t a d a f i q u e sua pa r t e p o r 
a q u e l l e a n n o a s sua m o l h e r p o s t o q u e c o m f r a d e n o m se i a e e s t o se e l l a q u j s e r 
[ 4 7 . e ] § J t e m m a m d a m o s . q u e n e n h u u c o m f r a d e q u e pa r t e d e s t a s t e r r a s t e u e r se 
p o s s a d a r a o u t r o c o m f r a d e n e m nam c o m f r a d e s o o m e n t e q u e se ia o b r i g u a d o de p e r 
ssy as c o r r e g e r a a p r o u e i t a r po i s q u e as q u i s t o m a r , e f a z e m d o o c o m t r a i r o . p a g u e 
q u a l l q u e r q u e o f e z e r . C e m R e a i s p e r a a c o m f r a r i a ho q u e ta l l t e r r a t o m a r , p a g u e 
ç i m q u o e m t a . r r e a i s 
[47 . f ] § E m a i s o a n n o s e g u j t n t e n e m o u t r o a j a . t e r r a da c o m f r a r i a . E se pe l l a 
u e n t u r a a l g u u t eue r n e ç e s s i d a d e tall q u e n o m p o s s a a p r o u e y t a r as t e r r a s q u e ass i 
t o m a r f a ç a o s a b e r ao j u i z E o d i c t o j u i z c o m os g u o u e r n a d o r e s u e r a m sua n e c e s s i d a d e . 
E se tall f o r q u e ho e s c u s s e f a z e m d o / / [ f l . 6 6 ] lhe e s t o s a b e r e m t e m p o t o m e m d e l l e 
a d i e t a te r ra E a d e m a q u e m a p r o u e i t e E n o m ho f a z e m d o ass i se ia lhe a d i e t a t e r r a 
e s t i m a d a se a s s u a m j n g u o o a . se p e r d e r a n o u j d a d e E p a g u e o q u e fo r a c h a d o q u e d e u e 
p a g u a r . 
[ 47 .g ] § J t e m m a n d a m o s q u e o t r e l l a d o do rrol l q u e se f e z e r da d a d a das t e r r a s 
se ia d a d o p e l l o e s c r i p u a m e p e r m a n d a d o d o j u i z aos q u e a r r e n d a r e m as r e m d a s da 
d i e t a c o m f r a r i a . e m ho t e m p o q u e a r r e m d a r e m p e r a p o d e r e m s a b e r , q u a e s s e m os q u e 
t r a z e m as t e r r a s e e r d a d e s d a d i e t a c o n f r a r i a pe ra p r o u e i t o s s a m e n t e p o d e r e m R e c a d a r 
sua r e m d a . E assi lhes d a r e m e m rol t o d o l l o s f o r o s e c o u s a s q u e e m sua r e m d a e 
a r c m d a m e n t o e m t r a r e m . E n o m h o f a z e m d o a s s y . q u e r e m o s q u e se a es ta m j n g u o a as 
r e m d a s r e ç e b e r a m p e r d a , e d e m a n d a r e m ou q u i s e r e m q u e a c o m f r a r i a lha c o m p o n h a 
q u e e m tall C a s s o h o s o f f i ç i a a e s s o o m e n t e e n o m a c o m f r a r i a a e s t e s s e i a m 
o b r i g u a d o s . E d o seu o p a g u e m . 
[48] § J t e m p o r q u a n t o a l g u u s a n n o s s e i a m a i s p r o u e i t o d a c o m f r a r i a . n o m se 
a u e r e m de R e c a d a r suas r r e m d a s . q u e se a r r e m d a r e m e m ho ta l l a n n o Q u e r e m o s e 
m a n d a m o s , q u e os q u e t r o u u e r e m as t e r r a s da d i e t a c o m f r a r i a s e i a m o b r i g a d o s a 
t amto . q u e a n o u i d a d e d a te r ra d e r e m a pa r t i r , l ogo ou ao m a i s t a rda r a t ee d o m j n g o 
s c g u i m t e v ã a o a o e s c r i p u a m da d i e t a c o m f r a r i a E lhe d i g u a m e m j u r a m e n t o , q u e t e r r a 
e q u a m t a he a q u e d e r a m a pa r t i r . E q u a m t o d e s t a t e r r a e p a r t i l h a a c o n t e ç e o e 
e m t r e g u a r a m ao p a r t i d o r e c a r r e t e i r o da d i e t a c o m f r a r i a . o q u e t odo o e s c r i p u a m f a r a 
huu muy l i m p o Rol l p e r a q u e c o m e s t e Rol l os o f f i ç i a a e s r e ç e b a m . E t o m e m c o m t a 
ao c a r r e t e i r o da r e m d a da d i t a c o m f r a r i a . E o c o s t r a n g u a m a lhes c m t r e g a r t odo o q u e 
e m o d i c t o Rol l f o r a c h a d o q u e r e ç e b i d o t em 
[49] § E q u a l l q u e r q u e h e r d a d e s d a c o m / / [ f l . 6 6 - C o l . B | f r a r i a t r o u x e r e ho 
s o u b r e d i c t o n a m c o m p r i r . p a g u e c e m r r ea i s . pe ra a c o m f r a r i a . E m a i s ho a n n o 
s e g u i m t e . n o m a j a t e r r a da d i e t a c o m f r a r i a 
[50] § J t e m p o r q u a m t o m u j t a s u e z e s se a c o m t e ç e . q u e os c o m f r a d e s p o s t o s e m 
seu c a b i j d o a m t e e l l e s se m o u e m e r e q u e r e m a l g u u a s c o u s a s , q u e e m a j u m t a m e n t o 
m a i s b r e u e m e n t e . os A C a b a m os q u e as r e q u e r e m p o s t o q u e n o m b e m R e q u e i r a m do 
q u e se f a r i a se s o o m e n t e os o f f i ç i a a e s . c o m os g u o u e r n a d o r e s h o u u e s s e m de 
d e t r e m i n a r . p o r q u e t a m t o q u e a l g u u s dos p r i m ç i p a a e s d i z e m seus p a r e ç e r e s . o p o u o o 
de u e n t u r a o c o m t r a d i z § E o u t r a s u e z e s se a c o m t e ç e . q u e c o m o q u e r q u e t o m e m 
p u b r i c a ou a p a r t a d a m e n t e o p a r e ç e r de c a d a huu . a l l g u u s q u e o b e m e m t c n d e r e m d a m 
s e u s b o o n s p a r e ç e r e s . E o u t r a m a y o r p a r t e o d iz p o l l o c o m t r a i r o . E assy he e m tall 
m a n e i r a c a s s o n e ç e s s a r i o f a z e r s se o q u e a m a y o r p a r t e a c o r d a . C o m o q u e r q u e b e m 
n o m se ia p e r a r e m e d e a r es to . Q u e r e m o s q u e s o o m e n t e s e i a m os c o m f r a d e s p e r a 
C a b i j d o c h a m a d o s . E j u m t o s e m os c a s s o s s e g u y m t e s § p r i m e y r a m e n t e p e r a f a z e r e m 
os o f f i ç i a a e s . E p e r a a r r e n d a r e m ou c o l h e r e m as r e m d a s . da c o m f r a r i a § E q u a m d o 
se o u u e r de t o m a r a l g u u c o n f r a d e v iuo . E e s t o p e r a e i x a m i n a r e m E u e r e m q u e h o m e m 
he . E q u a m t o p r o u e i t o ou d a m p n o a c o m f r a r i a f a r a E q u a m d o fo r n e ç e s s a r i o a u e r e m 
se de f a z e r a l g u u s h e d e f i ç i o s . ou o b r a s nas c a s s a s da c o m f r a r i a E q u a m d o se m o u e r 
a l g u u a c o u s s a n o u a na c o m f r a r i a . E ta l l e m a l l g u u t e m p o n u n c a f o s s e . E assi q u a m d o 
os o f f i ç i a a e s e g u o u e r n a d o r e s v i r e m e a c o r d a r e m q u e he n e ç e s s a r i o f a z e r e m c o m os 
c o m f r a d e s a j u m t a m e n t o . E c a b i j d o o q u e f a r a m s o o m e n t e p e r a c o u s a s a r d u a s . F. de 
m u j t a i m p o r t a n ç i a / / [ f l . 6 7 ] e e m t o d a l l a s o u t r a s c o u s a s as i no q u e no r e g i m e n t o e 
g u o u e r n a m ç a d a c o m f r a r i a p e r t e m ç e r C o m o e m t o d o o a l i . o s d i c t o s o f f i ç i a a e s c o m 
os g u o u e r n a d o r e s o f a ç a m A c o r d e m e d e t r i m i n e m s e g u m d o d e u s e suas c o m ç i e m ç i a s 
E m a m d a m o s ao e s c r i p u a m . q u e e s c r i p u a m [sic] m u j f i e l m e n t e t o d o o q u e se f e z e r 
ass i e m c a b i j d o c o m o p e l l o s o f f i ç i a a e s p e r a o q u e e m c o m e ç o de seu a n n o . lhe sera 
d a d o j u r a m e n t o . E e s t o p e r a f a z e r de t o d o f e e e m ho t e m p o q u e n o s o o f f i ç i a l l dos 
R e s i d o s . ou q u a l q u e r o u t r o q u e a e s t o e m u j a m o s s e g u m d o nossa o r d e n a n ç a p r o u e r as 
c o u s a s da d ie ta c o m f r a r i a . p e r a q u e a ia de c o r r e g e r as c o u s a s q u e a c h a r q u e nom 
f o r a m f e i c t a s a s e r u j ç o de d e u s e p r o u e i t o . d a c o m f r a r i a . E d a r c a s t e g o . a q u e m o mal l 
f e z e r . E o l iu ro das d e t r i m i n a ç õ o e s e a c o r d o s d o s c a b i j d o s e d a s c o u s a s q u e f a z e r e m 
os o f f i ç i a a e s e g u o u e r n a d o r e s s e i a a p a r t a d o d o l iu ro da r e ç e p t a e d e s p e s a . E s e i a 
s e m p r e p o s t o R e c a d o e b o a g u a r d a 
[51] § J t e m a v e m o s p o r b e m q u e se a l l g u u c l e l i g o c o f r a d e por ser i s e m t o de 
n o s s a j u r d i ç a m . E n o m a q u i s e r g u a r d a r e s t e n o s s o e s t a t u t o E boa o r d e n a n ç a . E e m 
a l g u a m a n e i r a por e s t a c o u s a se r c o m t r a e l le . q u e tal c o m o e s t e n o m se i a m a i s 
c o m s e n t i d o . na c o n f r a r i a . E s e i a l o g u o l a m ç a d o f o r a da c o m f r a r i a . § E m a i s n o m se i a 
r e ç e b i d o e m e l l a . Ho q u e t o d o se f a ç a m u j o n e s t a m e n t e . E s e m a l g u e s c a m d a l l o 
[52] § J t e m q u e r e m o s e m a n d a m o s q u e n e m os o f f i ç i a a e s e g u o u e r n a d o r e s p e r 
ssy nem os c o m f r a d e s j u n t o s e m c a b i j d o . p o s s a m d a r e s m o J l a n e m f a r a m g r a ç a das 
c o u s a s da d i e t a c o m f r a r i a . q u e p a s s e d e q u j n h c n t o s r r ea i s . s e m n o s s o m a n d a d o E 
c o m s e m t i m e n t o . E se o c o m t r a i r o f i z e r e m , m a n d a m o s ao n o s s o o f f i ç i a l d o s R e s s i d o s 
q u e o n o m l e u e m e m con / / [ f l . 67 - C o l . B] ta. E m a i s o f a ç a p a g u a r e m d o b r o a o s 
q u e tall e s m o l l a ou g r a ç a f e z e r e m . E e s t o p e r a a c o m f r a r i a 
[53] § J t em a u e m o s p o r b e m e m a n d a m o s , q u e ho e s p r i t a l l e i r o q u e e s t e u e r no 
e sp r i t a l da d i t a c o n f r a r i a . E o s e ru i r c o m o d i c t o he . se ia p r i u j l i g i a d o e s c u s s a d o de 
t o d o l l o s e m e a r r e g u o s e s e r u i ç o s do c o m ç e l h o e n a m p a g u e pe i t a j m f j m t a n e m ta lha , 
n e m se ia c o s t r a m g u i d o a h i j r c o m p r e s s o s n e m p o u s s e m c o m e l l e . n e m lhe t o m e m 
s u a s c a s s a s n e m e s t r a b e r i a s . n e m p a l h a n e m Ç e u a d a n e m g a l l i n h a s . n e m b e s t a s de 
s ee l l a . n e m d a l b a r d a , n e m b o y s n e m c a r r o , n e m o u t r a a l g u u a c o u s s a do seu c o m t r a 
sua u o m t a d e . § N e m se ia c o s t r a m g i d o a s e r t i t o r n e m c u r a d o r , s a l u o se a t i t o r i a f o r 
l i g i t ima . N e m se i a b e s t e i r o de c o m t o n e m u e l l a d o r . se o a i m d a n o m he 
E p o r e m m a m d a m o s ao n o s s o c o m t a d o r d o s R e s i d o s E a t o d o l l o s n o s s o s c o r -
r e g e d o r e s j u i z e s j u s t i ç a s o f f i ç i a a e s e p e s s o a s o u t r a s a q u e e s t e n o s s o R e g i m e m t o e 
c o m p r o m j s s o fo r m o s t r a d o . E o c o n h e ç i m e n t o d e l l e p e r t e m ç e r q u e ho c u m p r a m E 
f a ç a m e m t o d o c o m p r i r e g u a r d a r A s s y c o m o n e l l e he c o m t h e u d o . p o r q u e assy he 
n o s s a m e r ç e e f e i t o e m m o n t e o n o u o /sie] A o s i i i j . d i a s d o m e s de d e z e m b r o , l opo 
m e x i a a f e z A n n o de mj l l i i i j c I R b . I l l 
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m o r a d o r e m C o i m b r a , c o m o p r o v e d o r do h o s p i t a l e c o n f r a r i a dos M i r l e u s ( C o i m b r a ) . 
In se re ca r t a de n o m e a ç ã o p a r a a q u e l e c a r g o de 24 .1 .1468 e i n q u i r i ç ã o s o b r e os b e n s 
e d i r e i t o s d o h o s p i t a l e m A l v o c o da S e r r a 3U. 
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Coimbra, C o i m b r a . I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 1882, p . 163-164 . 
[Fl . 100] Ao qua l l t o m b o , se a j u n t a r a m h u u a ca r t a de m e r c e e E h u u a S e n t e n ç a , 
q u e p e r t e n c e ao b e m do d i to o sp i t a l l . p o r hi n a m a u e r o u t r a j n s t i t u i ç a m n e m 
c o m p r e m i s s o . 
10 L o c a l i z a ç ã o do hosp i t a l : 
«[Fl . 102] P r i m e i r a m e n t e o a s e m t a m e n t o do d i t o o sp i t a l l d o s m i r l l e u s q u e 
s taa e m e s t a c i d a d e de c o i m b r ã , na a l l m e d i n a J u m t o c o m o s p a a ç o s d e i R e y E he h u u a 
(Fl . 100 v . j D O m M a n u e l i p e r g r a ç a de d e u s R e y de p o r t u g a l l . E dos a l l g u a r u e s 
d a a q u e m e d a a l l e m m a r e m a f r i c a e S e n h o r de g u i n e e . A q u a m t o s e s t a n o s s a ca r t a 
v i r em f a z e m o s s a b e r q u e por p a r t e de R o d r i g a f o m s s o das p ia s N o s f o y a p r e s e m t a d a 
huua ca r t a de i Rey d o m a f o m s s o de q u e o t h e o r tall he , 
D o m a f o m s o p e r g r a ç a de d e u s R e y de p o r t u g a l l E do a l l g u a r u e E s e n h o r de 
c e p t a e d a l l c a c e r e m a f r i c a A q u a m t o s e s t a n o s s a ca r t a v i r e m f a z e m o s s a b e r q u e a 
nos he d i t o q u e J o h a m V a a z p r o u e d o r q u e a tee ora he do osp i t a l l q u e se c h a m a d o s 
m i r l e u s q u e he na n o s s a c i d a d e de c o i m b r ã , nam R e g e e g o u e r n a . o d i t o o sp i t a l l c o m o 
de d i r e i t o d e u e N a m t e e m d o n e l l e t res c a m a s q u e de co te d e u e t ee r n e m c o m p r i n d o 
o u t r a s c o u s a s a q u e he o b r i g a d o E o t e e m de t odo d a p n í f i c a d o s e g u n d o se l o g o p o d e r á 
p r o u a r E q u e por a s y n a m f a z e r n e m c o m p r i r a q u e l l o q u e no d i t o o s p i t a l l . E 
j m s t i t u i ç a m de l l e he c o m t h e u d o . lhe d e u e a d i t a p r o u e d o r i a d e d i r e i t o s ee r t i r ada E 
q u e a d e u e m o s E p o d e m o s d a r de d i r e i t o a q u e e m n o s s a m e r ç e e f o s s e E p o r q u e se asy 
he c o m o a nos he d i t o q u e o d i to J o h a m V ã a z t e e m f e i t o o q u e n a m d e u e E p e r q u e 
a d e u e p e r d e r E q u e a nos p e r t e m c e de o da r . q u e r e n d o nos f a z e r g r a ç a e m e r ç e e a 
R o d r i g o a f o m s s o d a s p ia s n o s s o c r i a d o m o r a d o r e m c o i m b r ã N o s p r a z e l le a u e r E 
t ee r a d i t a p r o u e e d o r i a . C o m t a m t o q u e a R e g a E f a ç a c o m o c o m p r e a s e r u i ç o de d e u s 
e n o s s o . P o r e m m a n d a m o s A t o d o l l o s n o s s o s c o r r e g e d o r e s J u i z e s J u s t i ç a s o f i c i a a e s 
e p e s s o a s a q u e o c o n h e c i m e n t o d e l l o p e r t e m c e r q u e s e e m d o as d i t a s p a r t e s a q u e 
p e r t e e m c e o u u y d a s c o m p r i d a m e n t e c a d a h u u m c o m s e u d i r e i t o , p r o c e d a a e s 
j u d i c i a l l m e n t e per o d i t o f e i t o E s a y b ã a e s de t o d o a u e r d a d e e c o m c l l u s o o f e i t o o 
j u l l g u e e s p e r u o s s a d e f i n y t i u a s e m t e m ç a c o m o a c h a r d e s q u e he d i r e i t o E se da d i t a 
v o s s a s e m t e m ç a as d i t a s p a r t e s ou c a d a h u u a d e l i a s a p e l l a r e a g r a u a r q u i s e r e m , vos 
lha r r e ç e b e e E lhe d a a e E f a z e e d a r d e l l o a p e l l a ç a m e a g r a u o n o s c a s o s h o m d e E c o m o 
de d i r e i t o d e u e s E se p r o u a d o f o r p e r q u e a d e u a p e r d e r e d a d a u o s s a s e m t e m ç a 
c o m t r a e l l e E d e l i a n a m q u i s e r a p e l l a r n e m a g r a u a r E q u i s e r p e r a s e m t e m ç a s t a r . V o s 
f a z e e a d i ta S e m t e m ç a c o m p r i r E d a r aa e x e c u ç a m f a z e m d o m e t e r e m p o s s e d a d i t a 
p r o u e d o r i a do d i t o o s p i t a l l o d i t o R o d r i g o a f o m s s o das p i a s e s e r u a e t e n h a e h u s e d o 
d i t o c a r r e g u o c o m o d e u e c o m p r i d a m e n t e s e g u m d o a h o r d e n a ç a m do d i t o o s p i t a l l a o 
qua l l f a z e e d a r j u r a m e n t o , dos s a m t o s a u a n g e l h o s q u e R e p a i r e c o m o d e u e o d i to 
o sp i t a l l c o m p r i d a m e n t e e R e g a c o m o c o m p r e a s e r u i ç o de d e u s E n o s s o E a s y o f a z e e 
c o m p r i r s e m o u t r o e m b a r g u o . d a d a e m a n o s s a u i l l a de s a m t a r e m a x x i i i j " de J a n e i r o 
a m t a m d i a z a fez A n n o do n a s c i m e n t o de n o s s o S e n n h o r J e h s u C h r i s t o de mi l l . E 
q u a t r o c e m t o s e s e s s e m t a e o i t o a n n o s . 
P i d i m d o nos o d i t o R o d r i g a f o m s s o q u e lhe c o m f i r m a s s e m o s a d i t a c a r t a A s y e 
pe l l a g u i s a q u e d i t o he E v i s t o p e r nos seu p id i r p r a z nos de a asy c o m f i r m a r m o s c o m o 
e m e l l a he c o m t h e u d o E P o r e m / / [Fl . 101] m a n d a m o s A a s s o b r e d i t a s p e s o a s E a 
o u t r a s q u a a e s q u e r a q u e o c o n h e c i m e n t o d e s t o p e r t e m c e r q u e l e ixem h u s a r d a d i t a 
c a s a t é r r e a c o m h u u m q u i m t a l l A qual l c a s a t em h u u m R e p a r t i m e n t o d e t a u o a d o e m 
q u e s t a m t r e s c a m a s ao p r e s e m t e Em q u e d o r m e m os p o b r e s E d e m t r o n e e s t a c a s a 
s t am d u a s c a s i n h a s , huua s o b r a d a d a e o u t r a t e r r e a t o d o r r e p a r t i d o d e m t r o na d i t a 
c a s a . A q u a l l c a s a p a r t e do p o n e m t e c o m q u i m t a l l do d i t o o sp i t a l l E do l e u a m t e pa r t e 
c o m a z i n h a g a a q u e he s e r u i m t i j a do c o m c e l h o . E e m t e s t a do no r t e n o m e e s m o 
qu in t a l l E do su l l e m t e s t a na R u a p u b r i c a . q u e vay pera o e s t u d o d e s t a c i d a d e q u e s taa 
j u n t o c o m o d i t o o sp i t a l l A qua l l c a s a he de c o m p r i d o p e l i o v ã a o de p a r e d e a p a r e d e 
n o u e v a r a s E de l a r g u o o u t r a s n o u e v a r a s , m i d i d a p e r va ra s de m i d i r p a n o . » / / 
p r o u e e d o r í a do d i t o o sp i t a l l ao d i t o R o d r i g a f o m s s o s e m lhe se r p o s t o n e n h u u m 
e m b a r g u o p o r q u a m t o asy he nossa m e r e e e d a d a e m a u i l l a de s e t u u a l l a xx i j d i a s d 
ab r i l l . N u n o R a b c l l o a f e z de mi l l E q u a t r o ç e m t o s e n o u e n t a e s e i s . 
D i o g u o lopez C a u a l l e i r o d a c a s a de i R e y n o s s o S e n n h o r E c o m t a d o r p r o u e e d o r 
d o s h o r p h ã a o s E t e rças d a s o b r a s e o s p i t a a e s por sua a l l t e z a e m e s t a s c o m a r q u a s da 
be i ra . E r r iba de c o o a A vos j u i z e s d o c o n c e l h o d a l u o c o da s e r r a E a q u a a e s q u e r 
o u t r o s j u i z e s e j u s t i ç a s A q u e o c o n h e c i m e n t o d e s t o p e r t e m c e r E e s t a m i n h a ca r t a de 
S e m t e m ç a fo r m o s t r a d a S a ú d e s a b e d e q u e s t a m d o E e u e m e s t a p r o u e e m d o s o b r e os 
c a s o s e c o u s a s q u e p e r sua a l l t eza m e he m a n d a d o m e f o y a p r e s e m t a d a h u u a s u a ca r t a 
p e r sua a l l t e z a a s i g n a d a per a q u a l l se m o s t r a u a q u e a sua a l l t eza R e q u e r e r a g o m ç a l l o 
s u e i r o c a u a l l e i r o . de sua c a s a E m o r a d o r e m s a m t a c o m b a d a m p e r sua e m f o r m a ç a m 
Em c o m o na ç i d a d e de c o i n b r a s t a u a h u u m seu o s p i t a l l q u e se c h a m a u a dos m i r l e u s 
O qua l l e m a d i t a c i d a d e l e i x a r a m os r re ix p a s s a d o s E lhe j n s t i t u y r a m E a p r o p i a r a m 
esse d i to l u g a r d a l u o c o d a se r ra , t e e n d o os d i t o s J u i z e s E os m o r a d o r e s d e l l e o fo r a l l 
do c a s o por q u e a u i e e s | d e ] p a g a r c e r t o s d i r e i t o s E m o y o s p e r as c o u s a s q u e 
c o m p r i a m ao d i t o o s p i t a l l . o qua l l f o r a l l e e s e p r i t u r a s q u e do cas.o au ia . vos p o r 
a l l g u u s R e s p e i t o s q u e vos a e l l o m o u e r o m f a z i e e s p e r d e m t e s E os n a m q u i r i e e s 
m o s t r a r . No q u e e r a . c o m t r a seu s e r u i ç o E o a u i a p o r m u y ma l l f e i t o e m e l l o n a m 
e m t e m d e r p o r q u a n t o a m y m p e r t e n c i a o c o n h e c i m e n t o d e l l o . p o l l o qua l l me e n c o -
m e n d a u a e m a n d a u a q u e v is ta a p r e s e m t e m e e m f o r m a s s e e s o u b e s s e d e l l o o c e r t o e 
d e t e r m i n a s s e e m e l l o o q u e per d i r e i t o m e p a r e ç e s s e S e g u n d o t o d o es to na ca r t a de 
sua a l l t eza m a i s c o m p r i d a m e n t e e r a c o m t h e u d o A q u a l l v i s ta p e r mim A m t e s de e m 
e l l o d e t i r m i n a r c o u s a a l l g u u a . M a n d e y p e r a m t e m i m v i j n r c i t a d o s c e r t o s m o r a d o r e s 
do d i to l u g a r os m a i s a m t i j g o s q u e se p o d e s s e m a u e r pe ra c o m e l l e s m e e m f o r m a r do 
d i to ca so E r r e m d a s q u e hi au ia o d i t o o s p i t a l l . E d a s e s c r i p t u r a s q u e d e l l o t i j n h a 
s o b r e a d i t a c a u s a q u e p o r sua a l l t e za . de i Rey n o s s o S e n n h o r me he m a n d a d o , p e r 
a qua l l m e f o r a m a p r e s e m t a d o s os s o b r e d i t o s m o r a d o r e s E m a n d e j t i r a r c o m e l l e s 
j m q u i r i ç a m de t e s t e m u n h a s as q u a a e s f o r a m t i r a d a s E a c a b a d a s E c o m s e u s d i r e i t o s 
m a n d e j p e r a n t e m i m v i j m r o f e i t o c o n c l u s o E m o qua l l p r o n u n c i e y huua S e n t e n ç a 
q u e se ad ian i t e s e g u e . 
§ V i s to per m i m c o m t a d o r a ca r t a e m a n d a d o // [F l . 101 v.] de sua a l l t eza E a 
e m f o r m a ç a m e p i t i ç a m o f e r e c i d a p o r p a r t e do d i t o o sp i t a l l p o r g o m ç a l l o s u e y r o seu 
f e i t o r e j m q u i l i n o E a j m q u i r i ç a m s o b r e l l o p e r n u m e i a d a p e r d e z a s e t e t e s t e m u n h a s 
e m a d i ta j m q u i r i ç a m p r e g u m t a d a s p e l l a s q u a a e s t e s t e m u n h a s e m a i o r p a r t e d e l i a s se 
p r o u a c l a r a m e n t e o d i t o l u g a r d a l u o c o c o m seu t e r m o , s ee r de i R e j n o s s o S e n n h o r 
E os f o r o s E r r e m d a do d i t o l u g a r de l o m g o s t e m p o s pera ca p e r t e m ç e r ao o sp i t a l l d o s 
m i r l l e u s s e t u a d o e m a c i d a d e de c o i m b r ã . E o d i t o o sp i t a l l s t a r e m p o s s e de r e c e b e r 
de t o d o s a q u e l l e s q u e h a m j u m t a de bo i s l a u r a r e m e s e m e a r e m e m o d i t o t e r m o j u g a d a 
c o n u e m a s a b e r oy to a l l q u e i r e s e m e o . E o u t r o s s y c a d a h u u m m o r a d o r p a g a r o y t a u a 
de t r j g o o p e r nata l l E c o m o se p roua o t e r m o e l imi te do d i t o l u g a r de q u e s taa e m 
p o s s e seer l i m i t a d o E pa r t i r c o m o l u g a r de l o r iga pe l l a a u g o a de c o r t i ç o o E d e s y p e r 
a p o m t e do d i to lugar de lo r iga . E desy p o l l o s e i x o da u i d e c o m f o r m a n d o m e c o m o 
R e g i m e n t o a mim d a d o E c o m e t i d o p e r o d i t o S e n n h o r R e y q u e a m e u o f i c i o 
p e r t e e m ç e p i lo qua l l me he m a n d a d o , q u e e m s e m e l h a n t e s c o u s a s s o m a i r a m e n t e m e 
e m f o r m e E as d e t i r m i n e c o m o a c h a r p e r d i r e i t o E f a ç a l o g o t odo o q u e a c h a r 
e m a l h e a d o R e s t i t u i r h o n d e d e u e d e t i r m i n o p e r f i na l l S e m t e m ç a d e c l a r o o d i t o l u g a r 
d a l l u o c o . s ee r l i m i t a d o E d e t i r m i n a d o o d i to t e r m o e l i m i t e c o m o d i t o he E m a m d o 
q u e t o d o s a q u e l l e s ou a q u e l l e q u e e m o d i t o l u g a r e t e r m o l a u r a r e s e m e a r c o m j u n t a 
de b o i s p a g u e ao d i t o o sp i t a l l d e z a s e t e a l l q u e i r e s de c e m t e o . E o q u e l au ra r ou s e m e a r 
c o m m e a j u n t a p a g u e m e a j u g a d a c o m u e m a s a b e r o y t o a l l q u e i r e s e m e o e m c a d a 
h u u m a n n o a o t e m p o q u e f o y de c u s t u m e . E c a d a h u u m m o r a d o r p a g u e a o y t a u a de 
t r i j g o o p e r na ta l l de c a d a h u u m c a s a l l ou c a s a . E a d i t a J u r d i ç a m s tee c o m o s taa v i s to 
c o m o se p r o u a . o fora l l do d i to l u g a r se p e r d e r e m p o d e r d o s m o r a d o r e s d o d i t o l u g a r 
E se n a m a c h a E f i q u e r e s g u a r d a d o o u t r o a l l g u u m f o r o se s se p r o u a r ou a c h a r o d i to 
l u g a r e m o r a d o r e s e s e e r e m o b r i g a d o s a p a g a r a q u e m d i r e i t o f o r E p e r e s t a p r e s e m t e 
m a n d o aos j u i z e s d o d i t o l u g a r E asy de l o r iga q u e da p o b r i c a ç a m d e s t a p r e s e m t e a 
o i to d i a s p r i m e i r o s s e g u i m t e s f a ç a m l o g o p a g a r E e m t r e g a r t o d o o q u e a tee o 
p r e s e m t e f o i d i u y d o d o d i t o f o r o ao d i t o o s p i t a l l ou a o d i t o g o m ç a l l o s o e y r o seu f e i t o r 
e e m c r i n o ou a s e u c e r t o r r e c a d o sob p e n a de o p a g a r e m t o d o d e s u a s c a s a s c o m d o u s 
mi l l R e a i s de p e n a p e r a a c h a n c e l l a r i a ec t . E s e e m d o asy p o b r i c a d a a d i t a S e m t e m ç a 
per m i m d i t o c o m t a d o r c o m o d i t o he l o g o p o r p a r t e do d i t o o s p i t a l l me f o y r e q u i r i d o 
e s t a S e m t e m ç a E eu lha m a n d e y d a r p e r m i m a s i g n a d a E a s e e l l a d a c o m o s e e l l o do 
d i t o S e n n h o r R e y q u e p e r a n t e m i m a m d a . d a d a e m a u i l l a d e s a m R o m ã a o a u i m t e e 
ç i m q u o d i a s d o m e s / / [F l . 102] d o u t u b r o p e r o l o p e z e s c r i u ã a o da c h a m c e l l a r i a do 
S e n n h o r d u q u e a b s s e m c i a de p e r o l o p e z e s c r i u a m d a m t e o d i t o c o m t a d o r a f e z . de 
mil l e q u a t r o c e n t o s e n o u e m t a e h u u m . , 
D o e . 1 1 
1498, Guimarães — T r a s l a d o e r e n o v a ç ã o do c o m p r o m i s s o d a C o n f r a r i a de S ta . 
M a r g a r i d a o u d o s H o m e n s - b o n s d o C a s t e l o de G u i m a r ã e s . 
A N T T — Núcleo Antigo, n° 2 7 2 ( T o m b o das Capelas e Hospitais da Vila de 
Guimarães), f l s . 1 9 8 v . - 3 0 0 v . 
P o r q u e p e r a g l o r i f i c a ç a m E e m x a l ç a m e n t o d o d e u s t o d o p o d e r o s o e da b e m 
a u e n t u r a d a V i r g e m m a r j a E do b e m t o s a m j g u e l l ho a m g e o h o r d e n a m o s nos h o m e e n s 
q u e m o r a d o r e s s o m o s no Cas te l lo d a u j l l a de g u j m a r a a e s t a a e s m a n d a m o s E f a z e m o s 
c o m f f r a r j a a n t r e nos e m es ta g u j s a q u e s s e s e g u e , 
[1] § P r i m e i r a m e n t e s s e a l g u u c o n f r a d e a d o e c e r ou e n f e r m a r d e s a p o m t e ou a 
ç e r u a s a ta a p o m t e de n e g r e l l o s q u e / / [ f l . 2 9 9 ] os c o m f r a d e s q u e na u i l l a f o r e m sse 
h a j u n t e m E d e m c o m t e n t a m e n t o a l g u u a c u s t a d o e m f e r m o ou m o r t o a lguu d o s c o m -
f r a d e s q u e v ã a o p o r e l l e E o t r a g a m E se p e r u e m t u r a ho e m f e r m o ou m o r t o nada n o m 
t eue r , os c o m f r a d e s c o n t e n t e m s u a s c u s t a s a q u e l l e s c o m f r a d e s q u e p o r e l l e f o r e m 
[2] § E sse a l l g u u c o m f r a d e e m f e r m a r na u j l l a . o s o u t r o s c o m f r a d e s o g u a r d e m 
c o n u e m a s a b e r t res E t res a r r e u e z e s E asy se e m t e m d a d a s m o l h e r e s q u e asy 
e m f e r m a r e m E c o m o q u e r q u e E m f e r m o e s t e u e r p e r a syr d e s t e m u n d o t o d o s c o m e l le 
e s t e m s s e m n e m h u u a [ s i c ] t a r d a n ç a a t e e q u e o s o t e r r a m En a a l l d e a h o m d e m o r a r E 
sse c o m f r a d e [ fo r 3 I] c o n u e m a s a b e r a n t r e a p o n t e de ç e r u a s E a p o n t e de n e g r e l l o s 
E a m t r e a p o m t e de b o u ç a s E o t e r m o de f f r e i t a s 
31 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
[3] § E p o r a sua a l l m a d e m a q u e l l e s q u e f o r e m c a s a d o s d o u s d i n h e i r r o s E os q u e 
nom f o r e m de c a d a huu seu F, a s s y per es ta m e e s n i a m a n e y r a s se f a ç a p o l l o f i l h o d o 
d e c t o c o m f r a d e q u a l l q u e r 
| 4 ] § s se per u e n t u r a a l l g u u c o m f r a d e l e y x a r ou a p e n h a r ou a r r e n d a r s seu ç e n ç o 
ou e r d a d e e m tall g u i s a q u e o noni / / | f l . 2 9 9 v.] p o s s a a s u a m ã a o sse c o b r a r , o s 
c o m f f r a d e s ho a j u d e m e m tal m a g n e y r a q u e o d e f e n d a E o a J a 
[5] § s se a l g u u c o m f r a d e a l l g u a d e m a n d a t eue r no c o m ç e l h o t o d o s os c o m f r a d e s 
v ã a o c o m e l l e j u n t o s E sse a l g u u a b o a R a z o m E t r i ca se a c h a r por p a r t e do c o m f r a d e 
s se p o n h a d e m a n d a E sse p o r u e n t u r a a d e f e n d e r n o m p o d e r , os c o m f r a d e s ho a j u d e m 
[61 § E q u a l l q u e r q u e c o n t r a h o c o n f r a d e ou j r m ã a o e r r a r os o u t r o s c o m f r a d e s 
e m t r e m e v ã a o a e l l a E o t o m e m [a J u s t i ç a '-] E o v i s t a m e m huu p a n o t y n t o E hua 
c a n i j s a E t o m e m ç i n q u o va ra s e lhe d e m c i m q u o a ç o u t e s E asy s se e m t c n d a nas 
m o l h e r e s q u e f o r e m na c o m f r a r j a 
[7] § E n e n h u u c o n f r a d e s s e r a o u s a d o a j r a d e m a n d a p o r a l g u u a m o l h e r m a j s 
d e s p o u s c o r r e j a ho e r r o s e g u n d o ho f e c t o c o m e t u d o E q u a l l q u e r q u e e s t o n o m q u j s e r 
c o m p r i r p a g u e h u u a l j u r a de c e r a E n o m s e j a m a j s c o n f f r a d e 
[81 § E q u a l l q u e r q u e a uoz d a c a n p a n a da c o n f r a r j a o u u j r E n o m q u j s e r h y r a 
c a b y d o / / [ f l . 3 0 0 ) ou ao e m f e r m o v y s i t a r p a g u e huua l i u ra de ç e r a E q u a l l q u e r q u e 
n o m q u j s e r j a z e r c o m ho c o m f r a d e m o r t o E o d e s p r e z a r n o m se c h e g a m d o p e r a e l l e 
p a g u e h u u a l ju ra de ç e r a 
[9] § E sse o c o n f f r a d e m o r e r e l e ixa r a q u j m t a pa r t e de huu d i n h e i r r o d o u r o ha 
c o m f r a r j a 
[10] § Sse o c o m f r a d e p o s e r a l g u u h o m e e m c o m s i g u o a m e s a a c o m e r [e] n o m 
s e e r c o m f r a d e p a g u e h u u a l i u ra de ç e r a 
[11] E q u a l l q u e r c o m f f r a d e q u e a u o z da c a m p a n a o u u j r E n o m q u j s e r j r a 
c a b y d o p a g u e d o u s s o l l d o s 
[12] E sse a l l g u u c o m f r a d e l e i x a r s s u a c a s a e m e s t a u j l l a . s . u e n d e n d o a p o r 
n e ç e s i d a d e E n o m p o d e r d a r a l l g u a c o u s a p o r e l l a a c o m f f r a r j a n o m s e J a por j s o 
l a n ç a d o da c o m f r a r j a 
[ 13] § a q u a l l q u e r q u e q u j s e r e m t r a r e m e s t a c o m f r a r j a E fo r f i l h o de c o n f r a d e 
de m e a l i u ra de çera p o r sy 
[14] § E o c o m f f r a d e q u e o u u e r a l l g u u a d i s c ó r d i a c o m o u t r o c o n f f r a d e asy de 
p e l l e j a c o m o da d i u a d a [s ic ] q u e a ç e r q u a d i s s o s se s e g u j r n o m b u s q u e d i r r e i t o p e r sy 
per s u a p e c r a ç a m n e m p e r c o n s e l h o d o u t r o a l l g u u h o m e e m m a i s p e r os c o m f r a d e s E 
sse d e s t o n o m q u j s e r s e n o m s e g u j r s s u a v o m t a d e sera l a n ç a d o da c o m f f r a r j a 
[15] § E se a l g u u c o m f r a d e t e u e r a l g u u a d e m a n d a e m a l g u u c o n ç e l h o f f o r a e s s e s 
c o m f r a d e s q u e e l le c h a m a r v ã a o c o m e l l e p e r a o a j u d a r s se t e u e r e m a l l g u u a s 
c a u a l l g a d u r a s v a a m e m e l l a s E d e s p e m d a m // [ f l . 3 0 0 v . ] de seu 
[16] § s se a l g u u c o m f f r a d e a c h a r a l g u u o u t r o c o m f r a d e e m f e r m o e s t e c o m e l le 
E g u a r d e o t r e s d j a s E d e s p e n d a do s s e u E d e s p o i s de t r e s d j a s d e s p e n d a d o a u e r d o 
e m f e r m o E se e s s e e m f e r m o m o r r e r f f a r lhe h a h a s o p u l l t u r a d o s e u p r o p e o E sse n o m 
t e u e r d e s p e s a d e s p e n d a do t h e s o u r o da c o m f r a r i a s e g u n d o s u a c o n ç i e n ç i a 
[ I 7 | § E q u a l l q u e r q u e e s t a c o m f r a r j a a j u d a r s s e j a b e e n t o da b e n ç a m de d e u s E 
q u a l l q u e r q u e a mal l g u a s t a r E d e s t r u y r s s e j a e [ s ic ] e s c u m u n g u a d o da m a l l d i ç a m de 
d e u s e de s a m p e d r o E de s a m p a u l l o pera s e m p r e a m e m . 
12 P a l a v r a r i s c a d a no o r i g i n a l . 
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1654. Maio. 16. Batalha — R e g i s t o d a a b e r t u r a d o l iv ro n o v o da C o n f r a r i a de N o s s a 
S e n h o r a d o R o s á r i o do M o s t e i r o de C ó s , f u n d a d a eni I de D e z e m b r o de 1583. p e l o 
P r o v i n c i a l d o m i n i c a n o p o r t u g u ê s a r e q u e r i m e n t o d a a b a d e s s a d e s s e M o s t e i r o . D. 
Br i t e s de M e n d o n ç a , c o m i n d i c a ç ã o d o s s e u s e s t a t u t o s . 
A N T T — Mosteiro de Cós. L i v r o 37 . f l s . 1 -2 . 
[ F o l h a de g u a r d a ] L i v r o da C o n f r a r i a de N o s a s e n h o r a do R o s á r i o i n s t i t u í d a 
n e s t e m o e s t e i r o de C o z p o l o p a d r e p r o u i n c i a l da O r d e m de s ã o D o m i n g o s A 
r e q u i r i m e n t o da s e n h o r a a b b a d e s a D o n a b r i t i z de m e n d o ç a e m a i s R e l i g i o z a s D o d i t o 
m o s t e i r o A o s q u a t r o D i a s D o m e s de d e z e m b r o q u e fo i ho p r i m e i r o D o m i n g o D o d i t o 
m e s D o A n o D e 1583 de q u e eu f r e i Lu i s dos a n j o s C o m f e s o r do s o b r e d i t o m o s t e i r o 
sou ho p r i m e i r o e s c r i v ã o p o r l i ç e n ç a do m e s m o p a d r e p r o u i n c i a l j n s t i t u i d o r da 
C o m f r a r i a . 
[Fl . 1] F rey J o ã o de M e n e s e s , M e s t r e e m s a n t a T h e o l o g i a e R e g e n t e d o s e s t u d o s 
d e s t e Real C o n v e n t o d a B a t a l h a : P o r p a r t i c u l a r c o m i s s ã o q u e para i s so t e n h o do 
m u i t o r e v e r e n d o P a d r e f r e y J o ã o de N o r o n h a . P r io r d o d i t t o C o n v e n t o . C o n f i r m o (e 
se n e c e s s á r i o he de n o v o i n s t i t u o ) a C o n f r a r i a de n o s s a s e n h o r a do R o z a r i o s i t a na 
i g r e i a e m o s t e i r o das R e l i g i o s a s do P a d r e S ã o B e r n a r d o da V i l l a de C ó s . pa ra ne l l a 
p o d e r e m e n t r a r e g o s a r e m d e t o d a s as g r a ç a s e p r i v i l é g i o s c o n c e d i d o s p e l l o s 
S u m m o s P o n t í f i c e s a d i t t a C o n f r a r i a , t o d a s as p e s s o a s d e q u a l q u e r q u a l i d a d e e 
c o n d i ç ã o q u e s e i ã o , a s i m R e l i g i o s o s e R e l i g i o s a s , c o m o s e c u l a r e s e n o m e o por 
p r i m e i r o e s c r i u ã o da d i t t a C o n f r a r i a M a r i a n a de S o u s a p e r a a v e r de e s c r e v e r os q u e 
por d e v a ç ã o da V i r g e m S a n t í s s i m a S e n h o r a N o s s a q u i z e r e m se r a d m i t i d o s a d i t t a 
C o n f r a r i a . 
As c o n s t i t u i ç õ e s q u e c o n f o r m e aos b r e v e s A p o s l o l i c o s se d e v e m f a z e r pa ra a 
c o n f r a r i a d a V i r g e m S e n h o r a N o s a do R o z a r i o v ã o p o s t a s na p a g i n a s e g u i n t e . 
D a d a n e s t e C o n v e n t o da B a t t a l h a aos 16 de M a y o de 1654. 
a ) f r . J o ã o de M e n e s e s . / / 
[Fl . l v . l [ E s t a t u t o s ] 
P r e m e i r a m e n t e L e ã o d e c i m o na B u l l a q u e c o m e s s a . Pastoris aeterni. c o n c e d e o 
e o r d e n o u q u e t o d o o C o n f r a d e q u e n u m a s o m a n a r e z a r h u m r o z a r i o i n t e i r o p a r t i c i p e 
de t o d o s o s b e n s e s p i r i t u a e s , c o m o s ã o i e i u n s , o r a ç õ e s , p e n i t e n c i a s , s a c r i f í c i o s e 
t o d a s as m a i s b o ã s o b r a s q u e p o r t o d o o m u n d o f i z e r e m os C o n f r a d e s d e s t a s a n t a 
C o n f r a r i a e i s to n u m a e t o d a s as S o m a n a s q u e r e z a r e m o d i t t o r o z a r i o . 
E os R e u e r e n d i s s i m o s G e r a e s da o r d e m dos P r e g a d o r e s a d m i t e m a o s C o m f r a d e s 
da d i ta C o n f r a r i a q u e R e z a r e m o r o z a r i o e m c a d a S o m a n a a p a r t i c i p a ç ã o de t o d a s as 
m i s s a s , m a r t í r i o s , i e i uns , d e c i p l i n a s , p e n i t e n c i a s , o r a ç õ e s , c h o r o , o f f i ç i o s d i v i n o s , 
e de t o d a s as m a i s b o ã s o b r a s q u e e m todo a o r d e m d o s P r e g a d o r e s f i z e r e m as im o s 
R e l i g i o s o s c o m o s / s i c j as R e l i g i o z a s d e l a . 
E o C o n f r a d e q u e , p o r i n f i r m i d a d e ou o u t r o q u a l q u e r i m p e d i m e n t o n ã o p o d e r 
r eza r o d i t o ro sá r io , m a n d a n d o o r e z a r por o u t r e m g o z e de t u d o as i rna d i t o . 
C l e m e n t e S é t i m o , no b r e v e , etsi temporalibus cura, e P a u l o t e r c e i r o , no b r e v e , 
rationi congruil, o r d e n ã o q u e t odo o C o n f r a d e r e z e ao m e n o s h u m a uez c a d a s o m a n a 
o r o z a r i o de nossa s e n h o r a , p o r e m e m c a z o q u e o n ã o r eze n ã o p e c c a n e m u e n i a l m e n t e , 
n ã o g o s a r a c o n t u d o n e s s a s o m a n a e m q u e n ã o r eza r , da s g r a ç a s e i n d u l g ê n c i a s q u e 
os S u m m o s P o n t í f i c e s c o n c e d e r ã o a d i t a C o n f r a r i a , e x c e t o , q u e se e s t a n d o e m p e d i d o , 
c o m o e s t á d i t o , o m a n d a r r eza r p e r o u t r e m . 
T o d o o C o n f r a d e q u e q u i z e r r e z a r pe l la a l m a de a l g u m d e f u n t o f a z e n d o o 
p r i m e i r o e s c r e v e r no L i v r o da C o n f r a r i a ( se d a n t e s n ã o e s t a v a e s c r i t o n e l l a ) a s o m a n a 
q u e r e z a r p o r e l l e h u m r o z a r i o p a r t i c i p a o d i t o d e f u n t o la no p u r g a t o r i o n ã o so de 
t odas as i n [ d u ] l g e n c i a s , m a s de t o d o s os b e n s e s p e r i t u a e s de q u e p a r t i c i p ã o [e g o j z ã o 
os C o n f r a d e s v i v o s . / / [F l . 2] 
T o d o s os a n n o s s e ão de f a z e r q u a t r o a n n i v e r s a r i o s p e l l a s a l m a s dos C o n f r a d e s 
d e f u n t o s ; o p r i m e i r o d e s p o i s d a P u r i f i c a ç ã o de n o s s a s e n h o r a ; o S e g u n d o d e p o i s da 
A n n u n c i a ç ã o , o t e r c e i r o d e p o i s da A s s u m ç ã o , o q u a r t o d e p o i s da n a t i v i d a d e de n o s s a 
s e n h o r a . 
Q u a n d o a l g u m C o n f r a d e m o r r e r c a d a h u m dos d e m a i s c o n f r a d e s s e r a o b r i g a d o 
a r r e z a r h u m r o z a r i o p o r e l l e ; o m o r d o m o , ou j u i s da d i t a c o n f r a r i a s e r a o b r i g a d o a 
A v i z a r os m a i s d a m o r t e d e s t e C o n f r a d e . 
O P a p a G r e g o r i o d e c i m o t e r c io , na b u l i a q u e c o m e s s a , monet Appostolus, o r d e n a 
q u e e m t o d a s as i g r e j a s e m q u e ou v e r e s t a S a n t a C o n f r a r i a t o d o s os a n n o s no p r i m e i r o 
d o m i n g o de O u t u b r o se c e l e b r e h u ã s o l e n í s s i m a f e s t a c o m o n o m e do R o z a r i o e m 
a g r a d e c i m e n t o p e r p e t u o d a i n s i g n e V i c t o r i a q u e N o s s o S e n h o r d e u ao p o v o c h r i s t ã o 
c o n t r a a a r m a d a do T u r c o , p e l l o s m e r e c i m e n t o s do R o z a r i o da V i r g e m s e n h o r a n o s s a . 
E c o n c e d e S u a S a n t i d a d e q u e t o d o s os R e l i g i o s o s , R e l i g i o s a s e c l é r i g o s s e c u l a r e s 
p o s s ã o d i z e r mi s sa e r e z a r , c o m o d o b l e m a i o r , no d i t o d ia o n d e o u v e r a d i t a C o n f r a r i a 
a m i s s a e o f f i ç i o de n o s s a s e n h o r a do R o z a r i o ; e a o n d e n ã o < o u v e r > o f f i ç i o seu 
p a r t i c u l a r se d i r a o da n a t i v i d a d e , m u d a d a e s t a p a l a u r a natiuitas, e m solemnitas. 
T o d o s os a n n o s se d e v e l e v a r es te L i v r o ao P r i o r d o C o n u e n t o da B a t a l h a , p a r a 
q u e de n o v o c o n f i r m e , e a p r o v e e s t a s a n t a C o n f r a r i a e i n s t i t u t o s e se a s i g n e aqu i . 
a) f r . J o ã o de M e n e s e s . / / 
